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e dos Representantes 


do Japão 


“Finanças e Economia 


Salários e Preços 


«Se não houver inflação ulterior [em toda a parte em termos, umas 
dos rendimentos em dinheiro na |vezes, muito semelhantes, outras ve- 
Grã-Bretanha, diz «The Economist» |zes quase opostos. Daí a dificuldade 
de 10 de Agosto p. p., em continua- |de escolha de figurino para quem 
ção ao já aqui transcrito em o nosso | não conhecer estas questões muito a 
penúltimo artigo, e em particular | fundo, muito de raiz 
mais nenhuma subida nos salários, «O número-índice do custo da 
o aumento dos preços e o dos salá-| vida é uma medida do custo da vida 
rios tenderão a igualar-sey. cada vez mais falaz para o cons 

Como já dissemos em os nossos | midor. À razão é porque este indice 
dois últimos artigos aqui publicados, | vem fortemente carregado com o 
o articulista de «The Economist», | preço da alimentação e este é em 
toma o assunto dos salários como | grande parte reflexo dos preços de 
medida da inflação. E' preciso não | importação. Mas para a maior parte 
esquecer este particular para se en-| dos consumidores tem hoje um peso 
tenderem as transcrições que vamos | muito menor do que tinha no orça- 
fazer. mento das classes trabalhadoras em. 
«Mas há muitos processos de m 1904 (data em que foi organizado o 
dir os aumentos de salários, acr número-índice do custo da vida», 
centa «The Economist», e cada: um | E' mais conveniente fazer uso do in- 
deles dá um resultado diferente dos | dice dos preços de retalho, implicitos 
dos outros. Assim, comparem-se 0s| nos cálculos do White Paper sobre o 
seguintes números que bem mostram | Rendimento Nacional. Para 1945 
quanto variam com os métodos usa-| este dá um aumento médio de 58 por 
dos os resultados a que se chega: | cento sobre 1938, ou ligeiramente 

mais do que o aumento na taxa dos 
TÁBUA 1 — AUMENTOS DE SALÁRIOS | salários em dinheiro, no mesmo pe- 


OBTIDOS POR DIVERSOS METODOS | ríodo, Só para a alimentação, a su- 
Eu. ru |bida indicada pelos cálculos do 
1940-44 1938-45 White Paper é de 36 por cento até 


% “a | 1945, comparada com um aumento 
Total dos salários pagos 104 64 ad mA? 
Jornal médio semanal 63 80 | Só de 21 por cento no indice do Mi- 
Nona régio horário ni 4 7% | nistério do Trabalho. 
em, idem, por hora úti 41 — i E çã 
Taxa média dos salários 30 so Para tirar 'qualguer confusão que 


possa surgir no espirito de alguns 
prezados leitores, lembramos que os 
primeiros índices do custo da vida 
foram construidos com o objectivo 
de dar uma ideia do custo da vida 
de uma família operária mé 
Assim se fez em Portugal e parece 
que também na Inglaterra, pel, que 
se depreende da ligeira referênci: 
que se faz ao caso na transcrição que 
acabamos de fazer. 

Mais tarde verificou-se que o nú- 
mero-índice assim calculado não po- 
dia ser tomado como base do custo 
geral da vida e construiu-se um novo, 
mais ajustado às condições económi- 
cas e sociais do homem da rua, ou 
cidadão médio, do nosso tempo. Ao 
índice antigo passou a chamar-se 
número-índice dos preços de reta- 
lho; e ao moderno, indice custo 
significa de vida. am 


se que em os números rela- 
tivos aos Estados-Unidos não entram 
os jornais pagos na agricultura, 
Antes de continuar com a tra: 
crição, queremos chamar a atenção 
dos nossos muito prezados leitores 
para estes números. Na Inglaterra 
o aumento do total dos salários pa- 
Eos foi inferior ao aumento do ganho 
médio semanal (por cabeça). Quer 
isto dizer que o número de operários 
diminuiu durante a guerra, ao passo 
que nos Estados Unidos sucedeu o 
contrário. O facto de o aumento do 
salário por hora ser inferior ao au- 
mento por semana, significa que au- 
mentou o número de horas de tra- 
balho por semana. E o facto de a 
taxa média dos salários ser inferior 
ao salário horário médio, 


que as horas suplementares eram pad E 
mais bem pagas do que as horas | sal é parece que em Inglaterra “e 
normais a que se refere a taxa média passaram as coisas do mesmo ado. 
(average average-rate). Continue. | E» porisso que o articulista de «The 
tos agora! com a o E Francia diz que os 30 por cento 
última é à mais directamente rela- | do aumento que a tábua II apre 
cionada com o custo dos salários e | geral dos preços de retalho não pode 
portanto com os preços. Desde 1939 | Sor tomado como a mesma coisa; que 
2 Subida das taxas dos salários na |o aumento de custo da vida. Para 
Grã-Bretanha foi de 60 por cento. Se | tanto que é mai Edo a 
- se não der mais nenhum cer atira Fale bia ão pelo W mise Pão 
—— FgE árias otite Condições: se ver | qa Sg SE por Ent paia 

Tem, sa vários níveis dé preços | em spo a 1938, id sto 
comvergirão para um nível 60 por 
cento acima do de 1938. Se, como ds VéstEs Condições, o ajustamento 
parece provável, os salários forem | astaria feito na Inglatora MEN Já 
a mão de obra que está em curso, 
a subida eventual dos preços é pos-| com O aumento da moeda em circu- 


No Tribunal de Nuremberga, 


Os chefes «nazis» condenados a penas 


de prisão, poderão ser 


novamente | 


traição ou qualquer outro 
à jurisdição 


BERLIM, 7 — O general Lucio D. 


Os tribunais alemães poderi 
'tos menores do que alta. pensar 


mhando para a democracia. 


pelos alemães, depois de ferem 
cumprido as sentenças, 


mas apenas por delitos menores do que alta 


Tribunal Internocional de Nuremberga 


interino da zona norte-americana da Alemanha, disse, hoje, aqui, 
que os chefes «nazis» condenados a penas de prisão pelo Tribunal 
dos Crimes de Guerra de Nuremberga, poderiam ser julgados de 
novo pelos alemães, depois de terem cumprido as suas sentenças. 


iam apenas julgá-los, todavia, por di 
u qualquer 


à jurisdição do Tribunal de Nircnberda! O general Clay classi 
<ou os protestos alemães contra a brandura do Tribunal de 
Nuremberga como um bom sinal de que a Alemanha estava cami- 


Referindo-se ao pedido da con- 
ferência dos ministros presidentes 


alguns dos chefes «nazis» ouvem ler a sentença 


OS PONTOS EM QUE SE BASEI/ 
O PEDIDO DE CLEMENCIA 
DE RUDOLPH HESS 


HAMBURGO, 7. — O serviço no” 
ticioso britanico, informou, esta 
noite, que o advogado de Hess ba- 
scava o apelo de clemência nos se- 
guintes pontos: em primeiro lugar, 
Hess era acusado apenas dos crimes 
Ie 2, ou seja conspiração e crimes 
contra a paz. Em segundo lugar, a 
União Soviética, pelo menos, não 
pode ter olhado a política alemã 
como criminosa, pois de outra farma 
não podia ter partilhado os produ- 
tos da vitória alemã na Polónia e na 
Bessarábia, como o fez. — REUTER 


julgados 


A MULHER DE GOERING NÃO 


que pertencesse PODERA VOLTAR A SUA 


do PROFISSAO DE ACTRIZ 
FRANOPORT, 7 A mulher de 
Goering, cujo nome de solteira era 
Emmy Sonneman, não foi autorizada 
pelas autoridades aliadas a voliar é 


exércer à sua antiga profissão de actriz 


Clay, governador militar nos palcos da alemanha Neuter. 


aprovou a nova 
Constituição 


que assegura plenos direi- 
tos democráticos ao povo 


TOQUIO, 7. — Depois de quatro 
meses de discussões, a Camara dos 
Representantes do Japão aprovou, 
hoje, apenas com os em con- 
trário, à nov Constiuição do Pais. 
A€ ra dos Pares també apro- 


vou, ontem, a nova Constiu:ção. En- 
trará em vigor seis meses depois do 
Imperador Hirohito a ter promulga- 
do por decreto imperial, o que se 
dará, provavelmente, em 11 de No- 
vembro próximo. Quatro dos depu- 
tados que votaram contra 9 projecto 
eram comunisias, A nova Consti- 
tuição dá a soberania absoluta ao 
povo japonês, que reduz, considerã- 
velmente, o poder e prerrogativas do 
Imperador e priva este de uma par- 
te das su propriedades. A nova 
Constiuição também assegura ple- 
nos direitos democráticos ao povo. 
Os adversários do projecto con: 
tucional proclamavam que este 
dava garantias suficientes aos ope- 
rários e ainda deixava muitos po” 
deres ao Imperador. — REUTER. 

rasa 


Acordo aéreo com 


a Suíça 


Deve chegar hoje ao aeroporto 
Portela de Sacavem a m 
ça que vem a Portugal tratar do 


da 
sui 


acórdo aéreo com o nosso Pais. 
pa pas pç 
Embaixador do Brasil 
em Lisboa 
No «Constellation» seguiu para o 
Rio de Janeiro, ontem, tarde, 


acompanhado de sua esposa, O sr. 
dr. Henrique Dodsworth, embaixa- 
dor do Brasil, em Lisboa. 
(rece. 


Administrador da Caixa 
Geral de Depósitos 
Foi reconduzido por 


mais cinco 


anos no lugar de administrador da 
Caixa Geral de Depósitos, o sr. dr. 
Raul do Carmo e Cunha 
— mese — — 
"DE ANGOLA — 
Em Cabateia, Angola, vão ser 
realizados vários melhoramentos, 


tais como construção de vários edifi- 
cios e de casas de habitação, estan- 
do um engenheiro a proceder, já, no 


estudo necessário para se levar 
a efeito o abastecimento de água 
potável àquela localidade. 


Sem grandes oscilações 


Uma digre 
Pais amigo fez-nos esque 
contacto com os assuntos 
cionais. O primeiro cuidado fo; fi 
zer outra «digressão», pelos corre- 
dores arejados das notícia, 

mais particularmente, 
género de informações 
as e acauteladas. E, £ 
o o balanço, perguntamo-nos 
teria havido uma curvatura depre: 
siva ou um des 
esperançoso, na trajectória desenha- 
da pela política internacional, 
tando por fim, que. sem grandes o: 
lações. continuam latentes os mes 
mos perigos e pouco ou menos que 
pouco Se terá feito para os debelar. 

No domínio do «sentimento» 
mais do que noutro qualquer, a se 
tença de Nuremberga ocupou o pr 
meiro plano. 


por 


ei 
outro 


dispersaram-se noutras solicitações 
A perspectiva intermitente de amea- 
ça de guerra vai 
campo da objectiva—novos 
vas complicações — em cada dia. Os 
casos de ontem 
num museu histórico. 


prateleira e o seu número. De repen- 
te volta. com toda a força da guerra 


premeditada. dos destroços feitos e 


dos crimes horrorosos cometidos, a 
despertar as memórias adormecida: 
por desinteresse ou mesmo por aque- 
la necessidade de subtrair o espirito 
dos ambientes de tragédia. 

E o que se verificou? Que a jus- 
tiça de Nuremberga foi calma não 
se deixou influenciar por ódios, pai- 
xões, desvios. E' certo, e neste caso, 
nomeat do lado 
americano, se pode apontar o caso 
de Von Papen, que um sentimento 
nato de justiça encontrou fundamen- 
to para vibrar e ficar insatisfeito. 
Mas não nos devemos esquecer, para 
além de muitas razões que só a 
«frio» se podem apreciar como, por 
exemplo, a da graduação dos casti- 
gos, tão difícil de estabelecer em 
crimes colectivos com o mesmo 
objectivo, que o Tribunal de Nurem- 
ga, tão combatido, tão contestado, 
tão destinado a ser objecto futuro de 
juizos e, sobretudo, de deturpações 
históricas, se haveria de comportar 
de tal forma que uma beliscadura 
de «paixão» no julgamento o pudesse 
afectar. Talvez correndo o risco de 
uma tendência indulgente, que é 
também função de justiça quando 
não implica quebra moral, fosse o 
recurso para satisfazer o juízo futu- 
ro mais do que o presente. A prova 
está em que a mota indulgente já 


o de alguns dias por 
r e perder 
interna- 


das agên- 
mais 
ncamente, 
alevantadamente 


no- 


O processo perdeu o 
interesse pelo prolongado tempo que 
exigiu. As atenções desviaram-se e 


atirando para o 
casos, no- 


se arrumando 
vão sendo es- 
queridos. Nuremberga já tinha a sua 


quebrou de ante-mão certas velei- 
dades futuras — naquele facto bem 
expressivo, de se pedirem processos 
«nacionais» para os absolvidos, e de 
e recusarem «asilosy em terra pá- 


fria ou em terra estranha aos 
mesmos. 
E' assim o mundo que sofreu o 


maior horror de todos os tempos: 
parecia esquecido, adormeceu, mas 
volta a acordar. 

Certo, mais certo, portanto, seria 
que este despertar para o «repúdion 
de uma hecatombe servisse de esti- 
mulo para criar o ambiente para se 
«evitar» outra hecatombe! Mas onde 
se ergueu já aquela força de opinião 
necessária e imprescindivel para di- 
zer aos que têm nas mãos a con- 
fecção da paz — que o desastre tem 
de ser evitado? 

E, todavia, a Conferência da Paz 
ladeou, sem solucionar inteiramen- 
te os assuntos, o caso persa e, de 
uma maneira geral, o que interes- 
sa às questões árabes continuam no 
mesmo pé de desinteligência, e, para 
cúmulo, como sentinela de inquieta- 
ção, o problema dos Dardanelos está 
vigilante e posto na situação inter- 
nacional como a ameaça mais séria 
de quantas se têm desenhado depois 
da guerra. O prestigio russo de 
expansiorssmo está em causa, As 
ameaças e as pressões à Turquia não 
são para ficar em ponto morto, do 
lado de Moscovo, como da banda 
anglo-saxónica, o apoio britanico, e 
a viagem tão significativa da esqua- 
dra americana, na própria interpre- 
tação oficial do ministro Forrestal, 
não são atitudes vasias de adver- 
tência. Como um paradoxo dá-nos 
a impressão que no próprio rescaldo 
da guerra finda, a sentença de Nu- 
remberga, que está germinando a 
semente da guerra futura — porque 
para além de todos estes problemas 
de superfície, incluindo o grave caso 
dos Dardanelos, está ainda, e estará 
sempre — o caso germanico. 


LP A 
ce 


O novo adido mili- 
tar português 


junto da Embaixada 
em Londres 


O novo adido militar português jun- 
to da nossa embaixada em Londres será 
o sr. major do Estado Maior, deputado 
da Assembleia Nacional e professor do 
Instituto de Altos Estudos Militares, 
Luís Maria da Câmara Pina. 


noa 
sivel que vá além dos 60 por cento. | [aSão? E'o que veremos no próximo 
E' fácil de predizer, contudo, que | àTHBO Palhooo: dano ria 
nem fodas as condições exigidas se Ê 
PE Sida rf e rs dE 


verificarão. Antes de mais note-se | h 


que os preços dependem mais de efi- 
poderá tornar-se uma 


Este oficial é um grande amigo e 
admirador da Grã-Bretanha, cujas vir- 
tudes e qualidades, por mais de ums 
vez, teve ocasião de pôr em relevo, não 
só nos seus muitos estudos de caracter 
técnico, como ultimamente em discur- 
sos proferidos na Assembleia Nacional, 
Tem o curso de engenharia, é licencia- 
do em Ciências Matemáticas e diploma- 
do com o curso de T. S. F., havendo 
ascendido ao actual posto de major por 
escolha do sr. ministro da Guerra, 


das zonas britanica e norto-america- 
na, para ss estabelecer um tribunal 
alemão especial para os homens - 
absolvidos, Clay disse que, por en- 
quanto, só os tribunais alemães de "7 
desnazificação tinham competência .. 
para tratar desse assunto. a 

Clay deolarou que os membros 
da organização «SA» seriam agora 
libertados dos campos de interna 
mento, depois da decisão do Tribu- 
nal de Nuremberga, mas que a 
malor parte dos individuos liberta- 
dos teriam de comparecer perante 
os tribunais de desnazificação alr 
mães. O numero de internados, na 
zona americana da Alemanha, e) 
agora, pouco mais ou menos de se- 
tenta e sete mil, 


O ciclone nos Açores 


não teve, felizmente, as con- 
sequências catastróficas 


que de início se supôs 


ria, o sr. eng. França, do Ministério 
das Obras Públicas e Comunicações, 
a quem foram dadas instruções no 
sentido de poder tomar todas as me- 
didas urgentes que as circunstâncias 
imponham ou aconselhem. 


(Continua na secção de LISBOA) 
rece 


À importação de batata 
FOI ISENTADA DE DIREITOS 


Por notícias recebidas em Lisboa, 
sabe-se que depois dos efeitos do 
último temporal nos Açores, aquele 
arquipélago voltou já à normalidade. 
Tal facto permite que de um modo 
geral comece já a fazer-se o valor 


ciência dos salários do que do seu 
custo ; ora, o rendimento por cabeça 
não se manteve e é hoje inferior ao 
que era em 1938. Há indicações de 
sobra de que em muitas indústrias é 
mais baixo e de que na mudança 
para a paz se perderam ou obscure- 
eram muitas das melhorias de te) — Ameaça para a paz 
nica introduzidas durante a querra 
A subida dos custos e dos preços foi, d t d 15 a 20 
mortais. lcisacinta “pa cias | dentro de 15 a 20 anos? 
dos salários. Porém, com o tempo, a BERLIM, 1. o ue ' 
pede . 7. — O general Luolus 
maBtrani” certa diferenças na meios | stenador, multas Ra Zona americana 
Tr sse, esta noite : «E' possível que a Ale 
eficiência e nos mais baixos custos, | manha se torne uma ameaça para a paz, 
de modo que a subida nos salários | mas não é nestes dois ou três anos. Serão 
em dinheiro não precisará de ser | Lica e a e a into 
levada mais longe. dar tinicamente se não fossem. tomados 
Uma segunda causa de divergên- medidas para destruír o militarismo ale- 
cia entre salários e preços está na | mão: — REUTER 
política adoptada pelo Governo. Haia 3 
Como se pode ver pela tábua Il, en- Exames de aptidão 
uanto que os salários subir e 
60 por cento, o custo da vida cubiu) | AS TRES UNIVERSIDADES 
apenas de 30 por cento. Visto que faz DO PAIS 
parte da politica do Governo estabi- E 
lizar o custo da vida, é muito pouco Informam-nos do Ministério da 
provável que esta divergêncie venha | Educação Nacional de que os reque- 
a ser corrigida com um aumento de | Fimentos para a admissão nos exa- 
20 por cento no custo da vida, nem | Mes de aptidão às Universidades de- 
tal aumento poderia realizar-se sem | Vem ser entregues nas secretarias 
dar um novo impulso aos pedidos de | destes estalbelecimentos de ensino su- 
aumento de salários. A margem en-/ Perior, de 10 a 15 do corrente, 
tre a subida do custo de vida e as ta- 
xas dos salários é em parte devida 
aos fortes subsídios do Governo, que 
agora montam a 350 milhões de li- 
bras por ano, para a alimentação e 
vestuário. O efeito destes subsídios é 
emelhante ao de 10 por cento nos 
salários, excepto em que de modo 
nenhum constituem um prémio ao 
maior esforço ; a sua suspensão equi- 
valeria a uma redução geral de sa- 
lários. Mas nenhum Governo, e mui- 
to menos o actual, entrará no cami- 
nho da redução dos salários reais, 
« do modo a ferir mais duramente os 
mais pobres, Não é provável, portan- 
to, que a presente margem entre os 
lários e o custo da vida se venha 


Estão a ser construídos 


em Barcelos 


um bairro de casas económicas 
e um matadouro 


parecer 


«Lord» 
bunal, 


Lawrence, presidente do Tri- 
proferindo a sentença 


maré de 
nos tem 


Destes, uns doze a quinze mil, 
não poderiam, por enquanto, serem 
libertados, porque teriam de com- 


nos, acusados de crimes de guerra. 
— REUTER. 


(Do nosso enviado especial) 
LONDRES, 30 — Continuamos em 


que — ao cair da tarde — o avião nos 
deixou no aeroporto de 
geiros chuviscos e uma sexta-feira de 


perante tribunais america: Uma das expressões de Rudolph Hess 
no momento am que o juiz Lawrence 


pronunciava o veredicto 


Vinte dias em Inglaterra 
Ecos de Manchester 


-- Uma recepção e um almoço curiosa- 
mente característicos - À indústria de 
construção de máquinas eléctricas—-Um 
centro de actividade gráfica e jornalística 


pria, abundante em ricos pormenores 
arquitectónicos e decorada com telas 
de mestre, foi servido o alimoço, ao qual 
não faltou o cerimonial da praxe, atra- 
vês da interferência do «alderman», 
que, com rigorosa etiqueta, orientou a 
função, anunciando o ágape, com o con- 
vite a «ladies» e «gentlemen» para to- 


sonte com o bom tempo, que 
acompanhado . desde o dia em 


Northolt. Li- 


dos prejuizos. 

Mercê de informações chegadas ao 
Ministério das Obras Públicas, é pos- 
sível já verificar que o ciclone não 
teve as consequências catastróficas 
que a princípio chegou a supor-se, 
nem pelo que diz respeito a vidas, 
nem pelo que toca a prejuízos ma- 
teriais. 

A" Companhia Insulana de Nave- 
gação chegou já a notícia de que o 
«Carvalho Araújo» atracou sem no- 
vidade na ilha de S. Miguel. Também 
um rádio para a Direcção Geral de 
Aeronáutica informava que no aeró- 
dromo das Lages e apesar das raj 
das ciclónicas que ainda ante-ontem 
à noite, se faziam sentir, apenas se 
perdeu uma barcaça que estava an- 
corada em Angra do Heroísmo. Por 
sua vez, no aeroporto de Santana, 
em S. Miguel, foram derrubados os 
mastros e às antenas, também fl- 
cando em estado de não poder fun- 
cionar um dos rádios farois ali exis- 
tentes. Tanto o «hangar» como a 
torre de comando ficaram muito 
danificados, 

O ciclone dirige-se para Noroeste 
e continua a sua marcha em direc- 
ção à Irlanda. 

O contra-torpedeiro «Tejos que 
tem estado pronto para seguir à 
primeira voz afim de prestar socor- 
ros gos sinistrados, parece que já 
não partirá por se reconhecer não 


* 


Apesar do mau tempo no Atlán- 
tico, os aviões da carreira da T. W. 
A. fizeram as suas viagens normais, 
tendo seguido, ontem, um do Cairo, 
para os Estados Unidos via Lisboa, 
S. Salvador e Terra Nova e chegado 


(Continua na secção de LISBOA) 


O «Diário do Governo» publicou, 
ontem um decreto isentando dos direi- 
tos de importação a batata importada 
no Continente até 3] de Dezembro 
próximo. As disposições do mesmo di- 
ploma aplicam-se, igualmente, à batata 
importada a partir de 20 do comente 
mês, cujos direitos tenham sido já ga- 
rantidos perante a Alfândega. 


Crónica da Capital 


O AQUEDUTO. — Não foi em 
vão que, aqui, clamamos contra o 
estado de abandono verdadeiramen- 
te confrangedor em que se via o hi 
tórico e monumental aqueduto das 
Águcs Livres, principalmente na 
parte em que, entrando em Lisboa, 
pelo sítio das Amoreiras, passa a 
constituir parte integrante da capital. 
Sendo embora um dos mais belos 
monumentos, não apenas de Lisboa 
e do País, mas, até da Europa, a fa- 
zermos fé na afirmação de Murphy, 
que disse poder ele «ser considera- 
do como um dos mais magníficos 
monumentos da construção moderna 


dizer de Borrow, um monumento ao 
qual se não pode comparar nenhum 
outro saido do labor e da habilidade 
do homem, quer seja da antiga ou 
moderna Roma e qualquer que seja 
o fim a que for destinado», o aque- 
duto das Águas Livres estava votado 
a um abandono que clamava aos 
Céus. Felizmente, a nossa Câmara 
Municipal lançou para ele os olhos. 
O velho monumento já não é. ao en- 
trar em Lisboa, a vergonha que, ain- 
da até há pouco, clamava reparação. 
O arranjo, quase só limpeza, de que 
o aqueduto foi motivo aformoseou-o 
e deu-lhe melhor e maior aspecto de 


o 4 temporal... que mal sentimos, entre-| marem os seus lugares. E, antes da E E 
a tornar efáriera, iahes parece que tidos em ambiente amigo, na B. B. | ni nte o ração a Deus, | Ser necessária a sua presença all da Europa e sob o ponto de vista da | grandiosidade, diremos, mesmo, q 
será um ganho duradoiro para o ' ão, proferiu a oração ' grandiosidade não inferior, porven-| majestade que as inclemências do 
A SRINTLACO UALCUSTa DESA A ã no convívio, alegre e faiscante, do * 

ti custa, pelo menos ini =D e pr gd oo ntinan ia E] Encontra-se na ilha de Santa Ma-| tura, a nenhum dos aquedutos que 
cialmente, do contribuinte». fatal! Ay O ra Ras, P nos deixaram os antigos» ; sendo, no] (Continua na secção de LISBOA) 


há muito, compensados com uma série 


Segue a tábua II a que se refere 
este trecho : de dias de sol, a bater, desde manhã, 
as ruas desta urbe imensa, num céu 
TABUA Il — PREÇOS NA GRA-BRETA- azul, mal toldado de nuvens. E" certo 


Um avião militar holandês 


caiu numa escola 


onde alguns ropozes recebiam lição 
e alguns deles morreram ou 


NHA E NOS ESTADOS UNIDOS, EM 
ABRIL DE 1946. COMO PERCENTA- 
GEM DE 1938 


que, a meio da tarde, esconde-se na 
bruma e uma neblina úmida cai sobre a 
cidade, mas, para os londrinos, a apari- 
ção constante do astro-rei tem sido 
agradabilíssima 

Apesar de regressados à capital brl- 


Preços por grosso 


Ind. geral , 
Alimentação tânica, onde nos aguardava à terceira 
Texteis fase do programa, só hoje podemos 
Combustível É 

Mater. de construção esgotar, totalmente, o capítulo das im- 


pressões da viagem feita pelo Norte de 
Inglaterra, Em Manchester, a que já nos 
referimos, houve um pormenor curioso, 
pelo tipicismo de que se rodeou, no 
acatamento de velhas tradições, carac- 


Artig. manufacturados 
Preços de exporta 
Preços de importação 


Preços de retalho 


1 Ed terística básica deste povo forte. Alu- ficaram feridos 

lim So taçã, it dimos ao almoço oferecido aos joma- 

Vestuário 152 listas no Twon-Hall da cidade, pelo Page de . A 

Combustível nos lord-mayor 'e esposa, ladeado por vários HAIA, 7 — Um avião militar, caiu, hoje, sobre o jelbado, 

Danos salários 160 or conselheiros municipais e outras enti- | duma escola de ensino secundário, pegando-lhe fogo e causani 
Devido. à actividade exercida, nos últimos meses, pela Câmara Municipal, | dades. M. Hugo Lee, pelo seu alto|g morte dum número ainda desconhecido de rapazes. Parece que 


cargo a primeira figura de Manchester, 
é o tipo perfeito do inglês que sabe 
dispensar, captivante hospitalidade e 
preparar amblente amável. De fisiono- 
mia risonha, simpático e conversador, 
conjugou, perfeitamente, a sua pers 
nalidade oficial com o papel de anfi 


o piloto fazia acrobacia por cima da casa de sua família, perdeu 
velocidade e foi despenhar-se contra o telhado do edifício, junto 
duma aulo onde Z5 rapazes recebiam lição. A gasolina espa- 
lhou-se imediatamente e ateou fogo ao edifício, sendo os rapazes 
colhidos de surpresa na fogueira. Houve, tambem, alem dos mor- 


a cidade de Barcelos tem beneficiado de melhoramentos, sendo alguns de conside- 
ravel importância como, por exemplo, o miradouro sobre o Cávado: e o arranjo 
do parque da cidade situado na antiga cerca da Misericórdia, 

Doutras obras aprovadas, já estão em curso a construção do Matadouro, 
no lugar da Fonte de Baixo, freguesia de S. Martinho de Vila Fiscainha, e o bairro 
de casas económicas destinado a uma centena de familias das classes pobres, em 
construção num local saudavel do lugar da Esparrinha, em Arcozelo — obras que 


Mostra esta estatistica, de facto, 
que o índice geral dos preços de re- 
talho é bastante inferior ao aumento 
da taxa dos salários. Mas continue- 
mos com a transcrição que este arti- 
go de «The Economist» é cheio de 


ensinamento. para o que i 1 uns rapazes gravemente 

peita à vida ingleea | importam, respectivamente, em três mi! e duzentos contos e dois mil contos. | trião, simples e franco, tarefa que sua | 05, que se diz gere 5 e 10, alg pt E ; paia cgi 

actual, como para o problema dos A nossa gravura mostra um pormenor do bairro com dois grupos de casas * esposa, de ar bondoso, compartilhou, queimados. — REU . Eis um trecho do aqueduto das Águas Livres, um dos mais notáv 
com verdadeira fidalguia. Em sala pró- (Continua na 3.º página) no ponto em que atravessa as Amoreiras 


preços e salários que se põe hoje | do «tipo B» quase: concluídos. 


2 Terça-feira, 8 de 


Pe 


COLHIDO PELO COMBOIO | 


Recolheu à enfermaria 5 do Hospital 
Geral de Santo António, o ferroviário Ma- 
nuel Rocha, de 25 anos, de Santa Mari- 
uha do Zezere, com extensa ferida con- 
tusa no couro cabeludo, fractura do ter- 
ço infertor do ante-braço e escoriações 
multiplas pelo corpo, por ter sido coihi- 
do pelo comboio. 


VÍTIMA DUMA AGRESSÃO 


Por ter sido agredido com uma gar- 
rafa que lhe produziu fractura do cra- 
ne», recolheu à enfermaria 5, do Hcspita! 
Geral de Santo Antônio, o trabalhador 
Augusto Magalhães, de 25 anos, residente 
na Rua de São Sebastião. 


QUEDA A UM POÇO 


Quando brincava no quintal da sua 
residência, em S. Pedro da Cova, caiu a 
um poço ali existente, a menor de 11 
anos, Laura Pereira Regadas de Jesus, 

Conduzida ao Hospital da Misericór- 
dia, ali se verificou ter sofrido fractura 
dos ossos do nariz, choque traumático e 
ferimentos vários pelo corpo. Depois de 
tratada recolheu à enfermaria 14 daquele 
estabelecimento hospitalar. , 


COM A MÃO ESFACELADA PELA 
EXPLOSÃO DUMA BOMBA 
DE FOGUETE 


Deu entrada no Hospita! Geral de San- 
to António, recolhendo à enfermaria n.º 2, 
o menor de 11 anos, Francisco Gomes dos 
Santos, da Rua do Conde Alto Mearim, 
Matosinhos, que sofreu esfacelamento 
completo da mão direita, em consequên- 
cia de lhe ter explodido na mão, a bomba 
dum foguete, nã praia do pescado, em 
Matosinhos. 


QUEDA DUM «ELÉCTRICO» 


Por ter caido dum «eléctrico», quando 
pretendia saltar com o carro em anda- 
mento, sofreu esmagamento dum dedo do 
pé direito, a serviçal Maria Amélia de 
Sousa, de 23 anos, da Alameda das Fon- 
Depois de tratada no banco do 
, recolheu à enfermaria 14, 


ATROPELAMENTO 


Atropelado pelo automóvel A-C-66-06, 
recebeu tratamento no Hospital Geral de 
Santo António, o empregado comercial 
Amandio António Gomes, de 13 anos, re- 
sidente na Rua de Pinto Bessa, que apre- 
sentava várias escoriações pelo corpo, e 
ferida contusa na região frontal. Reco- 
lheu à casa, por recusar o internamento, 


OBJECTOS ACHADOS 


Na Polícia, secção administrativa, es- 
tão depositados alguns objectos achados 
na via pública e que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes, a saber : 

Uma carta de racionamento de pão, 
pertencente a Manuel de Almeida, da 
Rua Escuri 77; uma cédula pessoal 
com o n. 168.662, passada em nome de 
Fernando Augusto Simão Andrade; uma 
chave; uma cédula pessoal com O nº 
70.46, pertencente a Manuel da Silva 
uma chave e uma carteira de cabedal, 
contendo várias fotografias e um bilhete 
de identidade civil, pertencentes a Adria- 
no Cabral de Vasconcelos Corte Real; um 
tampão de roda de automóvel; um bi- 
lhete de identidade pertencente a Manuel 
Simões; uma coleira em couro, própria 
para cão; um lenço de bolso, com quatro 
chaves e um baralho de cartas de jogar. 


PRISÕES 


Pela P.S.P. foram presos : 

Luísa de Almeida, de 32 anos de idade, 
da Rua da Vitória, por provocar escân- 
dalo na via pública e desobediência. 

— Cecília dos Prazeres, de 30 anos de 
idade, doméstica, da Rua (Escura, por 
agressão, 

— Adelino Pinto Aguiar, de 39 anos 
de idade, industrial, da Rua de Costa Ca- 
bral, por agredir sua esposa e falta de 
respeito ao captor. 

— José Moroso de Almeida, de 37 anos 
de Idade, estucador, da Rua de Nove de 
Julho, por agressão a sua mulher e des- 
obiência ao captor. 

— Casimira Jesus da Silva, de 26 anos 
de Idade, tecedeira, da Rua das Arclas, 
por ter arremessado, violentamente, ao 
chão, a sua vizinha Angela da Conceição, 
Mourelhe, que flcou ferida no coro ca- 
beludo. 


E 


Q sr, Manuel Pereira, comerciante, da 
Rua do Monte Cativo, comunicou à Polí- 
cla que, num carro eléctrico da linha sete, 
e quando chegava à Praça da República, 
lhe, furtaram do bolso do casaco, 1.410500, 
indicando a pessoa de quem suspeita. 


MULHER QUE FURTA SETENTA 
E QUATRO CONTOS A UM 
HOMEM 


Apresentou queixa na Polícia, o sr. 
Duarte das Neves Abreu, agricultor, rest- 
dente na Gafanha da Boa Hora, Vagos, 
contra uma mulher que indica, acusan- 
do-a de, no domingo, pelas 21 horas, lhe 
ter furtado do bolso interior do casaco, a 
importância de 74000500, em notas de 
300500 e de 1,000800, desaparecendo em se- 
gulda. O participante declarou que a re- 
ferida mulher lhe tirou aquele ainhetro 
quando o queixoso estava à porta dum 
estabelecimento da Rua da Madeira. 


ATROPELAMENTOS 


vitimas de atropelamentos, foram so 
corridos no Hospital Geral de Santo 

tom 
ada Elsa de Almeida dos Santos, 
de 41 anos, da Rua da Alegria com 
escoriações 'no nariz, cotovelo esquerdo 
e Joelho direito, atropelada por uma 
dicietota, 

— Antônio Pereira Bragança, de 4 
anos, da Rua da: Reboleira, ferido na 


perna direita, atropelado por uma htol- 
cleta, 

ta. mtônio da Conceição Pereira, de 1 
anos, da Travessa de S. Sebastião, com 
um ferimento no dorso do pó esquerdo, 
atropelado por um automóvel, na lua 
de Mousinho da Silveira, 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Recolheu à Sala de 
Hospital Geral de Santo Antônio, o fer 
roviário Joaquim Alves, de O! anos do 
lugar de Ramalde, S. Cosme de Gondo- 
mar, com fractura de costelas e um fe 
vinento no dorso do pé esquerdo, por 
tor dado uma queda na estação de Cam 
vanhã, quando ali trabalhava 

= LAmbeIm, foi socorrido, tio, mesmo 
hospital, Domiugos Correta da Silva, de 
18 amos, empregrado do escritório, da 
Rua' de 5 de Outubro, com um ferimento 
no couro cabeludo atingido por uma 
mala quando trabalhava, 


QUEDAS GRAVES 


Em consequencia de quedas, recede- 
ram curativo no Hospital Geral de Santo 
António ; 

Joaquim Martins, de 6 anos, da Rua 
da Melxocira, S. Peilro do Sul, com frac- 
tura do cránico, por ter caído de lugar 
elovado. Recolheu & enfermaria 15. 

— Tara Dorcs Pires, de 65 anos, 
méstica. da Rua de Miguel Bombarda, 
fenida no couro cabeludo, 

— Manuel Leça, de 40 anos, trabalha 
dor, do lugar do Carvalhido, Maia, com 
fractura da perna direita, Recolheu à 


Observações do 


q 
Al 


Outubro de 1946 


ACIDENTE COM ARMA 
CAÇADEIRA 


Rocoll à enferas 1. do Hospital 
Geral de Santo Antônio, depois de socor- 
mido pelos clínicos de “ser srs, des, 
Antônio Braga e Carlos Birra, Feliciano 
Augusto Martins, de 30 amos, do lugar 
de Vilar, Figueira de Castelo Rodrigy, 
com uma ferida perfurante na palma 
da mão direita, produzida por um tiro 
de arma caçadeira, que se disparou 


quando a examinava. 
ABAIXO DUM PINHEIRO 


No Hospital 


Geral de Santo Antônio, 
foi socorrido, 


recolhendo depois à Sala 
de Observações Fernando Freitas, de 1º 
anos. pintor. da Rua de Conceição Fer- 
mandes, Mafamude, Gala, com contusão 
toráxica, por ter caída” dum Dinheiro 
quando recolhia pinhas, 


DESCUIDO COM AS CRIANÇAS 


No Hospital € Santo António, 
fol socorrido, 1 da Siva, ar 
12 meses, da” avenida Inferior da Ponte, 
por tor inserido, por descuido da fam” 


lia, uma porção de alçool desnaturado. 
AGRESSÕES 

Por torem sofrido agressões, recebe- 

tivo no Hospital Geral de Santo 

Maria Aurora Gomes, de 7 anos, 

doméstica, da Rua de Camões, ferida 


no couro vabeludo, 
— Leopoldina Rosa Cunha, de % 


anos, 


doméstica, da Rua dos Guindals, ferida 
mo frontal 
— Ana Perelra, de 37 amos, doméstica, 


da Travessa de Morsanto, com um feri- 
mento no couro cabeludo. 


> sce<—. 


Vido eiegante 


PEDRA CER TU aa 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras: 

Viscondessa de Abneida, D, Adelaide 
Ermelinda de Castro Pereira de Campos 
Henriques Andrade, D. Emilia Novais Sot- 
tomayor, D. Maria Rosa Guimarães, D, 
Maria Helena Guedes Pinto Machado, D. 
Maria Antónia Cabral Gentil Herédia. 

E os senhores; 

D. António de Abreu de Noronha de 
Melo Sampaio (Paço de Vitorino), D, 
João Luis da Costa de Sousa de Macedo 
(Vita Franca), Francisco Manuel de Cas- 
tro Pimenta, João Eduardo de Almeida 
Pimenta, Bernardino Leite Braga Vareta. 


BAPTISADOS 


Na capela do Solar da Boavista, em 
Fermil de Basto, foi, há dias, baptizado, 
um filho da sr* D. Maria Carolina de 
Moura Coutinho Osório de Aragão e do 
sr. D. Manuel Osório de Aragão, que re- 
cebeu o nome de Gonçalo Manuel. 

Foram padrinhos seus primos, sr D: 
Maria José de Moura Coutinho Rebelo de 
Aguiar e sr. Gastão de Sousa Johnston, 
tendo sido celebrante o rev. abade da 
freguesia de Veade, acolitado pelo reu, 
Lima, de Britelo. 


EM VIAGEM 


Ida ido Porto está na Régua a sr* D; 
Muria Henriqueta Pinheiro de Aragão. 


à Câmara Mun 
do Porto 


Che 
Reune, hoje, às 14 horas e meia, 

em sessão ordinária, a vereação da 

Câmara Municipal do Porto. 


——— e 


AS VINDIMAS 


ASA LDAS. DO. MOLEDO, 4. 
piam no dia ? as vinfimas, A colheita 
não é grande, mas à qualidade é fina. Já 
há vendas realizadas aos preços do 
1600500 a 2.900500, cada pipa. — C, 


pal 


SEIXAS, 7 — Com o belo tempo que 
está a fazer terminaram as, víndimas na 
nossa freguesia, sendo a produção do vi- 
nho branco o terço da do ano passado 
e metade a do tinto. A qualidade é re- 
guiar. —, 


PEDROGAM (Penamacôr), 6 — O 
calor dos ultimos dias tem sido asfixlan- 
te. O termômetro marcou ante-ontem, 
ao sol, 55.º! Não pode estar melhor tem- 
po para as vindimas que estão quase 
concluídas devido a ter havido pouca 
uva. 

Das ultimas chuvas beneficiaram as 
Es e as terras para as somenteira 


! 


“ay Primal! 


& Comercio do Porto 


lade PELA PROVÍNCIA |* Fe 


Agressão à sacholade 


. CINFÃES, 7, — No lugar de Joa- 
zim, desta freguesia de Cinfães. foi 
agredido com uma sachola na região 
parietal esquerda, José Cardoso dã 
Silva, vulgo «Pelica», que ficou com 
um ferimento de grande gravidade, 

Segundo informação do ferido, o 
agressor foi Augusto Ferreira, de 

Joazim, que se fazia acompanhar por 
dois filhos menores, um rapaz e uma 
rapariga e serdo o motivo da agres- 
são o roubo de milho que o agredide 
tinha na eira. 


Acidente de viação 


GESTAÇO (Baião), 7. — No lu- 
gar da Pedreira, desta freguesia, um 
automóvel pertencente ao sr, Al- 
varo Mota e guiado por seu filho 
Manuel Mota, resvalou e voltou-se. 

Do acidente ficaram feridos o 
condutor do veículo e Eduardo Pin- 
to de Abreu e seu filho que seguiam 
no automóvel. 


ELVAS, 7. — Quando um carro 
alentejano do Forte da Graça, que 
transportava géneros, passava às 
Portas de Olivença, junto à Pousada 
do Santa Luzia, as mulas que puxa- 
vam o veículo espantaram-se e caí- 
ram a um fosso, morrendo ambas, 
Salvou-se o condutor e o carro ficou 
muito danificado. 


Quedas graves 


BARQUEIROS (Douro), 7. — 
Ontem, na estação de Barqueiros, 
apeou-se do comboio que passa nes- 
ta localidade às 11,8, Manuel Rocha, 
de Santa Marinha do Zezere. conce- 
lho de Baião, afim de receber qual- 
quer objecto. Ao pretender subir 
para o comboio já em andamento, o 
Rocha tropeçou numa pilha de le- 
nha que estava junto à linha férrea 
e caiu desastrosamente, 

O seu estado é muito grave. 

BARQUEIROS (Douro), 7, — 
Quando José Pereira da Silva, casa- 
do, de 48 anos. morador no lugar das 
Quintans, desta freguesia, colhia fi- 
gos duma figueira da sua proprie- 
dade do lugar dos Corgos, caiu e fe- 
riu-se num pé. 


Com uma das mãos 
esfacelada 


COIMBRA, 6. — Com a mão es- 
querda esfacelada pela explosão de 
uma bomba de foguete, recolheu aos 
Hospitais da Univrsidade, António 
da Fonseca Bento, de 16 anos, natu- 
ral e residente em Vide. concelho de 
Seia, 


Trucidada pelo comboio 


S. PEDRO DO SUL, 7. — Hoje, 
pelas 12 horas, entre a estação do 
caminho de ferro e a povoação - de 
Negrelos, foi colhida pelo comboio 
que seguia para Viseu, Maria da 
Conceição Rodrigues de Matos, de 
Negrelos, que teve morte instantá- 
nea. A cabeça e Os pés ficaram se- 
parados do resto do corpo, pelo ro- 
dado do comboio. 


Criança caída a um 


-..pôgo A 

COIMBRA, 7. — No lugar da 
Cmeada, concelho de Cerlã, caiu R 
nm poço, sofrendo fractura do cra- 
meo, Guilhermina Marçal, de 15 me- 
<es.A infeliz criança, conduzida para 
Coimbra, recolheu aos Hospitais da 
Wniversidade, 


Libação fatal 


SEDOVIM (DOURO), 7. — Aní- 
hal Augusto Souto. de 22 anos, ope- 
rário, solteiro, embriagou-se, ontem, 
de tal forma que veio a faleceu pouco 
depois. 

A vítima trabalhava nas obras da 
estrada de Penedono a Cedovim, 


2: e e - 
Diário e Guimarães 


se 


Nossa Senhora da Fátima — Grandiosa festividade 
em Serzedelo — Aniversário — Outras notícias 


OUTUBRO, 7. — Por iniciativa do rev. 
Joaquim Ferreira da Silva, reitor de 
Santa Cristina de Serzedelo, deste con- 
celho, realiza-se, nos próximos sábado e 
domingo, na igreja daquela freguesia, 
imponente festividade em honra de Nossa 
Senhora da Fátima com o seguinte pro- 
grama : 

Dia 12, às 9 horas e meia, imponente 
procissão de velas, com sermão por um 
distinto orador sagrado. 

Dia 13, às 7 e 9 horas: missas rezadas 
e comunhão geral: às 11 horas, missa 
lene a grande Instrumental e sermão; às 
16 horas, sermão, procissão, na qual se 
encorporarão diversos andores e vistoso 
figurado, irmandades, membros da Acção 
Católica, ete, ete, 

Tomará parte em todos os actos relt- 
glosos a Banda de Riba de Ave, havendo, 
nos três dias anteriores, práticas prepa 
ratórias. 

— Passou, hoje, o aniversário natalício 
do nosso conterrâneo sr. dr. João Rocha 
dos Santos que, pelo multo que tem ser 
vído a sua terra, dispõe da consideração 
e simpatia de toda a Guimarkes, 


— Com demora de algumas semanas, 
partiu para o seu solar de Simaens, Fel- 
Rueíras, acompanhado de sua esposa, O 
sr. dr, Maximiano Simaens. 

— Regressou n Lisbon o pintor e pro 
fessor sr. Abel Cardoso, 

—De Monte Real regressou o sr. dr. 
Alvaro de Carvalho. 

— Tem aparecido bastante caça, e ve- 
neno em grande quantidade espalhado 

los montes, o qual tem por fim saclar 
instintos perversos e provocar morte hor- 
rorosa aos pobres cãos. 

Que ox cngadores se precatem, conta 
tão requintada barbaridade, pois, pelo 
que se vê c observa, de ano para ano, 
aumenta o número dos malvados, como 
se verificou no primeiro dia de caça e 
ainda no passado domingo, nos montes da 
Penha e de Souto, 

Que os caçadores estejam de atalala, 
resguardando as suas matilhas. 

Crime repugnante, indigno de perdão 
* merecedor do mais solene protesto 


Bertrand, o Rei dos Almanaques 


Saiu o NOVO ALMANAQUE 


sempre oportuno e bem elaborado. Descontos aos revendedores. 
Vende a LIVRARIA SIMÕES LOPES 

Rua do Almada, 119 — Porto 
REMESSAS PARA A PROVÍNCIA A COBRANÇA 


PARA 1947 ao preço de 22550, 


DOIS HOMENS 


caíram do comboio à 
linha, tendo um mor- 
te instantânea e o 
outro desaparecido 


AVEIRO, 7. — No combóio tra- 
muei do Porto, que chega a esta ci- 
dade por volta das 21 horas, deu-se 
um lamentável desastre que estabe 
leceu grande pânico entre os seus 
passageiros. 

José Gomes de Sousa, funcioná- 
rio da Delegação, em Aveiro, da 
Junta Nacional de Produtos Pecuá- 
rios, solteiro, de 28 anos, fazia via- 
gem na plataforma duma carruagem 
do referido combóio e calu à linha 
quando este passava sobre a ponte 
de Cacia. A violência da queda deu- 
-lhe morte imediata e o conpo ficou 
preso ao gradeamento da ponte, 

No mesmo combóio viajava Abi- 
Ho José de Oliveira, casado, de 40 
anos, da vizinha vila de Ilhavo, que 
se precipitou, também, sobre a via 
férrea. 

O combóio parou após o sinal de 
alarme mas o Abílio ainda não apa- 
receu, não obstane as pesquizas efec- 
tuadas. |, 


Apreensão de três sacos 
de farinha 


PAÇOS DE FERREIRA, 7. — 
Uma patrulha nocturna do posto da 
G. N. R, desta vila, apreendeu, no 
lugar da Fonte, Penamaior, três sa- 
cos de farinha de milho, num total 
de 190 quilos. 

Supõe-se que o condutor da fari- 
nha, ao descobrir a patrulha, se pôs 
em fuga. 


Morte desastrosa 


foi, este ano, enriquecida 


Sant'Ana, é um pitoresco lugarejo 
da ridente freguesia de Leça do Ba- 
lio, do concelho de Matosinhos. Fica 
a dois passos da Ponte de Pedra, ou- 
tro aprasivel lugarejo, onde metade 
das gentes do Porto, que gostam de 
passar as tardes nos arredores, aco 
rem o domingo recreando-se em 
barquinhos no rio Leça. 

Quando há festa em Sant'Ana, a 
Ponte de Pedra enche-se de povo que 
gosta de divertir-se ao ar livre. On- 
tem foi dia grande nos dois lugares 
Milhares de pessoas ficaram na Pon- 
te a «ver passar o povop, E, multas 
mais, encheram a feira admirando a 
exposição das maravilhas que a terra 
dá em troca de incansável trabalho, 
do mar e do braço possante dos ho- 
mens da lavoura. 

E viram de facto maravilhas 
abóboras gigantes, uma com 52 quis 
los de peso, pepinos, batatas, feijão, 
espigas enormes, cachos de uvas de 
tamanho descomunal, tomates, p' 
mentos, bolinas, ouriços a deixarem 
ver as luzídias castanhas onde q bi» 
cho não entrou ainda, «abóbora tur- 
bante», espécie rara de curioso for- 
mato, que costuma a enfeitar os bei» 
rais dos telhados das casas da nossa 
lavoura, beterrabas, cebolas, chilas 
laranjas, marmelos de extraordinário 
volume, maçãs, peras, nozes, figos. 
às formosas e saborosisimas «béba- 
ras», cenouras maiores do que nabgs 
ete. 

Depois da visita a este pavilhão 
da Tavoura de Leça do Bálio, que de 
ano para ano melhora e aperfeiçoa 
os seus produtos, viram a feira das 
mercadorias, 

Os mil e um artefactos que a la- 
voura usa estavam lá expostos. 


A charrua, o arado, a grade, o semi 
dor, o rachador, a tarara, 
a prensa são as máquinas de fabricar 
a terra e preparar Os seus produtos que 
a lavoura já não dispensa. Mas tinha, 
também, as ferramentas que o lavrador 


maneja com aquela indomável força que 
tudo vence. A enxada, o ancinho, o al- 
vião, a podos, a gadanha, a foice e a 
tesoura. Lá estavam as famosas corsos 
e Jugos, as escadas, as cordas, as peneiras 
e todos os utensílios que o lavrador não 
dispensa, e que val desde o tachão para 
os tamancos até ao barrote de castanho 
para fazer um tamoeiro. 


dum moleiro 


COIMBRA, 7 — Nos Hospitais da 
Yniversidade faleceu, pouco depoia 
dali ter dado entrada, o moleiro Joa- 
quim da Silva, de 36 anos, residente 
na Ventosa, concelho de Poiares, que, 


i coli A par do que interessa própriamente 
foi colhido pela engrenagem do | jo lavrador, havia de tudo que é uso ver= 
moinho, tendo sofrido fractura da|-se nas feiras. Roupas feitas, chapeus, 


içado, quinquilharias e brinquedos, 
as tradicionais barracas do doce, di 


e 
be- 


base do craneo. 


. . bidas... e das comida! 
Abaixo da bicicleta "Ns arruamentos, as mulheres das no- 
zes... e muito encobertas as que vendiam 


a regueifa. 

Mas. como lhes chetrou a policia ou 
alguém as avisou a tempo, fugiram sem 
se registar apreensão. Não se vendeu re- 
Eueifa na feira. Só nas tabernas e barracas 
é que forneciam peixe frito, feveras de 
porco e anho assado... em cima durs 
peaço! de pão do tal que é proibido ven- 
er. 

Os fotografos à «la minutes fizeram 
bom negócio. Havia bicha à porta qe 
alguns. 

E o gado? Fol um mar de gente que 
acorreu aos lugares onde ele «fez feiras 
Bois magníficos, da famosa raça arraia. 
na e barrosã. Vimos, também, a feira do 


SANTAREM, 7. — Hoje, pelas 
14 horas, na Calçada das Padeiras, 
desta cidade, caiu da bicicleta que 
montava, sofrendo fractura do cru- 
neo, Antônio Nogueira Jacinto, de 
40 anos, casado, natural e residente 
em Vila Chã de Ourique. 

Foi conduzido ao hospital, onae 
ficou internado em estado grave, 


Repressão ao «mercado 
negro» | 


COIMBRA, 7. — Na estação ae 
Coimbra «Bp, foram apreendidos 
pela brigada da P. S. P,, 18 litros de 
azeite e 32 quilos de arroz que se 
destinavam ao «mercado negro» au 
Porto. 

— No sitio da Gandara, concelhu 
da Lousã, foi levantado um auto o 
“comerciante José Simões de Carva- 
1h, por especular com o: preço do 
petróleo. di: 

— No tribunal desta comarc; 
responderam: Joaquim Morais de 
Abreu, comerciante no Alto da Es: 
tação Velha, por vender café, banha 
e petróleo por preços superiores aos 
da tabela. Foi condenado na multa 
de 500 escudos e no imposto de Jus: 
tiça; Amélia Augusta Neves e Regl- 
ma Maia Galocha, residentes em Es- 
pinho, por transito ilegal de arroz, 
condenadas em 30 dias de cadeia, na 
A de 160$00 e no imposto de Jus- 
iça. 


Antilope abatido próxi 
mo de Castelo de Paiva 


CASTELO DE PAIVA, 7. — Fol 
abatido um córço nos montes do Gll- 
dinho, da freguesia de Real. nor um 
caçador do lugar de Serradelo, fre; 
guesia de Raiva. 

Já há três anos que era assina- 
lada a presença daquele antílope na- 
quelas paragens. 

Presume-se que tivesse fugido de 
qualquer tapada, pois só assim se 
explica a aparição daquele gervídio 
no nosso concelho, 


DE GAIA 


Inauguração duma escola 
em Gervido 

Entrou já eme tundra a aa 
estoja de instrução primária, para a: 
Sbgexos, construida no Largo de Garvide. 

A nova escola, que serve os moradores 
de Gervide e Quebrantões, velo satisi! 
Uma grande aspiração do povo daque- 
las! localídades, que há muito “vinham 
trabalhando para conseguir “este melho- 
tamento, 


O festival do Colegio dos Oriãos, 
no Orfeão da Madalena 

Conforme O Comercio do Portor 
noticiou, realizaram-se há dias dois sa- 
raus artísticos no salão-teatro do Orisão 
da Madalena, pela secção artística do 
Colégio dos Ortãos, cuja Colónia de té 
rias, esteve instalada na Tespecuva 
praia. 

O programa dos dois dias, que foi 
Jgual, constou do seguinte : 

Pelo Orfeão, sob a regencia de Ma- 
nuel Tino, o conjunto de BO alunos exe- 
cutou : «As ondas do mars do 10v. Cor- 
seta de Noronha; «Os finos da minha 
aldelas, de J; A, Lima e «Cantares de 
Manuel Tino. 

Em seguida, 
ção do actor Vidal 
comédia em 1 acto, «Hotel Modélos, em 
que se evidenciou, demonstrando vela 
artística o aluno Octávio Soares, sa- 
Lentando-se, tambem, os aluno: José 
Fernandes, João Mendes, Pinto Machado, 
M. L. Manuel Lima e Antonio Lopes 

Um grupo composto pelos mais pa- 
quenos alunos do Cológio, executou 
depois as danças: «Regadinhos com uma 
coreografia surpreendente e interessante 
e «5. Johos 

Seguidamente, pelo conjunto musi- 
cal privativo da Colónia Férias, fol 
executada a valsa «Recordação» da au- 
tora do aluno José da Silva Fernandes, 
que dirigiu a orquestra, 


ublu à cena, sob a direc. 
(flo) a chástosa 


>> rs Do mortos vivos» uma pan 
- Fr em 2 “netos, Sepresentou-se a “ogulr, 
Feriado municipal | merecendo fartos aplausos o aluno Octa- 
vio Sonres, e Joaquim Ribeiro, João 

Amanhã é q dia de feriado muni- aro, Pinto Machado e Antonto Lo- 


cipal do concelho de Machico (Ilha 
da Madeira). 


Dr. Candido F. Lago 
Avenida dos Aliados, 184 


RETOMOU A CLINICA 
CITIPUPS e rr carr rerem 


CARIDAD 


Transporte dos donativos recebidos desde Janeiro ... 
Dividendo de 1945, de duas acções da Companhia de Fiação e 
Tecidos de Alcobaça, legado de Luís Alves de Magalhães, para 


O aluno José da Silva Fernandes, 
apresentou a valsm de sun autoria eMa- 
dalena», que a orquestra da Colônia exe- 
cuta. 

Finalmente, sublu À cena, a coga-re- 
ga «Os gatos de fita amar original 
do actor Vidal (filho), que despertou o 
mais vivo entusiasmo, sendo todos os 
numeros multo aplaudidos, 

No Sarau efectuado no domingo, rea- 


Donativos recebidos 
ontem: 


*64.335$45 


pobres protegidos por o nosso jornal ... us avo ass 159820 
De S., comemorando o 4,º aniversário do falecimento do sau: 
Jaime Santos, que passou no dia 6 do corrente, para o Asilo dos 
Veêlhinhos das Irmãzinhas dos Pobres ... “ “ 50$00 
Em sufrágio da alma do sempre chorado Guilherme de Oliveira, 
para um pobre tuberculoso ... cars ese ras aus ras 5$00 
A transportar .,. «um  |B4,549565 


com um concurso pecuário 


gado, Uma junta de bojs pertencente ao 
sr. Augusto Simões, o lavrádor n.º 1 da 
vizinha Maia, o grande e activo defensor 
da Lavoura do Norte, não é um teórico 
suas afirmações. Os bois que apre- 
tou, Arraíanos puros, com mais de cem. 


na: 


robas de peso, são mais altos do qu 
homem de vulgar tamanho. Valtam, 
dizer, 18.000 escudos. São bois 


de trabalho e gan 
primeiro prémio da 1 
cas leiteiras. bols tarinos, cavalos de sela 
e de tiro e touros reprodutores, todo este 
conjunto de gado deu & feira de São Mi 
guel À característica principal duma v 
dadeira feira de «São Migueis onde a la 
voura-ao fim dum anó de trabalho Insano 
revê com orgulho toda a sua alma, aquilo 
que torna rica & nação 

surpreendeu-nos um gordo suino ex- 
posto e falamos com o dono, o sr. Antônio 
João Martins. lavrador, de São Mamede 
Contou-nos, satisfeito que lne 


prêmio por aquele exemplar 
de aduba químico 
iva 206 Quilos... e como é 


Lem O primeiro pré- 
a seis contos... mas não à 


2 cavalo de tro. pertencente ao co- 
nhecido criador sr. Matos Serra, de São 
Romão de Coronado, ganhou um bom 
prémio — uma libra em ouro. 

O Ferrador de Espinho, concorreu com 
uma ógua cruzada de Alazão € ganhou o 
primeiro prémio. Já lhe davam 18 contos 
pela égua. mas ele queria vinte, disse- 
-nos o tratador, 

Não admira, portanto, que os expos!- 
tores de produtos agrícolas e os concor- 
rentes de pecuária ficassem ontem satis- 
feito 

A classificação do gado foi a seguinte 

Vacas leiteiras — 1º, Delfim Alves de 
Sousa ; 2º, Manuel Vieira Neves da Cruz. 

Bois de engorda — 17. Fernando Joa- 
quim de Sousa, de Perafita ; 2º, António 

rancisco Paula, de Custolas 

Bois de trabalho (Raça Arratana) — 
14, Augusto Simões, da Maia; 2º. Joa- 
quim Bento da Silva, de Paranho! 

Bots de trabalho (Raça barrosd) — 1º 
Antônio da Silva Torres, de Matosinhos ; 
2, Adão Polónia, da Main 

Bois de trabalho (Turina) — 1º, Ma: 
nuel Vieira Neves da Cruz, de Avioso : 
dr. Martinho Vieira Neves da Cruz, da 

Sutnos varrascos, reprodutores — 

A, de La Lave, da Corujetra, Porto 

Suínos de engorda — 1.º, António João 
Martins, de São Mameds de Infesta. 

Cavalos sela e tiro 1.º Joaquim Ol- 
veira Matos Serra, de São Romão de Co- 
ronado ; 2*, Antônio Martins Fernandes, 


de Santeira. Leça do Bálio 
Os prémios foram constituldos por al- 
etc. e utensi- 


fais agrícolas, máquini 
los de lavoura, balanças, 
Além dos prémios em 
ram distribuídos diplomas e menções 
honrosas, aos srs. António João Martins, 
diploma de honra ; A, de la Llave, diplo- 
ma de honra e mensão honrosa, pelas es- 
pécies apresenta e pelo conjunto. 


No cortejo pecuário que se formou na 
Ponte de Pedra. tomaram parte a Banda 
Musical de Gueifães da Maia, corporação 
dos Bombeiros Voluntários de Leça do 
Bállo e agremiações e ranchos folclóricos 
e da Federação das Colectividades do Dis- 
trito do Porto. 
uz 


O juri que presidiu à classificação do 
gado era constituído pelos srs. dr. Bai 
tista Freire, da Direcção Geral de Serv 
ços Pecuários, Américo dos Santos Que- 
ihas e José Gonçalves Diogo. 


No adro da capelinha de San! 
funcionou uma barraca de chá e bebidas, 
em benefício da Assistência da freguesia 


lizou-se, com cena aberta, uma sessão 
de homenagem pela secção desportiva 
do Orfeão da Madalena, a quem foi de- 
dicado o festival, ao Colégio dos Ortãos, 
tendo usado da palavra o presidente da 
assembleia geral do Orfeão sr. Antonio 
Ferr de Sousa, sendo em seguida 
colocada na bandeira do Colégio, uma 
tita com os seguintes dizeres ; «Ão Colé- 
gia dos Ortãos do Porto o Orfeão da 
Madalena agradecido — 28/9/046p. ; 


” 


A comissão promotora destes saraus 
culturais, composta dos madalenenses srs, 
Manuel Marques, José Maria de Almei- 
da, Joaquim Pereira de Oliveira, José 
Filipe Barbosa e Manuel Pereira Cidade, 
que encontrou na Direcção do Orfeão da 
Madalena gentil colaboração, 


As carreiras de caminhetas 
Lever-Porto 


LEVER. 2 — Agors que tudo se vai 
normalizando esperamos, que os conces- 
ários da carreira de carrinheta Le- 

restatabelecer a carreira 1o 
meio-dia. suspensa durante a guerra por 
falta de pneus e gasolina dando assim, 

ção aos desejos do povo de Lever 
uma. Na verdade a carreira do 
meio-dia vinha servir a cla 
muito numerosa nes! 


ir ao Porto, 


porque só rdiam melo dia de trabalho 
O concessionário sr, Alberto Alves de 
Sousa que sempre procurou servir 
melhor que pôde, durante a guerra, estas 
fregues não deixará, por certo, 
tender reclamações, deste povo, 
que são justas, =C, 
a ga 
O novo presidente da 


Câmara Mun 
de Penafiel 
toma posse amanhã 


Realiza-se, amanhã. às 11 horas, 
no salão nobre da Camara Munici- 
pal de Penafiel, a cerimónia da pos- 
se do novo presidente do Municipio, 
sr. Afonso Sobral Mendes, 

Ao acto, que deve assumir a 
maior solenidade, presidirá o gover- 
nador civil do Porto, sr. coronel Jo- 
viano Lopes, 

— —rece< 


Interesses do público 
Ee 
O aproveitamento do Monte Pedral 
para edificações 


ipal 


Um leitor do nosso jornal, em carta 
que nos escreve, sugere o aproveitamen- 
to dos vastos terrenos do Monte Pedri 
para a edificação de barros económicos, 
destinados às classes operárias. Num mo- 
mento crucial da crise de habitações, é, 
realmente, para aproveitar esta sugestão. 
Os terrenos do Monte Pedral não têm, 
actualmente, qualquer aplicação útil, e. 
porisso, se se aproveltassem para a cons- 
trução de blocos de moradias económicas, 
isso viria a atenuar bastante a crise de 
habitações, 

Pertilhando o alvitre do nosso leitor, 
queremos submetê-lo à apreciação da Câ- 
mara Municipal do Porto, certos de que 
ela estudará convenientemente este prin- 
clplo de solução que se lhe oferece, 


ira de São Miguel Diário de Braga 


em Leça do Balio 


ACERCA DOS MELHORAMENTOS NO CAMPO DE AVIAÇÃO 


OUTUBRO, 7. — A Câmara, segundo deliberação tornada pública, fer 
incluir, no plano de actividades para o ano de 19h7, obras importantes, no 
Campo de Aviação, Merece, o público, ser informado mais pormenorizadamente 
do alcance desses melhoramentos, que devem conircur a sor executados, talve) 
ainda antes de expirar o ano corrente. Agradavel visita feita, há dias, gor 
terrenos que, há cerca de vinte anos, uma pleiade de bracarenses, com um 
dinamismo invulgar o nunca mais repetido, desbravou, tornando-o rem olhar 
a riscos nem a responsabilidades financeiras, no primeiro campo de auação 
da província, para aquela época, permitiu-nos, ouvindo o primeiro e Witimo 
abencerragem do Aero Clube de Braga, Josá Esteves Aguiar, conhecer, não, 
apenas, a extensão dos projectos de execução imediata, mas, também, aquilo 
que, de grande, com a boa vontado de todos, pode vir a ser o nosso campo de 
aviação. Téonicamente, as obras próximas, compreendem a construção de mata 
três pistas (por enquanto só existe uma) com 750 metros de comprimento e 100 
de largura, orientadas por forma a que os aparalhos possam aterrar a descolar 
com vento de qualquer quadrante; imortam, também, a construção dg uma 
aerogare e hangaros, anexos, no ângulo Sul-Nascente do aeródromo, de um 
restauranto e de uma avenida que ligará o campo à Estrada Nacional n.º 101 
(Braga-Monsdo). De importdnola extraordinária, estes melhoramentos, já por- 
mitirdo a vinda, a Braga, dos caças do Exéroito, de qualquer tipo e dos aviões 
comerciais tipo «Dakotas com os quais se pensa, no próximo Verdo, efectuar 
carreiras. Para q aviação de turismo, o campo, então, será tdeal. Com os olhoa 
e o pensamento postos nela, Esteves Agular, falou-nos de um parque de golf 
de uma avenida que ligará com o rio Cávado e da construção de pequenas 
vivendas, a utilizar, para os fins de semana, pela multidão de desportistas- 
-aviadores que deve, nos anos próximos, sulcar o firmamento bracarons 
Simples sonho! Não, Sabemos que, em Palmeira, o ideal de Esteves Aguiar, é 
acarinhado por muitos proprietários e que não faltará, na altura própria, quem 
ofereça «fatias, de terreno, certo da valorização do restante. Como se verifica, 
aínda há, em Braga, quem acredite no progresso desta terra tão linda, na ver- 
dade, mas tão mal servida por aqueles que mais obrigação tinham de lhe 
dispensar carinhos. 


EXPOSIÇÃO MISSIONARIA 
FRANCISCANA 
Inaugurou-se, ante-ontem como havt 


mos noticiado, a Exposição Missionária 
Franciscana, numa dependência da Igreja 


ATROPELAMENTO QUE 
PROVOCA A MORTE 


Ao Tribunal Judicial da Comarca ge 
vila Verde, foi remitido um processo 
relativo às “averlguações sobre o desastr 


do Carmo e a qual se revestiu de ex- | ocorrido no dia 12 de Setembro findo, na 
traordinário brilho. Assistiram numero- estrada Arcos de Valdevez-Braga 
sos individualidades e representantes das | próximo da Ponte do Bico, de que foi 


autoridades militares e da G. N. R muf- 
tos sacerdotes, etc. dh 

O Superior das Missões Erancisconas. 
Portuguesas, rev. José Alves Pereira, teve | V 
palavras de simpatia para os assistentes 
eo sr. major Alfredo Marques, de Infan- 
taria n.º 8, exaltou a obra missionária dos 
portugueses em Africa. 

Pouco depois, a exposição, 
curlosíssimo, foi muíto visitada 


CARDEAL PATRIARCA 


vítima 0 jornaleiro José Ferreira Vilaça 
e anos, do lugar de Barreiros. da 
guesia de Priscos, deste concelho, que 
o à falecer, 
Neste processo encontra-se arguido o 
motorista Francisco Alves Carvalho. ca- 
sado, do lugar da Estrada, freguesia do 
Gualtar e que conquzla a caminheta de 
carga F E-1006 pertencente à (irma Afres 
Gomes & Pintos, de Priscos. 


AVERIGUAÇÕES ACERCA DUMA 


recanto 


Vindo de Lousado, sua terra natal, 
esteve, ontem, no Santuário do Sameiro, 
o sr. D. Manuel Gonçalves Cerejeira. Sua 
Eminência conversou durante alguns mo- 
mentos com os membros da Confraria, 
inteirando-se das obras al! em curso e a 
realiza 

O Eminente Purpurado, depois de vi- 
sitar o Bom Jesus, retirou, com destino 
ao Sul! 


DISTRIBUIÇÃO DE VESTUARIO 
E DE CALÇADO PELO COMIS- 
SARIADO DO DESEMPREGO 


Por Intermédio da sua delegação nesta 
cidade, o Comissariado do Desemprêgo, 
em 21 do mês findo, efectuou a distribui- 
ção de vestuário e de calçado aos filhos 
dos desempregados inscritos nos registos 
daquele organismo. A distribuição tagi- 
bém se tornou extensiva aos filhos dos 
desempregados residentes nos diversos 
concelhos deste distrito, Foram contem- 
pladas 133 crianças de ambos os sexos das 
idades de 4 a 12 anos, que demonstraram 
completa satisfação e reconhecimento 
pelo beneficio recebido. 

O vestuário e calçado de boa apresen- 
tação e acabamento era, ussim, consti- 
tuldo : Sexo feminino: um vestido de 
riscado, uma camisa. um par de calças 
um par de meias é um par de sapatos 
Sexo masculino : uma blusa de flanela 
umas calças de cotim, um par de cuecas, 
um par de peúgas é um par de supatos. 


DESASTRES EM SÉRIE 


No Hospital de S, Marcos, deu, ontem, 
entrada, com uma perna fracturada, O 
menor Manuel Fernandes Ribeiro, as 
guesia de Adaufe, que fo! atropelado pir 
uma motocicleta guiada por José Alberto 
da Costa, da Rua de S. Vicente. 

No mesmo hospital, foram socor- 
[tidos : Antônio Augusto Gomes, de M 
anos, de Adaufe, que foi mordido por 
um cão na perna direita ; Maria Emilia 
da Silva Matos, de 22 anos, serviçal, da 
Rua de Santo André, ferida na mão e: 
querda com uma faca e Maria da Coi 
ceição Ferreira, de 22 anos, da freguesia 
da Sé, ferida no ante-braço esquerdo com 
uma canhota 


AS OBRAS DO ESTADIO VAO 
ENTRAR NA SEGUNDA FASE 


U sr engenhel 
esteve cm Braga, 
mento das obras do Estádio 
ompreendidas na primeira 
raplanagens e drenagen: 
engenheiro Valdez 

oportunidade de Informar que o projec 

inltivo do Estádio já concluido, havia 
gue ar subsecretário de 
Púbi-cas, engenheiro 
rodertco Ulrich, que deve voltar 
1 esta cidade na semana corrente, pera, 
no verificar ns possibilidades 
téc volvimento da grande 
constr Se que à conclusão do 
projec a consequente visita do refe- 
rido membro do Governo, conduzam, 
em demora, à abertura do concurso para 
a segunda fase dos trabalhos. 


AGRESSÃO MORTAL 


No Hopllal de S. Marcos, 
hoje, o lavrador António Alyes, 
anos, residente em Fafe, na freguesia de 
Varzea Cova, que fot, ali, agredido à 
tiro de espingarda cuçadeira há cerca 
de três semanas 


O PERIGO DAS BOMBAS 
DE FOGUETE 


Manuel Joaquim 
19 anos, jornaleiro, 


Travassos 
para verificar 


valdez, 

anda” 

onal, 
ter. 


fase 


Na ocasião da 
teve 


fatecen, 
do % 


uarbosa porges, de 
a freguesia de Mai 
tim, concelho de encontrou um 
bomba de foguete e Jjembrou-se ge a 
arer rebentar, lançando-lhe fogo, Como 
de costume a bomba rebentou inesper 
damente e o Manuel Joaquim Borges, 
ficou com a mão esquerda estacelada, 
motivo porque deu entrada no Hosoital 
de S, Marcos, 


CICLISTAS DESASTROSOS 


Por terem calda das bicicletas que 
montavam. ficaram feridos no rosto, 
mãos e pérnas, Antônio José Soares, da 
S, Martinho de Dume, e Francisco Pl- 
nheiro, da Rua de S, Vicente, Receberam 


curativo no Dosto da socorros do hos 
pital 
ABASTECIMENTO E ENTREGA 
DE GÉNEROS 
Estão em distribuição na tesouraria 


da Delegação Concelhia da L.G.A. 
torizações de compra de arroz aos cole. 
tivos M/2 e 3 como adiantamento ao 
contingente do corrente mês. 

— Avisam.se os retalhistas de mercea 
ria que termina mo próximo dia 19, im: 
preterivelmente, a entrega dos mapas dos 
talões de Inscrição. Depois desta data 05 
consumidores retardatários serão compe 
lidos a levantar os géneros duma mercea- 
ria a Indicar pela Delegação Concelho, 
isto para evitar o atrazo da distribuição 


as au 


EXPLOSÃO 
Organizado pela Secção de Justiça. foi 
remetido ao Comando Geral da PSP, 
um processo relativo às averiguações 


Acerca duma explosão ocorrida na ofict 
na de pirotéenica pertencente a Augusto 
Vermandes, das Caldas (S. Tomé), con 
velho de Guimarães, no qual se queimou 
a ferly José Ricardo Fernandes, de Já 
anos, da freguesta de Revelhe, concelho. 
de Fafe. 


FURTO MUITO IMPORTANTE 
A PSP. de 


Castelo Branco solteitou 
à deste distrito, diligências no sentido 
de serem procuradores os autores dó 
ssalto à residencia do sr, Luís Neves 
Baptista Avenida de Súntarem, con 
celho da Covilha. 

Dali roubaram ; 8 libras em ouro; uma 
moeda de 10000 reis em ouro; uma 
mocda de 2.000 reis em ouro; um broche 
antigo de ouro com 3 pingentes, 3 pares 
de brincos em ouro (antigos), 3 pares de 
botões de punho em ouro, ouro branco, 
com brilhantes e pedras finas, um ali. 


nente de gravata com pedras finas, 3 
flos em ouro com medalhas, 2 cruzes, 
uma pulselia de corrente em ouro, um 


ane) de ouro antigo com rubi, nm anel 
de ouro com amisade. gravado, um 
portamoedas em malha de prata, um 
dente de ouro de «pivots, pulseiras. aneis 
e alfinetes de criança, roupas de homem, 
camisas de seda branca e outras cami- 
“olas, cuécas, gravatas, um par de supa- 
tos pretos e lenços de' homem maro 
com as iniciais vL.B» e de' senhora, com 
as mesmas fniciais 


PROESAS DA GATUNAGEM 


Esta madrugada, foi assaltada a rest- 
deneia, do, lavrador-camiro Abel” Rodri 


de 


us. to. lugar “o Rio,  iregues 
Citando, TAS, eraão. fé api 
PANO vao” de “6069800 O Dei 817 


comunicado à Secção de Justiça, que 
averigua. 
ATROPELADA POR UMA 
BICICLETA 


Na Rua de D. Pedro V. quando Maria 
das Dores, de 40 anos, serviçal, ali mora 
dora. atravessava a rua distraidamente 
Soc colhida por um ciclista. 

Transportads ao «bando» do Hospital 
de S, Marcos. num automóvel particular, 
verificou-se ter sofrido, alem de fem- 
mentos, a fractura do braço esquerdo. 

vou internada, 


BOLETIM DIARIO 


1188 — 


O arcebispo de Braga 

sina à escritura pela 

Afonso Henriques constitut 
Santa Maria, 


qual o rel D 
Portugal feudo de 
Aniversários — Hoje, fazem anos. as 
sem D. Lulsa Isabel de Carvalho Braga, 
D. Marta Henriqueta Ferreira Viterbo, 
D. Teresa de Jesus Ribeiro, D. Maria 
Marques da silva, D, Ermelinda Teles 
da Silva e Mei D, Branca Pacheco, 
Viana, D. Maria da Conceição Figueiredo, 
D. Eugénia Correia da Siva, e os srs 
Antônio José de Oliveira, Mário de Ara- 
gão e Menezes, Raul Pereira da Silya 
Leite Manuel Marta Gomes da Fonseca. 
Carlos Jullo Alves, Amaro de Farta, José 
Maria de Magalhães Pedro Ramos de 
Pal, Manuel de Sampalo Pimentel, 
Farmácias de serviço — Hoje, estão de 
serviç permanente as farmácias : vRodrl- 
guess, na Rua de D. Diogo de Sousa; 
alva», na Avenida Central, e «Cen- 
vral», na Rua dos Capelistas, — A. M. 


—— ao 


Notícias do Algarve 


Reunião importante — O 5 de Outu- 
bro — Outras notícias 


FARO, 7 — Atim de se tratar de 
assuntos que se prendem com a alimen- 
tação publica e ainda sobre a visita do 
sr. Ministro do Interior no Algarve, teve 
lugar, no salão nobre do Governo Civil, 
importante reunião que foi presidida pe. 
lo chefe do distrito é com a comparên 
cia dos presidentes de Camaras do Al- 
garve. 

—A data de 5 de Outubro foi come: 
morada, nesta cidade, com a habitual 
cerimónia na Camara Municipal de Faro, 
içar da bandeira nacional, com a presen- 
ça de todas as autoridades e aínda com 
uma sessão solene no Cinema Teatro 
Farense. 

Os edifícios iluminaram e embandei- 
raram as suas fachadas, 

— Aproveitando aquela data, tam- 
bem se realizou uma pequena festa na 
esquadra da Polícia, com as suas novas 
instalações restauradas e com a inau- 
guração de um retrato do seu chefe, 
Antonio Fernandes, homenagem dos seus 
subordinados. 

Em Olhão ,os edíticios publicos apa- 
receram iluminados. — C. 


Sala de Observações, ESTES 2 | 


FoLHETIM DE ( Gomércio do forto —3.1-teira, 8 de Outubro de 1945137 


ROMANCE 


iÊ Poder mais porte 


No silêncio impressionante do parque, com as águas claras do rio 
a correrem muito mansas pertinho de nós, Vergilde respondeu-me : 

— Devemos ser sinceros, diz o senhor. Tem, porém, a certeza de 
que o senhor mesmo o está sendo? Não expôs, repare bem, todo o seu 
pensamento, Bem compreendo que isso o aterroriza, acredite, e é mais 
difícil do que parece. Fui educada de maneira a não ser uma menina 
como Gilberta e, por isso, embora faça muitos esforços no sentido con- 
trário, fico sempre feroz no meio desta existência nova, fico rebelde aos 
vossos sentimentos, às vossas ideias. Posso casar com «sity Allemby por 
gratidão, posso ter por ele a estima duma amiga dedicada, e isso será 
um “acto de raciocínio, de justiça, prestada à sua generosidade. Pelo 
senhor não posso alimentar esse sentimento calmo, austero. Com a natu- 
reza que ambos temos, sobretudo com as nossas recordações só podemos 
amar-nos ou odiar-nos com frenesim. E' assim que eu compreendo 
o amor: ou tudo qu nada ; ou odiar como uma fúria ou adorar o meu 


ídolo de joelhos. Sonhet consigo desde quando me viu descalça pelos 
caminhos ; criei asas quando pela primeira vez lhe ouvi falar de amor. 
Essa palavra, que eu teria pago outrora com a mínha vida, mistura-se 
actualmente ao tremor da minha alma e em mim ruge não sei que secreta 
e dolorosa revolta que, por vezes, quase se assemelha ao ódio. 

— Não, Vergilde, não — exclamei, tomando-lhe as mãos — não 
é ódio o que está sentindo ! Se sofre neste instante, é porque ainda duvida 
do meu amor, ou pelo menos da minha resolução de lhe consagrar a vida. 
Sim, tem razão, dei prova de falta de coragem. E também não nego que 
sem a vinda de «sir» Horace, talvez já tivesse partido para lhe fugir ; mas 
amo-a, adoro-a, sem si não posso viver e compreendi-o agora quando 
apareceu a possibilidade de a Vergilde vir a amar outro homem, de vir 
a casar com ele... Punir-me-á, isto é: punir-nos-emos por uma cobarde 
hesitação do meu coração, quando a imploro arrependido e subjugado ? 
Amo-a, Vergilde, amo-a, não duvide de mim, por Deus. Pense antes que 
deste minuto depende a felicidade da minha existência e da sua. 

Falando assim, cingia-a ternamente em meus braços ; o seu coração 
palpitava' contra o meu e ela acedia já nos meus rogos com a cabeça 
apoiada no meu ombro. Sentia a macieza do seu cabelo afagando-me 
o rosto e por fim os meus lábios febris afloraram os seus... Então senti 
vibrar todo o seu ser. 

— Jorge ! — exclamou ditosa. 

'Trémula, comovida, escondeu a fronte para ocultar o rubor forte 
que lha purpureava. 

— Vergilde — afirmei-lhe docemente — vê bem como a amo 
e como sou amado por si! 

— Deixe-me, deixe-me! — pediu soltando-se dos meus braços. 

Mal/atendi o seu pedido, caíu soluçando no banco de pedra com 
as lágrimas a correrem-lhe em fio pelas faces mimosas. E eu não encon- 
trava outra palavra para a consolar se não esta ; Amo-a, amo-a, amo-a ! 
que resumia todos os meus pensamentos, "todos os meus receios, toda 
a minha alegria, O seu arquejar -afligia-me, torturava-me, marti- 
rizava-me, 

— Ah! que fez, Jorge, que fez 2! — perguntou finalmente. 


— Vergilde — respondi como que em suplica — foi o nosso beijo de 
noivado. Pertence-me daqui em diante, Confie-se sem temor à felicidade 
que agora começou, 

— Tenho. medo — respondeu com voz alterada, — Deixe-me, Jorge. 
deixe-me. Eu não tinha previsto esta comoção, este desfecho, esta lou: 
cura, Preciso de me interrogar em silêncio e solidão. Deixe-me o tempo 
de esquecer tudo aquilo que sofri por si. 

— Mas ama-me, não o esqueça. 

— Sim, amo-o ; mas — repito-lhe — tenho medo por si e por mim, 
Se tivesse dó da minha fraqueza — acrescentou — não me falava agora 
mais de amor... Amanhã... daqui a alguns dias, poderei talvez ouvi-lo 
e responder-lhe com calma .. O Jorge não sabe,,, não sabe o perigo que 
o ameaça... Contudo, mesmo que ele chegue e a minha vida corresse 
perigo... juro-lhe que não casarei com «siry Horace Allemby. 


Xv 

Há alegrias tão fortes, que nos oprimem como uma dor, Depois 
das angústias deste dia, julguei que ia enlouguecer à lembrança de que 
Vergilde não amava «sir» Allemby. Apesar das suas restrições, dúvidas, 
reminiscências, eu tinha o seu amor e não podia descrer de que havia de 
subjugar-lhe os: receios bem como a perturbação em que a minha con- 
fissão a lançou, Mesmo antes de o havermos dito, não sabíamos já que, 
desde o primeiro momento em que nos vimos as nossas almas ficaram 
enamoradas, se pertenceram miútuamente? Satisfeito por ter repelido 
os entraves dum preconceito estúpido, sentia-me orgulhoso da minha 
resolução, Ia viver livremente o meu sonho encantando, ia amar final- 
mente !... Admirava-me agora por ter dado antigamente outro objectivo 
à minha existência. 

No dia seguinte, dirigi-me uma hora mais cedo à Murtinheira, 
afim de encontrar Vergilde no seu passeio matinal. Sabia que devia vir 
perto de Louzal em missão de caridade e, por isso, esperei-a junto aos 
rochedos, no mesmo sitlo onde me recordava que outrora muitas vezes 
me esperara. Quando chegou e me viu, ficou tão surpreendida que vi logo 
o rubor carminar as suas faces. 


— Ah! o senhor assustou-me — afirmou. 

— Tinha pressa de a ver — respondi, desculpando-me — Desde 
tem, tenho tantas coisas para lhe dizer... 

— Lembre-se de que me prometeu dar-me o tempo suficiente para 
meditar — replicou vivamente, 

— Não lhe basta, então, Vergilde, escutar o seu coração ? 

— Cale-se ! cale-se ! — respondeu atemorizada. — Poupe-me o pesar 
de não o poder ouvir ou de me ver forçada a fugir-lhe. Daqui a dois 
dias... talvez amanhã, creio, estarei apta a responder-lhe e dir-lhe-ei tudo. 

Parecia tão aflita, que eu fiquei na sua frente desnorteado com tal 
acolhimento, quando, de súbito, o cão que a acompanhava e brincava 
perto de nós, farejando por entre os pedregais, se colocou a uns quinze 
passos de distância e começou a ladrar, como se houvesse farejado qual- 
quer objecto assustador que um tufo de azevinho nos escondia, 

— Aqui, «Leão» — ordenou Vergilde irritada. 

A voz, porém, era tão frouxa, que o animal não obedeceu. 
Fitei-a, tomado duma comoção cuja causa não podia adivinhar. Vi o seu 
olhar baixar-se para o meu e uma suspeita me atravessou : espírito... 
«Sir» Horace Allemby sem dúvida havia regressado e estava ali escon- 
dido. Tratava-se, pois, duma entrevista que os dois tinham combinado. 

Corri para o maciço de azevinho. 

— Jorge ! — clamou Vergilde, tentando deter-me. 

Não lhe dei atenção e em menos dum ai tinha contornado o rochedo, 
Encontrei-me cara a cara com um homem acocorado entre os arbustos 
—era o Malavares. Sentira tamanho ataque de raiva e de terror, que 
à vista deste patife experimentei repentino alívio. Fiquei quase confuso 
na frente dele, esquecendo que lhe interdissera os arredores da Murti- 
nheira c de Louzal. Adivinhou sem dúvida que a sua audácia ficaria 
impune, visto que me disse : 

— O senhor conde, palavra de honra, caçou-me no bosque como 
verdadeiro Nemrod !... 

— Que fazia aí? — perguntei-lhe com brusquidão. 


(Continua). 
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DIA A DIA 


As absolvições de Nuremberga 


Problema de muito interesse sur- 
giu logo após o veredicto de Nu- 
remberga. Não foi a propósito das 
condenações que ele se levantou, 
Sôbre estas, até o Vaticano paten- 
teou a sua conformidade. Os réus 
mereceram o castigo, pelos nefandos 
crimes que cometeram. São, pelo 
contrário, as três absolvições que 
despertaram grande celeuma, sobre- 
tudo adentro da própria Alemanha. 
A questão, na verdade, apresenta 
triplice aspecto jurídico, político e 
moral que merece bastante reflexão. 
Os alemães sentem e pensam que os 
juízes de Nuremberga não entraram 
em linha de conta e não ponderaram 
bem que as primeiras vítimas do 
nazismo foram eles, os alemães. 
Com a propaganda do nacional-so- 
cialismo, com a entrega, graças a 
von Papen, da Chancelaria do Ter- 
ceiro Reich, a Hitler, com a mistifi- 
cação do fogo posto ao Reichestag, 
iniciou-se o cruel martírio do povo 
alemão que culminou, agora, com 
a destruição de Berlim e de outras 
cidades e com o colapso catastrófico 
de toda a sua vida económica, poli- 
tica, militar, social e espiritual. 


SEYSS INQUART APELOU PARP 
A RAINHA GUILHERMINA, 
DA HOLANDA 


NUREMBERGA, 7. — Seyss-In- 
quart, antigo comissário «naziy da 
Holanda, enviou um apelo à rainha 
Guilhermina. Pretende que ele pró- 
prio poupou o povo holandês a mui- 
tas desgraças nos ultimos dias da 
guerra e declara que tomou provi- 
dências humanitárias para abreviar 
os sofrimentos da população. — 
Reuter. 


HANS FRANK CONVERTEU-SE 
AO CATOLICISMO 


NUREMBERGA, 7. — O advogado de 
defesa de Hans Frank — condenado à 
morte pelo Tribunal de Nuremberga — 
apelou da sentença. Hans Frank conver- 
teu-se ao catolicismo enquanto se en- 
contrava na cadeia de Nuremberga, 
aguardando julgamento. -- REUTER. 


VON PAPEN INSTALOU-SE 
EM NUREMBERGA 


FRANCFORT, 6 
anz von Papen 
edificio do Tribunal 
anteontem 

numa 


Desnazificação 


Para muitos alemães que am- 
bicionam reconstruir, leal e since- 
ramente, uma Alemanha redimida, 
pela Democracia política, económica 
e social, as três absolvições de Nu- 
remberga, afigura-se-lhes um olvido 
lamentável, uma injustiça flagran- 
te, impostos à sua pavorosa odisseia 
trágica, às suas verdadeiras aspira- 
ções de regeneração individual e 
colectiva. A pouca importancia atri- 
buida pelos juizes das Nações Uni- 
das aos crimes cometidos pelos 
hitlerianos contra os seus próprios 
concidadãos, indigna-os e revolta-os 
Esta indiferença, pela sorte passa- 
da, presente e futura da população 
gormanica, fére-a, profundamente, 
na sua consciência de equidade e 
justiça. 


Amunciou-se que 
tambem abandonou n 
de Nuremberga, 
e fol instalará 
de Nuremberg: 


Côrte aos nazistas 


Para os alemães mais traumati- 
zados e ulcerados, pelas persegu 
ções, torturas e suplícios inflingidos, 
por Hitler e seus sectários, aos seus 
apositores, as itrês absolvições de 
Nuremberga traduzem mais que 
denegação de justiça a toda a ma- 
ção germanica oprimida, escraviza- 
da, destruida e vilipendiada. Julgam 
descortinar nelas a pressa, a ansia 
da «côrte política» feita ao nazis- 
mo e à algumas das suas figuras 
mais proeminentes e responsáveis. 
Seria a estratégia da antiga cumpli- 
cidade de Munique que estaria a 
ser ressuscitada, pela nova camada 

* | de políticos «realistas». Não haveria, 
por parte de certos dirigentes das 
Nações Unidas, o propósito firme e 
deliberado de reedificar uma nova 
Republica idealista e progressiva de 
Weimar. Antes pelo contrário. Ha- 

pari  designio recondito de dar a 
mão às tendências retrógradas, sor 
bretudo na esfera económica e so- 
cial que fariam recuar a Alemanha 
às mesmas circunstancias e vicissi- 


UM SENADOR AMERICANO 

CLASSIFICA O JULGAMENTO 

DE NUREMBERGA DE UM 
«ULTRAGE A JUSTIÇA» 


GAMBIER [Onto), 7 — O senador ame 
ricano Robert Taft, discursando nesta ct. 
dade, classificou o jutgamento de Nu 
remberga, de um «ultrage d justiça». RO: 
dert Taft — que & possível candidato d 
próxima eleição — presidencial — acres. 
centou que fsse iaganynto viootu O 
princinto fundamental da 1et americana 
de que ninguém pode ser julgado nos 
termos de uma let «que ndo estava em 
vigor ao tempo do crime 

Taft disse 

—0 fulgafento de vencidos pelos ven 
cedores nunca pode ser imparcial e na 
da pode ter de comum com a justiça, 
Nele. nós aceitamos o conselho russo de 
se julgar a política de um Governo e 
ndo tivemos em consideração as tradt 
córs de justica que são herança angio: 
-sazônica. 

O professor Harold Lasky, antigo pre. 
sidente da comissão execuilva do par. 
tido “trabalhista. falou a seguir, discor. 
dando do senador Taft, e aftrmou que 


E o tribunal de Nuremberga tinha sido 
des que, após o Tratado de Versa-| (ma instituição absolutamente necessd. 
lhes, conduziram à vitória de Hitler | riao. — REUTER. 

e seus sequazes. Tais são as consi- 


A ESPOSA DE GOERING VISITOU, 


derações e os comentários que se 
SR falada PELA ULTIMA VEZ, O SEU 


fazem ouvir, nas palavras faladas e 


escritas que nos chegam da Alema- MARIDO 
nha. 
NUREMBERGA, 7. — A sr* Emm 
IGNOTUS Goering, esposa de Goering, safu triste 


À União Soviética 
está a concentrar importan- 
tes efectivos militares 


ESTAMBUL, 7. — Os jornais tur- 
cos confirmam a informação de Vie- 
na de que as forças militares sovié- 
ticas estão a realizar grandes mano- 
bras na zona de ocupação da Austria 
principalmente nas proximidades de 
Hollabrunn e Nursch, a cerca de 
quarenta e oito quilómetros ao Nor- 
te de Viena, 

Acrescentam que nas referidas 
manobras militares tomam parte 


do Palácio de Justiça de Nuremberga após 
ter conversado, durante uma hora, com 
seu marido, condenado à morte e que 
deve ser enforcado na próxima semana. 
Regressara a Nuremberga, depois de ter 
sabido que o Tribunal permítia às espo- 
sas fazer uma nltima visita aos conde- 
nados, Um funcionário da cadela disse 
que entre os papeis pessoais de Goering, 
na sua cela, se encontrava o retrato de 
sua esposa, que é a antiga actriz Emmy 
Sonnemann. O functonário da prisão 
disse: «Goering olhou-a profundamente 
durante instantes, e, depois, com um olhar 
de angústia e desespero, reduziu o ro- 
trato a bocadinhos, que deitou no cesto 
dos papeis». Outra figura triste que dei 
xau, esta noite, o Palácio de Justiça, foi 
o dr. Camilo Sachs, juíz do Tribunal ale- 
mão de depuração em Nuremberga, que 
informou terem sido citados, perante o 
Tribunal, os três homens absolvidos em 
Nuremberga — Schacht, von Papen e Fri- 
tsche — e que não conseguira persuadir 
as autoridades americanas a deixarem-no 
ver von Papen na sua cela de «hóspedes 
da cadeia de Nuremberga para o informar 
de que, nos termos das leis alemãs de 
desnaztjicação, teria de responder peran- 
te o tribunal de depuração, em Nurem- 
derga. Entretanto, Schacht já deixara, 08- 
tensivamente, Nuremberga, para visitar 
um amigo próximo de Sttutgart. Entro- 
tanto, numa pequena sala de Nuremberga, 
num dos blocos do Palácio de Justiça, 
Fritsche. o tercetro absolvido, arranjava 
O seu bilhete de identidade, dando como 
profissão jornalista, e preparava uma 
conferência com o seu advonado para o 
Tribunal alemão de desnazificação. Frt- 
tsche aceitou, voluntariamente, a jurfs- 
dição do Tribunal alemão de depura- 
cão, no seu caso, Na sua cela, von Papen 
espera. ainda, uma mensagem da zona 
britânica, garantindo-lhe que pode se- 
guir para Hamburgo. — REUTER. 


EM NUREMBERGA, VÃO EFEC- 
TUAR-SE MAIS JULGAMENTOS 


HAMBURGO, 7 — O serviço not 
closo britânico na Alemanha, anunciou, 
hoje, que o general Lucius D. Clay, 
vice-governador militar norte-america- 
no da cidade de Berlim, declarou que 
vão realizar-se, em breve, julgamentos 
de algumas centenas mais de crimino- 
sos de guerra e que esses julgamentos 
serão em Nuremberga. — REUTER. 


a 

NUREMBERGA, 7 — O presidente 
do tribunal de desnazificação de Nu- 
remberga, anunciou, esta tarde, que já 
foram instaurados processos contra os 
três chefes «nazis» que o Tribunal Mi- 
litar Internacional de, Nuremberga 
absolveu — o dr. Schacht, Fritsche e 
von Papen, — REUTER, 


O GOVERNO DA BAVIERA PRE- 
TENDE JULGAR SCHACHT, VON 
PAPEN E FRITSCHE 


FRANCFORT, 7 — O serviço noti- 
cioso americano na Alemanha, anunciou 
hoje, que o Governo da Baviera pre- 
tende criar um tribunal especial de 
«desnazificação» para julgar Schacht, 
von Papen e Fritsche. Para encurtar o 
processo, o Governo da Baviera tencio- 
na procurar obter documentos que fo- 
ram apresentados no Tribunal Interna- 
cional, que, aliás, absolveu esses indi- 
viduos. — REUTER. 


RAEDER PRETENDE A PENA 
MAXIMA 


NUREMBERGA, 7 — Erich Raeder, 
antigo comandante-chefe da esquadra 
alemã, que foi condenado a prisão per- 
pétua no Teibunal Militar Internacio. 
nal, apelou para o Conselho de Fiscali- 
zação Aliado para mudar a sentença 
para a pena de morte, — REUTER, 


NAZIS QUE SE REFUGIAM 
NA SUÉCIA 


ESTOCOLMO 7 — O porta-voz do 
Ministério dos Estrangeiros, revelou, 


importantes unidades blindadas e 


motorizadas e que a aviação sovié- 
tica participa também em grande 
escala nas mesmas, 

Segundo alguns jornais turcos, 
nos ultimos dez dias têm chegado à 
zona de ocupação soviética da Aus- 
tria novos e importantes efectivos 
militares russos, que as autoridades 
militares soviéticas declaram vir 
substituir outras unidades que ali se 
encontram há bastante tempo, mas 
até agora não há notícia de terem 
abandonado aquela áreá as forças 
soviéticas que se disse jam ser ren- 
didas. — U, P, 


Um desastre de 
aviação na Holanda 


(Continuação da 1.º página) 


PELDOORN (Holanda), 7 — Treze 
inclindo 12 rapazes, foram 
e mais 14 rapazes foram feri- 
dos, quando o avião holandês se despe- 
nhou, esta tarde, no prédio de uma 
O piloto, que tinha 
21 anos, era o sargento M. Christer, 
que morreu, bem como sua mãe, que 
presenceou o desastre, e teve um ata- 
que, morrendo pouco depois. — REU- 
R. 


Caíu um avião militar 
norte-americano na 


Terra Nova 

SAO JOAO DA TERRA NOVA, 
7. — Um segundo desastre de avia- 
ção, no espaço de uma semana, 
ocorreu, ontem, na Terra Nova, 
quando um avião «Norsmany, do 
Exército americano, se despenhou 
mas florestas entre Gandar e esta 
cidade. 

Falta um dos três passageiros, 
dois dos quais ficaram feridos. Não 
se conhece a causa do desastre e 
está em curso um inquérito, —, 
REUTER. 

— 2— 


NA JUGOSLÁVIA 


VAI REALIZAR-SE AS ELEIÇÕES 
PARLAMENTARES 


LONDRES, 7 — A emissora de Del 

anunciou hoje que as elições para 
arlamendos regionais da Sérvia e da 
Crotela Se realizam na próxima quinta- 
“eira. — REUTER. 


iciário estrang 


O veredicto de Nuremberga 


(CONTINUAÇÃO DA 1 * PAGINA) 


hofe, que a legação britanica em Esto- 
como, dissera, confidenciaimente, ás 
autoridades suecas, que conhecidos ena- 
zisy estavam a sair da Alemanha, através 
da Suíça para a Suécia, com o auxílo 
de legação sueca em Berna — REUTER 


OS CORPOS DOS SENTENCIADOS 
DE NUREMBERGA SERÃO SEPUA.- 
TADOS EM LUGAR SECRETO 


FILADELFIA, 7 — Os arimtnosos 
erra condenados à forca em Wirem- 
erga sendo sepultados em lugares se- 
cretos, sem nome, «para evitar peregrt 
nações fanditeas 'de ainda exis 
tentes», segundo q dr bert Kempmer, 
que prestou serviço nu acusação. 

O dr. Kempner, que foi chefe da inves 
tignoão e pesquisas junto do acusador 
americano, Jackson, disse: «O Tribunal 
estd certo de que ndo haverd cenas com 
os cadaveres como as que se produztram 
com w de Mussotíni. — REUTER 


O CUMPRIMENTO DA PENA DOS 
REUS CONDENADOS A PRISAO 


NUREMBERGA, 7 — Não há qualquer 
íclo ainda de que os «nazis» conde- 
Tribunal Militar Intornacio. 


in 
nados pelo 


nal à penas de prisão deixem a cadela 
de Nuremberga para se dirigir à de Ber- 
a 


lim. 
sente) 

Os advogados de defesa foram Infor- 
mailos de que as suas entrevistas com os 
seus clientes, renlizadas no fim da sema. 
na. continuariam à ser permitidas, se 
gundo os regulamentos da prisão de Nu. 
remberga, 

Quanto à situação a respeito dos absol- 
vidos Schacht. Fristsche e Von Papen, 
parece ser a de que as autoridades bri 
tanícas deram certa esperança à Von Pa- 
ven de lhe vir à ser permitido entrar na 
zona britantca. — REUTER. 


OS PROTESTOS CONTRA 
AS ABSOLVIÇÕES 


BERLIM. 7 — Walter Ulbricht. alto 
funcionário do Partido Unido Socialista, 
qua beneficia da protecção soviética, pe 
dlu à Den ade morte para «400 alemãe: 
quo ajudaram a provocar a guerra 
Declarou que a liberdade de «von Pa- 
ven. Schacht e de Fritscho constituja 
uma ameaça directa para o povo ale 
mão». mois «ninguém pode. dizer se eles 
não virão a nlanear uma nova catás- 
trofom. 

Julius Mayer. chefe da comunidade 
 fudaica de Berlim. protestou contra os 
veredítos de Nuremberga. alegando que 
eles encorajavam os fascistas á prática 
de novos actos criminosos, incom- 
preensível que um governo que declarou 
como legal O antitemitismo posa ser 
absolvido. Em nome de seis milhões de 
fudeus que foram martirizadozs, pedimos 
lus os criminosos nazis sejam julgados 
imediatamente perante um tribunal ale- 
mãos. — IU, PJ. 


O DR. SCHACHT VISITOU 
STUTTGART 


FRANCFORT, 7. — O serviço noticio- 
So americano na Alemanha anunciou que 
o dr. Hjalmar Schacht partiu hoje de 
Nuremberga em direcção a Stuttgart. Mais 
tarde, soube-se por um telegrama, que o 
dr. Schacht foi a Stuttgart numa Visua 

articular e deve regressar amanhã a 
Nurembarga. — REUTER. 


Ee aos 


Deve atingir 


fim de come 


em a cumprir a 


superior à do som, 
um avião 
que está a ser cons- 


ps 
| 


panhia Bell Aircraft, está 
construindo um avião-foguete, 
que deve atingir a velocidade 
de 1.500 quilómetros por hora 
e pode subir a 75.000 pés de 
altitude. O referido aparelho 
possuirá, desta forma, veloci- 
dade superior à do som. 

O novo avião super-sónico, 
o XS-1, pode navegar com e 
sem piloto. No seu voo expe- 
rimental, sairá com uma carga 


de aparelhos de laboratório, 
| que assinalarão os resultados 


truido em Nova lorca | 


NOVA IORCA, 7.—A Com- 


do voo. 

Os resultados do voo expe- 
rimental serão comunicados ás 
Forças Aéreas do Exército 
Americano, afim destas pode- 
rem adaptar o seu pessoal mi- 

litar às velocidades supersó- 
nicas. Pensa-se em construir, 
no caso desta experiência re- 
sultar, aparelhos destinados às 
entidades civis aeronáuticas, 
—U. P. 


Às «conversões» ao 
catolicismo 


NA JUGOSLAVIA 


ROMA, 7. — Nos círculos afectos um 
Vaticano, afirmaya-se hoje que nenhum 
protesto oficial fo! apresentado ao Go- 
verno da Jugoslávia a propósito da ale- 
gação de que o Papa «aprovara as cha- 
madas conversações forçadas, ao catoll- 
eismo na Jugoslávia. 

O Papa, ao abrir a sessão do Tribunal 
Eclesiástico da «Sacra Rota», rejeitou, 
contudo, essa alegação, que foí feita pelo 
acusador público no julgamento do ar- 
cebispo Stepinac, primaz católico ro- 
mano da Jugoslávia, e que está a de- 
correr em Zagreb. — REUTER. 


NA fes 
Foram interrompidas 


AS NEGOCIAÇÕES COMERCIAIS 
ANGLO-SOVIETICAS 


LONDRES, 7. — «Sunday Times, 
anunciou que as conversações relativas 
ds relações comerciais anglo-sortéticas 
tinham sido frustradas e que alguns dos 
peritos russos estavam para regressar u 
Moscovo em virtude da impossibilidade 
de poderem os fabricantes britânicos sa- 
tisfazer as encomendas de maquinaria e 
equipamento eléctrico em menos de dots 
anos. — U.P. 


de 


«A fraqueza é o caminho 
mais curto para a guerra» 


— afirma o secretário da Guerra 
norte-americano 


ao anunciar o novo plano do 


serviço militar 


que estabelece o obrigatoriedade de um treino de 
seis meses e a frequência de cursos especializados 


para todos os homens válidos dos 
17 aos 20 anos de idade 


SAN FRANCISCO, 7 — O secretário da Guerra, Robert Patterson, falando 
perante a Convenção da Legião Americana, afirmou que «a fraqueza é o cami- 
nho mais curto para a guerra» e que se tornava necessário pôr em prática o ser- 
viço militar universal, para conservar os Estados Unidos militarmente fortes e 
capazes de fornecer um apoio poderoso e decidido às Nações Unidas no seu 
objectivo de preservar a paz. 

O plano para o serviço militar, agora revelado, estabelece que todos 08 
homens válidos dos 17 aos 20 anos recebam um treino militar de seis meses e 
que frequentem depois os diversos cursos militares especializados. Aqueles que 
assim o desejarem poderão permanecer nas escolas militares até aos 20 anos, 
afim de frequentarem as escolas secundárias militares, 

Patterson prosseguindo, afirmou : 

— Com a adopção do serviço militar universal, creio que conseguiremos 
obter anualmente um. milhão de homens capazes, dos quais 726.000 ingressarão 
no Exército e os restantes na Armada. O primcipal objectivo do serviço militar 
universal, é conservar o pais afastado da guerra. Os nossos planos não têm por 
objectivo armar até aos dentes os Estados Unidos para agredir seja quem fór. Os 
propósitos pacíficos do nosso povo são bem conhecidos em todo o mundo e não 
pode a ninguem restar a menor dúvida de que, no futuro, o povo americano con- 
tinuará a ser um acérrimo defensor da paz. As velhas lições, porem, ensinam aos 
Estados Unidos que uma nação militarmente fraca fica à mercê dos assaltos e das 
ambições dos ditadores. Não resta dúvida de que a fraqueza militar de uma nação 
é o caminho mais curto para a guerra. A conservação de uma força militar res- 
peitavel não só conservará afastado o perigo de uma nova guerra, como tambem 
dará às Nações Unidas o apoio necessário para que este organismo internacional 
possa bem cumprir a sua missão, isto é, a de manter a paz no Mundo. 

Patterson concluiu dizendo que os planos futuros da Secretaria da Guerra 
incluem um Exército regular de 600.000 homens, uma força aérea do Exército de 
400.000 homens e a Guanda Nacional com 682.000 homens e reservas organi- 
zadas totalizando 3.000.000 de homens, alem daqueles abrangidos pelo progra- 
ma do treino militar universal. — UP, 


a 


Entrou na última fase 


a Conferência de Paris 


que tem apenas nove 
dias para completar 


o estudo final dos tratados de paz 
com os cinco países europeus 
igos inimigos 


ni Ee ererei SE 
area mea der a =) Em a E 
PARIS, 7. — Tendo apenas 9 dias | campos afiversos, o orienta contra 

E T Ocidente, E' uma impressão fatal que nós 

para completar o estudo final dos | Qdo E va io a a emo 

tratados de paz com os cinco países | Os chefes políticos devem entender-s U 

europeus antigos inimigos, a Conte) agilizar? RO emos atriaidos em 

rência de Paris entrou na sua ulti- | go maes” (na eng dO tes a 

ma fase esta tarde, presidindo à ses-| resoluções desta conforôncia e nós pre- 
são plenária o ministro dos Negócios 
Estrangeiros britânico, Ernest Be- 


cisamos de fazer desaparecer. Quanto a 
mim eu não penso que estejamos numa 
vin. Entrou em discussão o tratado 
com a Itália. 


bifurcação de caminhos e considero esse 
O primeiro orador foi Tom 


receio muito exagerado. Mas esse recelo 
continua à espalharse e 6 preciso pôr 
termo à ole, So assim não acontecer, po 
demos caminhar para um abismo; pode 
Connally, senador norte-americano. | mos chegar a esta temida bifurcação de 
Declarou' que o solução justa do pro- | caminhos, Um semelhante acontclimento, 
d iras | na própria hora da nossa vitória, é rela- 
blema de Trieste e das fronteiras | Un mera uma coisa em que sa Bão Pode 
entre a Jugoslávia e a Itália era | “rnmente uma cola em que de mão Pode 
essencial para se estabelecer a paz | sta. Conferência. tormino com uma mem. 
í õ sagem de esperança — de esperança o 
com este país. As recomendações Que | fi dh Ce E» “Isto que O mundo 
a comissão política e territorial da | espora. 
Itália apresentou à conferência ple-/UM APELO DO GENERAL SMUTS 
nária figuram entre as mais impor- 
tantes sobre as quais a conferência 
tem de controlar a sua decisão. 
Connally disse: «Não sômente 
esse problema é um elemento esssen- 


PARA A UNIDADE DOS ALIADOS 
cia para uma paz estável, mas ainda 


Prosseguindo, o genaral Smuts dize : 
mm QUE usta conferência Isnce um 
apelo à todos os países aliados para que 
fa mantenham unidos, constituindo uma 
frente unica na pai, como estiveram 
unidos durante a guetru. 

i Em vista das grandes divergências 
aquele que provocou mais controvér- | reciamoos «m conflito rolaciomadas com 
sias. A delegação norte-americana, | estes tratados de paz e O Vigor e à vio 
repetidas vezes, afirmou a sua reso- Jinála coca qua (08, Mirando Dejegndos 

ã f ara s comissões, multa mos 
lução de que o caso devia ser resol- | ara gempontala « deserto do ôxito 
vido em conjunto, Além disso, a não | da conterênck, Sem dúvida alguns de 
ser que haja um estatuto satisfató- | vem ficar desipontados relativamente à 
rio assegurando a independência do | certos dos seus resnltados Mas de for 
ado livre CAR dai que, parece “tratarse do questões ins 

amentais e liberdades dos habl- | lúvels; entretanto, no conjunto, a conte. 
tantes, qualquer solução não pode) rílcia no, pode, kr criticada. quanto 
ser aceite. O território deve ter a) “O goneral Smuts classificou o acordo 
maior liberdade possivel e poder pro- Haloauniriaco sobre 0 Tirol de ones 
nunciar-se acêrca dos assuntos que | mais brilhantes áxitos da coerência o 
h N defendeu o apolo do seu país à Itália 
lhe dizem respeito. Deve ter UMa) oa Grécia dizendo que esse apolo «ha. 
vida própria sem receio de ser ao- detrado numa doa política Go interease 
i influência ex- | geral e, de maneira alguma, tinha como 
panado Por qualquer EAN e | propósito prejudicar outros povos», 
id Ex de Eds: k eve ESA Eta O general Smuts gratulouse com 
e independente. Qualquer estatuto |a França pelo seu rápido ressurgimento 
que possa assegurar garantias ade- | dos efeitos da guerra. 
ddr O representanto da Rússta Branca, 
quadas e satisfatórias de que O seu | rjmatay, concentrou a sua ntanção. sobré 
carácter internacional será mantido | a emenda norte-americana ao art. 13.0 
e de que os direitos e as liberdades PR Cd re que Ho ua 
idadã ã E am Sor gá aos eldadãos dos 
dos cidadãos estarão plenamente pro-) iarritórios cedidos ns Uberdades Indivi 
tegidas, é indispensável. Para se con-| quais fundamentais. Uma tal proposição 
seguir estes objectivos, não é bas- | disse ele, poria oa Daisas alindos em con 
tante chegarmos a acordos quanto à O As UCS CAOS xd OSS 
e cera injusta ofensiva e Dascada nã 
palavra num documento que pode e | fatia de contiança, E 
será interpretado de formas diferen- manto, & Constituição Joguslava como 
ínimo | à francesa continham garantias comple 
fes, Deve ser estabelecido o mínimo | à fait, connham Marat as comple 
le organização que assegure Que Ol njem disso, todos os aliados tinham 
estatuto será executado. O governa-[ assinado a carta das nações unidas, que 
dor mão pode ser considerado — 
como já foi sugerido — como sendo 
um ditador ou agente de quaiquer 
potência ou grupo de potências. O 
povo de Trieste tem amplas possibi- 
lidades de se dirigir ao conselho de 
segurança, quando considere qual- 
quer acto do governador como injus- 
to ou arbitrário. O governador é ape- 
nas um agente da organização inter- 
nacional incumbido de manter a paz 
e a segurança. Deve ter poderes su- 
ficientes para corresponder a essa 
responsabilidade, A falta de confian- 
ça no governador, quando no exer- 
cício das suas funções, implica a fal- 


garante esses direitos, «Na mossa opinião 
a segunda garantia não é necessário e 
ta de confiança na organização que 
ele representa». 


levaria a perturbar a confiança mútua 

e 9 respeito entre os aliados», declarou 
OS PAISES DA EUROPA CEI 
TRAL DEVEM TER LIVRE 


elo, 
O delegado australiano, Beasley, re 
ACESSO AO TERRITÓRIO 
DE TRIESTE 


novou a proposta do seu país, reprovada 
na comissão, para o artig O em cada 
um dos tratados que trata da revisão 
das clausulas em ocasião oportuna, Sob 
O senador Connally declarou que os 
maíses da Europa Central devem ter livre 
acesso ao território de Trieste, sem qual- 
quer descriminação entre eles. O territo 


ant 


Proposta da Austrália para a oriação de 
um tribunal dos direitos do homem, que 
tambem foi recordada na comissão, 
Beasley disse que, embora a Austrália 
não insistisse novamente, «poderemos ver 
aqui, não o fim, mas o Início de um 
projocto que em ocasião oportuna garan- 
tirá a segurança e protecção dos direitos 
dos homens livres» 

A sessão plenária Interrompen os seus 
trabalhos das 1830 As 91,30 horas, — 
Reuter. 

PROTESTOS EM ATENAS 

ATENAS. 7. — Todos os estabeleci- 
mentos comerciais e escritórios manti- 
veram-se ontem encerrados como pro- 
testo contra a atitude dos Aliados na 


rio deve ser desmilitarizado e assim 
manter-se, 
Connaliy prossegulu: «Os primeiros 


atas da existência do novo território são 
de capital importamcla para a sua futu- 
ra independência e para O seu bem estar, 
O Conselho de Segurança dovo Incumbtr 
se, Imediatamente, da organização do 
Seu Governo provisório, Os representan- 
tes dos Estados Unidos apelam para a 
Conferência Plenária pedindo que adopte 
e remeta para o Conselho dos Ministros 
dos Negócios Estrangeiros a proposta da 
comissão que representa uma opinião 
solidamente estabelecidas. 

o al Jean Smuts. primetro Mi- 
nistro da União Sul-Africana, que falou 
a seguir, disse que um dos factores mais 
aborrecidos e uma característica desant- 
madora da conferência fot a constância 
com que O grupo de nações eslavas votou 
contra as potências ocidentais e vice 
-versa, Parecemos Ja neste momento 
que se segue a uma vitória sem para- 
lelo — estarmos alinhados em novos 


Ferd'nand dá uma 
lição ao macaco 


“Os erros praticados 
na actual 


parecem ser maiores do que 
os cometidos em 1918 


--declarou o marechal 
Smuts 


DUBLIN, 7. — O primeiro-m 
nistro da Africa do Sul, marechal 
Smuis, numa entrevista dada em 
Paris para um jornal irlandês, que 
foi hoje publicada aquí, declarou 
que os erros praticados na actual 
paz parecem ser maiores do que os 
cometidos em 1918. Depois de ter 
viajado pela Europa, Smuts disse 
que encontrou uma profunda misé- 
ria humana, «inacreditável», que foi 
deixada pela guerra. «Nenhuma ou- 
tra guerra produziu feridas tão ter- 
ríveisy — disse ele; «mas tenho, con- 
tudo, esperança, porque a alma hu- 
mana é imortal e invencível. Ela 
não .sucumbirá, mesmo sob as mais 
terríveis provações, porque a espe- 
rança vive sempre no coração do 
homem», 

«Estão-se cometendo grandes 
erros, mas porque assim é, esses 
próprios erros corrigir-se-ão a si pró- 
prios, um dia. A natureza há-de re- 
pelir um dia o que não é natural». 
Smuts disse que as pequenas na- 
ções, tais como a Irlanda e a Africa 
do Sul, nunca poderiam entrar numa 
guerra sózinhas, sobretudo, nesta 
época atómica; «só as grandes na- 
ções se podem permitir a essa ousa- 
dia». Declarou que se tinha dado à 
Irlanda o estatuto de domínio em 
1942. O estatuto de domínio tinha 
evoluído de tal maneira, acrescentou 
Smuts, que, na Conferência de Pa- 
ris, domínios tais, como a Austrália, 
tinham votado contra a Grá-Breta- 
nha, sobre importanes decisões. — 
REUTER 


— a 


SUA SANTIDADE 
O PAPA 


RECUSA-SE A ADMITIR A ACU- 
SAÇAO CONTRA O ARCEBISPO 
CATÓLICO DE ZAGREB QUE ESTA 
A SER JULGADO PELO TRIBU- 
NAL DOS CRIMES DE GUERRA 
JUGOSLAVO 

ROMA, 7 — Num discurso proferido 
na sua restdência de verão em Castel 
Gandolto, Sua Santidade o Papa Pio XII 
recusou admitir a acusação de ter apro. 
vado as «conversões forçadas ao catolt- 
clsmo na Jugostávia, como o pretendem 
os Dersequidores no julgamento de Mons. 
Stentnatz, arcebispo de Zagreb, que estd 
a ser fúlgado, 

D Papa procedta d Inauguração do 
ano turídico do tribunal eclesiástico «Sa. 
cra Rotas e disse «ter 0 direito e o de- 
ver de rejeitar uma acusação falsa como 
esta, podendo ler o memorandum da se- 


cretario de Estado de 25 de Janeiro dei 
194%. em resposta d acusação jugosara 
de q Santa Sé ter feito inquéritos sobre 


O numero de conversões, memorandum 
em que as próprios autortdades jugosta- 
va reconhecem nem a Santa Sé nem os 
bispos católicos terem tido quaiquer par. 
— REDTER, | o 


Cessou a luta 
das tribus revoltadas 


no Sul da 
Pérsia 


TEHERÃO, 7 — O Quartel Gene- 
ral persa anunciou que «a luta no Sul, 
em Fars Shdraz e em todas as guarnl- 
ções cessaram ontem, à noite». Nas. 
ser Qoshgai, chefe da tribu Qashgal 
que se revoltou no Sul, enviara uma 
nota a Ghavan Es Sultaneh, presidente 
do Conselho da Pérsia, pedindo-lhe 
para reabrir as negociações e ordenar 
aos seus partidários para observarem as 
tréguas. 

As negociações prosseguem entre 
Nasser Qashgai e Emir Hamayun Bu- 
shedi, governador geral da província de 
Fars, e o general Zahedi, comandante 
das tropas do Governo persa na suá 
orovincia. — REUTER. 


O GOVERNO PERSA CONVOCOU 
O ELEITORADO PARA A ESCO- 
LHA DO NOVO PARLAMENTO 


LONDRES, 7. — A emissora de 
Teherão anunciou, hoje, que o Go- 
verno da Pérsia publicou uma pro- 
clamação oficial, convocando o elei- 
torado para a escolha do novo 
«Mejlisy — Parlamento. 

O Parlamento anterior foi dissol- 
vido em 12 de Março do corrente 
ano. — REUTER. 


Conferência da Paz, ácerca das reclama- 
ções territoriais da Grécia. 

Grandes muitidões, !evando bandeiras 
da Grécia com crepes, dirigiram-se le 
vários pontos da cidade à Presidência 
do Conselho, Muitos dos manifestantes 
levavam cartazes com dizeres tais como 
estes: — «Onde se vêem os frutos dos 
nossos sacrifícios?» e «Queremos o Norte 
do Epiron, 

Foram entregues protestos ao general 
Stylianos Gonatas, primeiro-ministro in- 
terino. A Polícia não permitiu que cs 
manifestantes se aproximassem das em- 
baixadas dos países aliados, — REUTER. 


A CONFERENCIA REUNE-SE 
HOJE, TRES VEZES EM 
SESSÃO PLENARIA 


PARIS, 7. — Num esforço para com- 
pletar o seu trabalho, a conferência de 
Paris reunir-se-á três vezes em sessão 
Plenária, amanhã, — às 9,30, às 15,30 e às 

Segundo as propostas dos «quatro 
grandes» para que a conferência termine 
em 15 de Outubro, foram consagrados 
três dias à discussão das recomendações 
da comissão do tratado italiano. 

Isso quer dizer que a votação dos seus 
78 artigos e 9 anexos deve estar termina- 
da na quarta-feira, à noite, — REUTER, 


acompanhado, com recolhimento, por 
todos os presentes. Ementa, austera, de 
acordo com a época, mas escolhida, 
sem lhe faltar, sequer, a sopa de tar- 
taruga, prato clássico, que todos nós 
saboreamos... apesar de fortemente sal- 
gado e apimentado. A! sobremesa, o 
lord-mayor deu-nos as boas vindas. 
Com facilidade e fluência, imprimiu às 
suas palavras, em cooperação certa, 
tom sério e, simultâneamente jovial, 
dentro do fino humor inglês. Respon- 
dendo-lhe o dr. Tavares de Almeida 
cepresentante do organismo oficial 
português, mum brinde sóbrio mas si- 
enificativo. E a festa—que o foi — 
terminou com uma fotografia que fi- 
cará a marcar a passagem da missão 
por Manchester, e na qual figuraram, 
ao lado dos jornalistas, M. Hugo Lee 
e esposa, ambos ostentando o colar 
simbólico, o do lord-mayor riquissimo 
trabalho de ourivesaria, composto de 
peças esmaltadas, reproduzindo a rosa 
da casa de Lencastre e um fardo de 
algodão, o «ex-hbris» da grande indús- 
tria local, completado por um meda- 
lhão cravejado de grossos brilhantes, 
tendo no verso as cores de cada um dos 
paises representados em Manchester, 
incluídas as de Portugal, por iniciativa 
do nosso consul, dr. Cunha, outra fi- 
gura simpática, natural da India e re- 
sidindo na cidade há mais de quarenta 
anos, depois de formar-se em medicina. 
Dedicadissimo, acompanhou-nos sem- 
pre e por ele soubemos que residem, 
em Manchester, seis portugueses, uma 
colónia resumida, exercendo várias pro- 
fissões. 

Ainda em Manchester, estivemos na 
Vickers, grandes fábricas de engenha- 


ria eléctrica, onde trabalham 20.000 
operários. Percorremos, durante mais 
de três horas, o enorme conjunto de 
edifícios desta empresa, onde são cons- 
truídas turbinas e motores, algumas de 
gigantescas dimensões, além de outra 
maquinaria, numa produção importante, 
mesmo assim insuficiente para atender 
as necessidades de muitos países, de 
todas as partes do mundo, Depois de 
dar notável contributo para o esforço 
de guerra, a Vickers regressa, paulati- 
namente, às tarefas da paz, de acordo 
com as suas possibilidades. Nesta em- 
presa estão a constuir-se alternadores 
para as companhias eléctricas do Cávado, 
e do Zézere, assim como controlado- 
res de máquinas. Alguma aparelhagem 
perfeita e assistimos a uma experiên- 
cia curiosa, com um transformador 
eléctrico que chegou à potência de um 
milhão de «volts», gerando verdadeira 
árvore de fogo. Há ainda outro, capaz 
de chegar aos dois milhões de volts, 
que não trabalhou. Como última nota, 
diremos que a área da fábrica é de 
cinco milhões de pés quadrados, 

A! noite, depois do jantar, a que 
assistiram colegas da imprensa local, 
visitamos uma das maiores tipografias 
do mundo, a Kemsley, Newspapers, 
onde, além da obra de livro, são im- 
pressos, 17 diários, não só da cidade, 
mas, também, de Newcastle, Glasgow, 
Aberdeen, Cardiff, etc., assim como 13 
semanários, todos de grande tiragem. 

São estes os derradeiros comentários 
da nossa passagem por Manchester, 
etapa final de uma viagem que, embora 
afadigada, foi curiosa e elucidativa. 


Luís Martins, 


Numa declaração 
feita ontem, 


Gandhi manifestou a 


esperança 


de que a Liga Mu- 
culmana entraria 


para o Governo 
indiano 


NOVA DELHI, 7. — Gandhi de- 
clarou, hoje, que as conversações que 
estão agora em curso entre os che- 
fes indianos davam a esperança de 
que a Liga Muçulmana entraria para 
o Gabinete indiano. Esta declaração 
veio depois de demoradas negocia- 
ções, que começaram a 17 de Setem- 
bro, ocasião em que Mohamed Ali 
Jinnah, presidente da Liga Muçul- 
mana, se avistou com o marechal 
lord Wavell, vice-rei da India. 

Gandhi, que tem tomado parte 
activa nas conversações, disse que 
era agora a ocasião do Congresso e 
dos homens da Liga Muçulmana se 
unirem mais intimamente e mais 
firmemente do que nos ultimos anos. 
A sua declaração foi feita em forma 
de mensagem, lida esta tarde na sua 
reunião para orar, visto que era O 
seu dia de silêncio. — Reuter. 


CINCO MORTOS E DEZ FERIDOS 

FOI O BALANÇO DOS TUMUL- 

TOS ONTEM REGISTADOS EM 
BOMBAIM 


NOVA DELHI 7 — Morreram cinco 
pessoas e dez ficâram feridas com punha 
iadas, em Bombatm. A polícia fez fogo 
sobre a multidão, que à apedrejara. 

Prenderam-se 165 pessoas, incluindo 
7% da zona do porto e do bairro centrat, 
onde se encontram as repartições pAblI- 
cas, os estabelecimentos comerciais a 
dancários e restdencias de Iaxo. 

Em Calcutá, onde patrulhas da poll- 
cla é do Exército percorrem as ruas 
para manterem a ordem no último dia 
do festival hindu de «Puja» — cerimónia 
da imersão da deusa Durga, nas águas 
sagradas do rio Hoogle — tudo decorreu 
pacificamente. Havia piquetes da policia 
e do Exército ao longo das ruas, e ape 
mas uma procissão fot apedrejada. não 
tendo havido feridos. A's primeiras horas 
do dia, apareceu uma pessoa apunhalada, 

Importantes acontecimentos no campo 
político seguiram-se às quatro conferên- 
cias que Mohammed AI! Jinnah, presi- 
dente de Tiga Muçulmana, teve com n 
riceroí, marechal lord Wavell. O nababo 
do Bhopal, chanceler da Câmara dos 
Príncipes, que está actuando como me- 
alameiro na esperança de estabelecer 
acordo entre o partido do Congresso e À 
Liga Muçulmana a abrir caminho para 
um Governo de coligação, ofereceu, hoje, 
um almoço a Jinnah e Nehru, vicepre: 
sidente do Governo provisório, Os três 
políticos conversaram cerca de quatro 
horas, e consta que Jinnah e Pandit 
Nehru vão ter uma nova conferência, 
considered DOliticos do Nova Dell, 
o) se que à perspectiva de repre: 
semtantes da Ifga Muculmana  pardei. 
(REM ÇÃO, Governo Provisório, melhoron 

mente e que O próprio Jinnah 
qenha a cor tum dos cinco ministros ro. 

sentantes da vi 
Coligação, — Heuter. "o nO Goverso de 


GANDHI CONTRA OS 
COMUNISTAS 


BOMBAIM, 7. — O emahatmas Gan- 
dh! declarou que os comunistas da Índia 
eram perturbadores profisisonals da or- 
dem pública, recebendo instruções da 
Rússla, que eles consideram a sua pátria 
espiritual. 

Esta declaração é feita em artivo asst- 
nado pelo secretário de Gandhl, publi- 
cada no último número do semariário de 
Gandhi, «Harijan». Gandht declara, ain- 
da: «Não posso admitir esta dependên- 
cla duma nação estrangeira. Sempre afir- 
mei que nós não devemos depender nem 
mesmo do trigo da Rússia, na actual crl- 
se alimentar. Precisamos de ter a perí- 
cia e a coragem necessária para nos 
mantermos com o que pode dar-nos o 
nosso solo e não dependermos da caridade 
estrangeira. Doutra maneira não terfa- 
mos o direito de existência como país 
independente. O mesmo se aplica às Ideo- 
logtas estrangeiras. Só as admito na ex- 
tensão em que as possa assimilar e adap- 

-las ao meu pa jo posso tr mais 
longe». — REUTER » a 


x== 
O general De Gaulle 


VAI APELAR DE NOVO PARA O 

POVO FRANCÊS PEDINDO-LHE 

QUE RESPONDA «NÃO» A NOVA 
CONSTITUIÇÃO 


PARIS, 7. — O general De Gaulle 
apelará, de novo, para o povo frances 
numa declaração escrita à Imprensa, den- 
tro de 48 horas, para que responda «não» 
à nova Constituição. 

A notícia da agência noticiosa fran- 
cesa cita «círculos intimamente ligados 
ao general», e acrescenta que este não 
fará qualquer discurso sobre a Consti- 
tuição antes do voto sobre o referendum, 
no próximo domingo. — REUTER, 


Segundo um jornalista 
norte-americano, 


o seu Pais forneceu 


bombas atómicas 
à Grá-Breianha, 


que estão armazenadas no 
Norte da Inglaterra 


NOVA IORCA, 7. — Um jorna- 
lista desta cidade, Pearson, falando, 
ontem, à noite, pela rádio, disse que 
os Estados Unidos forneceram à 
Grã-Bretanha bombas atómicas que 
estão armazenadas no Norte da In- 
glaterra. 

Pearson acrescentou: «O facto é 
muito significativo. E” a primeira 
vez que a Grã-Bretanha dispõe de 
bombas atómicas, embora tivesse 
contribuído para o seu fabrico», 

O Ministério da Guerra norte- 
-americano não fez qualquer comen- 
tário imediato a essa declaração, 
mas Pearson afirmou que essa de- 
claração tinha de ser tornada pú- 
blica. 

O major-general Leslie Groves, 
autor do «projecto Manhattam>, que 
está encarregado da produção das 
produção da bomba atómica, decla- 
rou ao correspondente da «Reuters: 
«Não tenho de momento qualquer 
comentário a fazer. Careço de ler 
primeiro o texto da declaração de 
Pearson», — REUTER. 


TÁRIO DA GUERRA NORTE: 
“AMERICANO 


WASHINGTON, 7. — O secretá- 
rio da Guerra dos Estados Unidos, 
Robert Paterson, publicou uma de- 
claração, esta noite, dizendo: «Não 
há qualquer verdade» na notícia 
transmitida pela rádio, ontem, á 
noite, por Drew Pearson, de ter sido 
fornecido á Grã-Bretanha, pelos Es- 
tados Unidos, um «stock» de bombas 
atómicas. 

O texto da declaração de Pater- 
son, diz: «Em resposta a perguntas 
feitas ao Departamento da Guerra, 
o secretário da Guerra anunciou que 
não há qualquer verdade nos rela- 
tos dos Estados Unidos terem forne- 
cido ou estarem fornecendo bombas 
atômicas á Grã-Bretanha». 

Pearson, na sua emissão sema- 
nal, disse que um «stock» de bombas 
havia sido feito «algures, no Norte 
da Inglaterra», para ser empregado 
«no caso de emergência interna- 
cionaly. — REUTER. 


PEARSON INSISTE EM QUE A 
SUA AFIRMAÇÃO E VERDADEIRA 


WASHINGTON, 7. Drew 
Pearson, comentando o desmentido 
de Paterson, disse esta noite; «O 
«stock» de bombas atómicas é ver- 
dadeiro, apesar de qualquer desmen- 
tido». — REUTER. 


psd 
EM FRANÇA 
OS TRAFICANTES DO «MERCADO 
NEGRO» DOS VINHOS PODERAO 
SER CONDENADOS A MORTE 


PARIS, 7. — Pessoas que estavam en- 
volvidas no mercado negro de vinhos, 
gundo se revelou há pouco, podem ser 
condenadas à morte se continuarem a 
operar no «mercado negro» desde sexta- 
«feira, disse o ministro da Alimentação, 
Yves Farge. Interrogado sobre O emer- 
cado negro» dos vinhos disse que haviam 
sido desviados mensalmente cêrca de 1 
milhão de galões de vinho das vias nor- 
mais e da exportação normal e que 
podia fazer uso completo da recente ell 
contra o «mercado negro». Esta lei, cujo 
texto completo apareceu já na «Gazeta 
Oficial» prevê a pena de morte em cer- 
tas condições para o desvio ou roubo de 
gartas de racionamento, bem como a ven- 
da de produtos qle ponham em perigo a 
saude publica, o aumento ilícito de pre- 
sos. a destruição de géneros alimentícios, 
afim de crear a escassez artificial. — 
REUTER. 


ef ps 
O voo sem escala da 
Austrália a Ohio 


WASHINGTON, 7. — James Forrestal, 
secretário para a Marinha, agraciou com 
a cruz da aviação dos «Serviços Distin- 
tosp os quatro aviadores navais norte- 
americanos, que, tripulando à auper- 
“fortaleza americana, «Truculent Turtle, 
realizaram, na semana passada. o voo 
sem escala de Porth, na Austrália, até 
Columbus, Ohio, num percurso de 18.080 
quilómetros, que foi coberto em 55 horas 
e 18 minutos. — U.P. 


ce. 
(Mais Informes do ESTRANGEIRO 
na 6.º página) 


UMA DECLARAÇÃO DO SECRE: 


ds Terça-feira, 8 de Outubro de 1946 


TRINDADE 


Tel. 4412 
n's91/2 


OLIMPIA 


Tel. 533 
a's91/2 


Apresentam a super-produção da «Metro-Goldwyn-Mayer» 


A HORA DA SAUDADE 


(«THE CLOCK») 


Um filme simples, mas verdadeiro e invulgar. Uma obra romântica de comovedora 
beleza, que toda a crítica considera como uma das mais notaveis obras de cinema 
e a maior interpretação dramática dos excelentes artistas 


JUDY GARLAND e ROBERT WALKER 


UM FILME QUE DEVE SER VISTO 
No «OLIMPIA», às 4 horas, última exibição do divertido filme colorido «A Lâm- 


pada Maravilhosa» 


CARLOS ALBERT 


Tel, 4540 — a'sa e 9 1/4 


Uitimas exi- 

bições dos 

espiêndidos 
filmes 


Um rival nas alturas 
A Filha Abandonada 


WILLIAM POWELL | 

e MYRNA LOY 

com SHIRLEY. 
TEMPLE 


Amanhã: 
Assalto dos Comandos 
e Vidos Queimados 


Aspecto das ornamentações da vila de Arouca durante a Festa das Colheitas 


Em Arouca 


A Feira das Colheitas constituiu impor- 
tante certame agro-pecuário e encantadora 
i.sta do mais puro sahor regionalista 


AROUCA, 7. — A Feira das Co- 
lheitas, que se realizou nesta vila, 
nos dias 28 e 29 do passado mês de 
Setembro, constituiu clara manifes- 
tação de vitalidade da lavoura re- 
gional de Arouca e, ao mesmo tem- 
po, grandiosa consagração da lavoura 
portuguesa, 

Na verdade, quem percorreu a 
exposição agrícola regional, interes- 
santemente disposta no amplo salão 
dos Paços Municipais, detendo-se em 
cuidadosa e demorada apreciação dos 
produtos e dos mais variados objec- 
tos da indústria regional caseira ali 
expostos, quem assistiu ao concurso 
pecuário, admirando os mais belos 
exemplares da raça bovina arouque- 
sa, ficou, com certeza, embevecido 
com tudo aquilo e não pôde deixar 
de exteriorizar o seu grande conten- 
tamento ao constatar que os lavra- 
dores de Arouca procuram produzir 
cada vez mais e melhor, a bem de 
todos, que o mesmo é dizer a bem 
da Nação. 

Tudo isto constitue motivo de 
orgulho e só honra a lavoura regio- 
nal de Arouca. 

Vão-so extinguindo, pouco a pou- 
co, os últimos ecos duma das festas 
de mais puro sabor regionalista que 
se têm realizado e que decorreu, du- 
rante os dois dias, num ambiente de 
enternecedora alegria. 

No dia 28, pelas 12 horas, foi 
aberta no público a Exposição Agrí- 
cola Regional, tendo sido visitada 
por centenas de pessoas. Pouco de- 
pois iniciou-se, sob a presidência do 
Intendente de Pecuária de Aveiro, o 
concurso pecuário. Durante a tarde 
choveu torrencialmente, Não obstan- 
te, fizeram-se muitas e boas transac- 
ções. A! noite, pelas 22 horas, reali- 
zou-se, como estava anunciado, na 
Praça Brandão de Vasconcelos, O 
serão cultural e recreativo dedicado 
pela F. N. A. T. aos trabalhadores 
rurais de Arouca, em que tomaram 
parte a orquestra popular da mesma 
instituição, a declamadora D. Elisa 
de Carvalho, os artistas da rádio 
Célia Maria, Catalina Barroso, Ma- 
ria Luísa, Alda Costa, António Ma- 
ria, Silva Campos e o «dueto» femi- 
nino Maria do Céu e Maria Raquel. 

A parte cultural, a cargo daquela, 
orquestra, sob à direcção do «maes- 
tro» Raúl de Lemos, agradou plena- 
mente, como muito agradaram, tam- 
bém, os diversos números do acto 
de variedades e da parte recreativa. 
A numerosa assistência não regateou 
a todos os artistas os aplausos à 
que tinham incontestável direito, 
aplaudindo-os carinhosamente. 

Antes de se iniclar o serão, o sr. 
dr. José Dias Ferreira, em nome da 
Câmara Municipal e do Grémio da 
Lavoura de Arouca, saudou os ar- 
tistas ali presentes e ao sr. dr. Ar- 
tur Anselmo, presidente da Delega- 
ção no Porto da F. N. A. T. agra- 
deceu a gentileza que teve, trazendo 
a Arouca, pela primeira vez, tão 
importante agrupamento artístico. 

O sr. dr. Artur Anselmo agrade- 
ceu as palavras do sr. dr. Dias Fer- 
reira « saudou a Câmara Municipal, 
o Grémio da Lavoura e o povo de 
Arouca, Passava já da uma hora da 
madrugada quando terminou q se- 
rão, que deixou em toda a assistên- 
cia impressão agradabilíssima. 

— O domingo, dia 29, foi o dia gran- 
de dus festas. Logo do manhã come- 

aram a afluir ao edifício dos Pa:os 
jo Concelho numerosas pessoas, afim 
de visitarem a exposição. À banda de 
Arouca, depois de percorrer as prin- 
cfpais ruas da vila, em saudação aos 
seus habitantes, executou, durante o 
dia, as mais lindas peças do seu ma- 
gnffico reportório. Pelas 16 horas, ini- 
clou-se, no salão nobre dos Paços Mu- 
nicipais, a anunciada sessão solene, 
ara ribuição dos prémios, no va- 
or do 23800500, atribuldos nos con- 
cursos pecuário, das melhores searas, 
da melhor adeg: dos melhores vinhos. 
Presidiu o sr. dr. José Dias Ferreira, 
ladeado pelos srs. António de Almeida 
Brandão, Augusto Simões, presidentes 
dos Grémios da Lavoura de Arouca e 
da Mala, respectivamente; dr. Albino 


Brandão de Vasconcelos, veterinário 
municipal, em reprecentação do Inten- 


dente de Pecuária de Aveiro: dr, Pires 
de Lima, inspector dos Grémios da La- 
voura; eng. Vilaça, director da Estação 
Agrária de Aveiro; dr. Campos de Melo, 
conservador do Registo Predial e 1.º 
substituto do juíz de Direito, em exer- 
cício; dr. Manuel Rodrigues Simões 
Júnior, sub-delegado de Saúde; Alberto 
Brandão de Vasconcelos, provedor da 
Misericórdia, e rev. Adriano de Sousa 
Moreira, pároco desta vila, 

Aberta a sessão, o presidente pro- 
cedeu à distribuição dos prémios. En- 
tretanto, entrava no salão o eng. agró- 
nomo A. Mendonça, secretário do sub- 
-secretário de Estado da Agricultura, 
a quem vinha expressamente represen- 
tar. O sr, dr, Dias Ferreira convidou-o 
a ocupar a presidência, sendo recebido 
com uma grande salva do palmas. 

Usaram, depois, da palavra os srs. 
António de Almeida Brandão, Augusto 
Simões, eng. Vilaça e dr. José Dias 
Forreira, que se expralaram em consi- 
dorações acorca do desenvolvimento 
agricola o pecuário o de Interesse pará 
a lavoura e prestaram justa homena- 
gem aos lavradores de Árouca. Encer- 
rando a sessão, o representanto do 


nio Ferreira Peres, Albino Teixeira 
Dias, Alberto do Vale Quaresma, Anor- 
lino Pinto Afonso, Américo da Fon- 
seca Duarte, Eduardo Pinho de Sou 
Alfredo Silva e Manuel Rodrigues Va- 
lente, Juntas de vacas: Manuel Cardo- 
so, Joaquim Duarte Teixeira e Augusto 
Duarte, Juntas de bois: José Soares 
Mota, Custódio Fernandes Soares de 
Pinho, Francisco Duarte de Azevedo e 
Adriano Soares Mota. 

Concurso das melhores searas — Mi- 
lho: Antônio de Pinho, Alberto Teixeira 
Pinto, Alfredo do Vale Quaresma Ca- 
brol, Manuel Gomes Martinho, António 
Pereira Ribeiro, D. Angelina da Con- 
ceição, José da Costa Negrais, António 
Pereira de Brito Vilar, António Correia 


Fernandes, Manuel. Martins Gomes, 
Agostinho Ferreira, Abílio Teixeira 
Brandão, Joaquim Pinheiro, Manuel 
Gregório de Sousa, Inês Vieira de 


Assunção, Manuel Pinto da Silva, Ma- 
ria Teixeira, Joaquim Teixeira Duarte 
Erandão, Luciana Augusta, Adriano da 
Conceição Ferreira, José Teixeira do 
Vale Quaresma, Manuel Fernandes, Ana 
da Costa Negraís, Joaquim Júlio, Al- 
berto Teixeira da Rocha, José da Cos- 
ta, Joaquim Tavares Duarte, António 
Ferreira Gomes, Lúcio Pinto Marques, 
Manuel Ferreira de Melo, José Augus- 
to de Almeida, António Duarte dos 
Santos, Ernesto Pinho da Silva e An- 
lina Moreira Reis. Trigo: dr. António 
Soares de Sousa, Joaguim Teixeira 
Brandão, Etelvino de Pinho Brandão, 
Domingos de Sousa, Alberto de Maga- 
lhães e Eduardo Teixeira, Cevada: Je- 
rónimo de Pinho Pimenta, Ernesto Pi- 
nho da Silva, José Rodrigues, Bernar- 
dino Gomes “Teixeira, Agostinho Fer- 
reira o Joaquim Rodrigues 

Concurso da melhor adega — Dr. An- 
ténio Sonres de Sousa e António do 
Brito Pereira Vilar. 


Concurso do melhor vinho — Bran- 


O Rancho Folclórico de Rôssas que abrilhantou a Festa das Colheitas em Arouca 


sut-secretário do Estado da Agricul- 
tura falou, também, para saudar os 
lavradores de Arouca, felicitá-los pelo 
brilhantissimo certame agro -p ecuário 
que so estava realizando e para lhes 
pedir um carinho cada vez maior pela 
agricultura que é, sem dúvida, a nossa 
maior riqueza. As suas últimas pala- 
vras foram sublinhadas por prolongada 
salva de palmas. 

“Terminada a sessão solene começa- 
ram a entrar no arrafal os ranchos fol- 
clóricos de Fermêdo, Chave, Rôssas o 
Santa Eulália, os quais, depois de per- 
correrem as ruas da vila, passaram à 


exibir-se, num estrado levantado nã 
Praça Brandão de Vasconcelos, até 
cerca das 2 horas da madrugada. Os 


seus cantares o bailados regionais me- 
receram aos quatro grupos os mais 
quentes aplausos da enorme multidão 
que enchia por completo aquela praça. 

A! 1 hora da madrugada o pirotéc- 
nico José Maria Fernandes, da Lanhe- 
tas, deliciou-nos com magnífica sessão 
de fogo de artifício, O arraial prosse- 
gulu, depois, até ao amanhecer de se- 
Eunda-felra,” dando o povo largas ao 
Seu entusiasmo, cantando e dançando 
alegremente, 

Antes de concluir estas notas, não 

ueremos deixar de significar aos srs. 

Antônio de Almeida randão, presi- 
dente do Grêmio da Lavoura e dr. 
Duarte e Silva, chefe da secretaria da 
Camara Municipal, os maiores anima- 
dores e incansáveis organizadores das 
festas, as melhores felicitações pelo 
êxito obtido. 

— Nos concursos pecuário, das me- 
lhores searas, da melhor adega e dos 
melhores vinhos, foram classificados: 

Concurso petuário — Toiros (dos 
postos mistos): José Rodrigues Gomes 
Coelho e António Sonres Lomba. 'Tol- 
ros (dos postos particulares): Lacto- 
-Lusa, Lda, dr, José Augusto Martins 
Peres, Manuel Tavares e Bernardino 
Duarte Calção. Novilhos:; dr. José Au- 

sto Martins Peres, António da Rocha, 

cto-Lusa, L.da, Carlos Pinto Ferrei- 
ra, Abilio Ferreira Monteiro e Manuel 
de Pinho. Vacas sujeitas a contraste: 
Alberto Ferreira Duarte Fonseca, Al- 
berto Teixeira Pinto, Ernesto Teixeira 
Pinto, António de Almeida Cardoso, 
Eduardo da Fonseca Duarte, José de 
Melo Pina Brandão, Fernando Gomes 
de Sousa Brandão, Joaquim Gomes Ra- 
mos, Eduardo Ferreira Duarte, Alberto 
Brandão de Sousa Vasconcelos, Brito 
Duarte dos Santos e Adriano Teixeira. 
Novilhas: Alberto T. Pinto, Eduardo 
Pinho de Sousa, Albino Gomes Calça- 
da, Antônio Lourenço Ferreira, Manuel 
Vaz Pereira, Antônio Gomes de Almel- 
da, Almiro Teixeira Barbosa, António 
Ferreira Peres c Manuel António Ta- 
vares, Vacas não contrastadas: Antó- 


co: Alberto Brandão de Sousa Vascon- 
celos, rev. Manuel António Fernand 
e Candido da Silva Moreira, Tinto: Ed, 
Ferreira Duarte, dr. António Soares do 
Sousa e Ernesto Gomes de Sousa Bran- 
jão, — 


Gramática Portuguesa 
pelo prof. JOAO DE ALMEIDA 


Em harmonia com os programas 
do ensino técnico e 1.º ciclo liceal. 

Livro organizado em obediência 
aos novos preceitos da ortografia 
oficial e segundo os princípios da 
didáctica moderna. 


Preço 00 


Editorial ARGUS, Ltd. — Rua Ale- 
xandre Braga, 48 


Telef. 6142 — PORTO 


-———— mos 


PUBLICAÇÕES 


«Revista Turismos — Está publicado 
mais um excelente numero da revista 
«Turismo», que insere belo documentá- 
rlo fotográfico do Estoril e de outras 
estancias portuguesas, e valiosa colabo- 
ração literária de distintos jornalista: 
poetas e escritores. Particularmente in- 
teressantes, as páginas sobre Madrid 
Suíça e chaminés do Algarve, todo o ni 
mero apresenta o melhor aspecto grá- 
fico, 


CELT PUNNSS 


BORGES 


O Comerrio do Porto 


COLISEU 
DO PORTO 


TELEFONE 5-1-9-6 


2. Semana de um 
grande êxito!... 


HOJE — A's 4e 9,30 


O flime poríuguês que 
foda a gente gosta 


Ladrão, precisa-sel... 


com Maria da Graça — Vergilio Teixeira 
Tatão — Pedro Navarro 


8 SEMANAS EM LISBOA 
No programa «JORNAL PARAMOUNT» 


Teatro 


HOJE 


pelo Dr. José 


Notavel 


criação de AMÉLIA REY COLAÇO 


Interpretação primorosa de RAUL DE CARVALHO, SAMWEL DINIS 
e ROBLES MONTEIRO 


Impecavel conjunto de toda a Companhia 
UMA MONTAGEM DE EXTRAORDINÁRIA BELEZA E RIGOR 


Sábado, 12 — A's 16 horas 
TARDE CULTURAL 
Teatro de Gil Vicente 


RIVOLI 


TELEFONE 2788 e 2789 
Companhia Amélia Rey Colaço-Robles Monteiro 


do Teatro Nacional de D. Maria Il 


Às 21 horas 


Um grande triunfo artistico com a peça em 1 prólogo 
e 5 actos (7 quadros) 


OS MAIAS 


Adaptação lime do romance de EÇA DE QUEIROZ 


HOJE 


Bruno Carreiro 


A's 4 da tarde e 9,30 da noite 


O filme policial 


DOIS NOIVOS E UM CRIME 


ea divertida comédia 


DOIDOS VARRIDOS 
Programa FILMES ALCANTARA 


Telef. 1748 


Amanha: sheriock Homes € a voz do terror 
e Chegou o amôr 


DIÁRIO DE VIANA 


OUTUBRO, 6 

MELHORAMENTOS NA CIDADE 
Encontra-se, desde ontem, nesta cidade, 
o director geral dos Caminhos de Ferro. 
sr. eng.* Ramalho, que vem a Viana com 
demora de alguns dias para estudar é 
dar solução à alguns problemas do mator 
interêsse para Viana, o mais importante 
dos quais diz respeito à supressão das 
passagens de nivel dentro da cidade e 
estudo de um novo acesso, daí resul- 
tante, à estância de Santa Luzia. Ontem 
mesmo, aquela entidade, acompanhada 
do sr. dr, João da Rocha Páris, presi- 
dente do Município vianense, esteve no 
local onde se projecta construir a nova 
rodovia para Santa Luzia, para «in-coloy 
tomar conhecimento daquilo que mais 
lógico se impõe fazer. O director geral 
dos Caminhos de Ferro, estudará, tam- 
bem, problemas que se prendem com à 
urbanização do Bairro da Bandétra. 
mormente no que eles se relacionam com 
o traçado do artigo e gorado caminho de 
ferro do Vale do Lima e ainda melho- 
ramentos importantes dos serviços e ins- 
talações ferroviárias, desta cidade, 

Da visita do sr. eng.: Ramalho, colhe- 
-se a consoladora certeza de que algu- 
ma colsa de importante está em marcha 
e dela Viana receberá os mais altos be- 
nefícios. A juntar-se ao sr. eng” Rama- 
lho, deve chegar, amanhã, a esta cidade, 
o 6r. eng! Flávio Pais, delegado, no 
Norte, daquela Direcção Geral. 

O 5 DE OUTUBRO — Algumas deze- 

de republicanos vianenses, presta- 
ram. anteontem. significativa e como 
vente homenagem, aos seus correlegioná- 
rios que tomaram parte na revolução do 
de Outubro e, dum modo geral, a todos 
aqueles que cimentaram, com o seu 
idealismo. a Républica 

Foi homenagem singela, revestida de 
alto sentido cívico, que o orador da ro- 
magem, sr. Rodrigo de Abreu, antigo 
deputado da Nação. soube interpretar e 
traduzir. Foram visitadas as sepulturas 
de Manuel Luís dos Santos, Fernando 
Brandão. José Antunes Viana, Tomaz 
Simões Viana, etc. 

HORARIOS DOS COMBOIOS 
Acerca deste Importantissimo problema. 
recebemos uma carta de Monção, de que 
extratamos a seguinte parte: hoje, se 
precisarmos de ir a Viana, temos de 
saír de Monção às 4 da manhã, quando, 
antigamente, tinhamos um comboio às 
820... Esta referência, prende-se com o 
horário do comboto da da manhã, 


na: 


cuja mudança já pedimos. Tal combolo, 
deveria saír de Viana pelo menos-uma 
hora depois, sendo modificada em parte 
a sua marcha, para poder chegar ao 
Porto a tempo de empregos, estabelec:- 
mentos de ensino, etc, o que seria fácil. 
Prometendo não abandonar o assun- 
to, novamente lembramos à C. P. que, 
mais urgente e importante que nenhum. 
seria a criação do comboio que chegasse 
a Viana cerca das 8,30 da manhã e re- 
gressasso pelas 19 horas. Imensa gente, 
inumeros interêsses e muitas familias, 
beneficiariam dessa medida 
ABASTECIMENTO PÚBLICO — Segun 
do uma acertada determinação camará 
ria, foram estabelecidas e colocadas no 
Mercado Municipal, tabelas de preços 
para frutas, legumes, ote, Espera-s 
esta medida' atinja os preços dos an 


quais as vendedelras das aldelas conti- 
Tuam especulando, 

O NOVO LICEU — A sessão solene 
para instalação do liceu desta cidade no 
tovo edificio, realizar-se no dia 14 do 
corrente, dia marcado para a inaugura- 
ção do novo ano escolar. A oração de 
saptentia, será proferida pelo escritor « 
ensaísta "sr, dr. Antônio Joss Saraiva, 
professor daqueie estabelecimento de em 
sino. 

PELO HOSPITAL — No «bancos do 
Hospital da Misericódia, receberam tra- 
tamento - António Afonso Moleiro, de 7 
anos, fliho de Antônio Novo, Testdente 
na freguesia de Anha que foi atropelado 
por um automóvel, sofrendo ferimento 
na perna esquerda; Armando Lopes Mar- 


tins, de 94 anos, de Deão, com ferimento 
na mão direita, progizido por uma 
tesoura de podar; Julio da Silva Cristos 
de 45 anos, residente nesta cldade, com 


ferida confusa n, 
e João Limi 
João Gomes “de 
restdontos  nosta 
doença sita 
MOVIMENTO 
tugro «Rainha 


cabeça, 
nos 


por ter entdo. 
carpinteiro » 


blica 
O — E 
vindo de 


ntradas 
Sotubal 


com car “at; vapor espanhol 
"Mina ( nto do Lá Corunha: 
Sai Santa Madalena para 
Leixões o vapor espanhol «Alvoradas, 
com aim carregamento de madeira, com 
destino a Guou 

FARMÁCIA DE SERVICO — Durante 


a corrente 
manente 
da Repobi 


de serviço pe 
Nelsina, na Praça 


a 


Círculo de Cultura 
Musical 


Temporada 1946-1947, 


O inaugurar na 2.º quinzena 


de Novembro, com a ORQUESTRA SINFÔNICA NACIONAL, 
dirigida pelo ilustre «Maestro» inglês SCHERMAN e com « 
colaboração do famoso pianista MOISEIWITSCH. 


Espera a Direcção apresentar, a seguir, a cantora 
ANNE BROWN, o violoncelista MARKEVITCH; o pianista 
MALCUZINSKY; o violoncelista CASSADÓ; a orquestra de 
arco ARS REDIVIVA; o QUARTETO HUNGARO e o grupo 


coral POLIFONIA. 


Envidará, ainda, a Direcção os máximos esforços 
no sentido de realizar mais um concerto de orquestra, pos- 
sivelmente dirigido pelo celebérrimo compositor IGOR 


STRAVINSKY. 
NOTA : 


Foram já enviados os boletins de Inscrição, que devem ser 


devolvidos até 20 do corrente, solicitando a Direcção o favor de 
a prevenirem, caso haja algum extravio. 


CET mem 


Mulher gravemente co- 
lhida por um carro 
eléctrico 


Cerca das 23 horas de ontem, na Rua 
de Mousinho da Silveira, e próximo à 
Praça de Almeida Garrett, foi atrope- 
lada pelo carro eléctrico n. 124, da linha 
4, tripulado pelo guarda-freio nº 569, 
quando descia aquela rua, Rosa Ribeiro 
da Silva, de 49 anos de Idade, doméstica, 
da Travessa da Boa Viagem, 4, Reclama- 
dos os socorros, compareceram, pronta- 
mexte, os Voluntários do Porto, Sapado- 
res Bombeiros e Voluntários Portuense: 
sendo à pobre mulher transportada a 
Hospital Geral de Santo António, num 
automóvel, motivo porque não foram uti- 
lizados os serviços das corporações cita- 
das, Naquele hospital, os clínicos de sor- 
viço, srs. drs. António Braga e Carlos 
Birra, verificaram que a Rosa Ribeiro 
da Silva apresentava lesões internas, 
otorragias e vários ferimentos pelo corpo, 
pelo que fot socorrida por aqueles clíni- 
cos e o pessoal feminino de enfermagem, 
recolhendo depois, sem fala e em estado 
grave, à Sala de Observações, recean- 
do-se que não resista aos ferimentos so- 
fridos. 

No local compareceu, também, o carro- 
=socorro dos Serviços de Transportes Co- 
lectivos do Porto, por se ter afirmado, 
em princípio, que a infeliz ficara enta- 
lada no rodado, o que não se confirmou. 

As sirenes das viaturas dos bombeiros. 
fizeram afluír ao local grande número 
de pessoas que foram dispersas pela Po- 


lícia. 


| Mundanismo 


VILEGIAFURA DOS ASSI 
NANTES DE () Comercio 
- do Porto 


Partiu do Porto: para o Péso da Régua, 

- Armando Guimarães Pimenta, 
Regressaram ao Porto; de Barcelos, o 
sr. Alfredo Neves da Silva Marinho; de 
Oliveira de Azemeis, a sr* D. Marilia Lo- 
pes Gonçalves Sá dos Reis; de Vila Real, 
o sr. António Moreira Salvador; de Cam- 
po de Bésteiros, a sr.* D, Hermengarda 
Guedes; da Póvoa de Varzim, o sr. Alfre- 
do Rodrigues Miranda; e do Castêlo da 
Maia, o sr. Mário Magalhães, 


Acompanhado de sua esposa e de seu 
sócio sr. João Borges Freitas, partiu para 
França e Suíça, em viagem de negócios, 
O sr. José dos Santos Braga, sócio gerente 
das firmas Braga & Aleixo, Lda e So- 
CE Importadora de Relojoaria, Lda 

rel). 


JULIO GOMES FERREIRA 


De Paris acaba de regressar esto nos. 
so presado amigo, sócio da conhecida casa 
de chapeus de senhora Julio Gomes Fer- 
reira, Lda, sendo portador de uma ln- 
diíssima colecção de chapeus, a qual vai 
obter um grande sucesso. 


o 


Teleí. 2458 


HOJE, às 9,30 


da noite 


2.º EXIBIÇÃO DO GRANDE SUCESSO DA SEMANA! 


TRÊS DIAS SEM DEUS| 


com: BARBARA VIRGINIA — JOÃO PERRY — MARIA CLEMENTINA 
LINDA ROSa — ALFREDO RUAS — ELVIRA VELEZ, etc. 

A história dum grande amôr que sobrevive a tôdas as vicissitudes da vida! 
Droiução da «INVICIA FILMES INDEPENDENT ss» 

Vrograma IBÊNIA FILMES, LDA 


e 


f 
JULIO 


= ec re e 
“..... tasas 


DENIZ 


HOJE, às 21,80 — Telef, 9550 
Ultima exibição do filme em estreia 


ç 


qSMEIRO 4 


Um tilme com 
Mario Dia e Raymond Rouleau 


pelo mesmo 
Amanhã, estreia: — PESQUE 


Distribuição — EXCLUSIVOS TRIU) 
Bilhetes à venda na CASA DE CRISTAIS VE 


do edificio do 


de duas irmãs que 
apaixonam 
z 

UMA 


MULHER 
FO 
EZA — res-do-chi 


arranha-ceus 


QU in a 


e TELOFONE 4850 
Odéon-(ine 
A's4e91/2 


O Capitão 


As 


Po 


turas mantunas num 
séries em que tado é novo 


Matinéc Extraordinária a 
sensocional Estreia no Porto! 
mais espantosas « emocionantes aven- M 

mpolgante fume de 


ário desempenho de KANE 
JND, o arande ntleta do 
Moo Humano» 


Estragrd 
RICHM 
filme «O 


Tormenta 


15 Episódios de emoção e delírio! st portes de estrepitosos aplausos 
Programa da C.s Cinematográfica de Portugal 


pao 


nhã, à noite, e todos os 
jus até segunda-feira, 14 


Poa aaa! 


O Capitão Tormenta 


| 
TEATROS | 
== E 


|| CINEMAS || 
ia— 8! 


[3 
S. JOAO-CINE 


dias sem Deus», filme portu- 
gues, realizado por Bárbara Virginia 


«Três dias sem Deusy, flime português 
que teve, ontem, à sua auspíciosa es- 
trela no S, João-Cine, é, sem duvida, um 
tilme original, diferente de todos os til- 
mes saídos dos estudios portugueses. 
Esta circunstancia, se outra não hou- 
vesse, seria o bastante para aplaudir e 
louvar quem, com tanta boa vontade é 
superior inteligência, meteu ombros a 
tão arrojada tarefa, Não se trata de um 
filme que nos dê, em imagens mais ou 
menos fortes, mais ou menos movimen- 
tadas, uma história de amor, das muitas 
histórias de amor que estamos habitua- 
dos a ver. Ele revela-nos, pelo contrá- 
rio, numa inquietação ou conflito de al- 
mas rudes e simples que tem como ce- 
nário uma aldeia sertaneja, onde vive a 
superstição, um pouco de maldade por 
ignorancia, e muito de ternura por in- 
teligência e por bondade, Lídia, profes- 


sora primária, parte, na sua elevada 
missão de educadora, para a serra, Tudo 
para ela é desconhecido, Cerca-a um 


mistério de penumbra, uma descontian- 


o povo. À sua bondade e a sua inteligên- 
cla reagem contra o ambiente de hostl- 
lidade que a rodeia, e à faz sofrer, Du- 
rante os três dias € as três noites suce- 
dem-se os casos mais extraordinários, 
mais imprevistos e mais desconcertantes. 
A abnegação da professora vence, por 
tim, a ignorancia, o instinto do mal, O 
espirito supersticioso daquela gente ru- 
de, embora, no fundo, boa e simples, E' 
esta, em sintese, à história do filme, que 
pretende «prestar homenagem a todos 
quantos, completamente sós, lutam pela 
vida, enfrentando a maledicência com a 
serenidade que só é dada às almas no- 
dres e conscientes do dever n cumprir 
Bárbara Virgínia, realizadora de «Tr 
alas sem Deus», é, também, a sua prin 
cipal intérprete. Cabe-lhe a ela, sem 
duvida, a honra, que não é despida de 
responsabilidade, de ser a primeira se- 
nhora em Portugal que realizou um fi 
ne. Saíu-so admirávelmente da sua tá 
rea. pois deu-nos uma realização, senão 
perfeita, pelo menos, equilibrada o int 


ressante. Como intérprete, pois fez O 
diticil papel de professora, Bárbara Vir 
gínia esteve à altura, demonstrando as 
melhores e mais apuradas qualidades do 
artista. Fol, realmente, uma professora 
bondosa e justa, compreensiva, intelle 
gente e dedicada, João Perry, actor Já 
de nome feito, conduzlu-se com muito 
equilibrio o com naturalidade. Maria 
Clementina, Alfredo Ruas, Linda R 
Antônio Sacramento, Elvira Velez, Joa 
auim Miranda, Laura Fernandes, Car 
miro Rodrigues e Jorge Gentil, noutrc 
papeis, Wctuaram de maneira equilibra 
da e sóbria, honrando o conjunto. 
pequenos «Pedro», «Joaquim» é 
respectivamente, Alvaro Rocha 
Manuel Mariano e António Marques, por- 


taram-se de maneira admirável 

Fo! director da produção o sr, 
berto 
pirado ei 
UL Marques. Diálogos, muito correctos, 
de Fernando Teixeira, A fotografia, de 
Tony, é excelente, destacando-se, espe- 
clalmento, as cenas nocturnas, sobretu- 
do quando o povo, com archotes, nssalta 
a casa onde vive a professora. Ainda os 
interiores, são perfeitos, com os 
momentos de mistério e de angustia. À 
musica, de Carlos Rocha Pires, é boa é 
ajusta-se no ambiente do filme, 

Realmente, tudo em «Trós sem Deus» 
€ diferente, é novo no panorama do cl- 
nema português, 

Cowipletam a sessão os Interessantes 
€ sugestivos documentários «Aldeia dos 
Rapazes», «O jogo da sardinhas e 9 «Jor- 


Folis: 
no, tendo o filme sido ini 
«O mundo perdidos, de Gen- 


nal de actualidades» 
* 


Assistiram, à sessão, além de um pu- 
blico numeroso e distinto, os grs, gover- 
nador civil e presidente da Camara Mu- 
nicipal do Porto, Bárbara Virgínia, que 
recebeu multas e lindas corbelhas “de 
flores, teve, quando assomou no cama- 
rote, do sr. coronel Joviano Lopes uma 
prolongada e merecida ovação, 

Ainda à saída, e depols de se livrar 
gos cacadores de autógrafos, irande nu. 

ro de espectadores aplaudiram. 
carnes E plaudiram-na com 

c 4Três dias sem Deus, 
hoje, à nolte, 

* 


Os produtores do filme «Três dias 
sem Deus» srs. Francisco de Campos Stu 
& Felisberto Felismino e à ma realizadora 
é principal Intérprete, Bárbara Virgínia, 
reuniram, ontem, num almóço, no Res: 
taurante Comercial, os críticos de cino- 
ma dos Jornais do Porto e de Lisboa, 

O almôço, que decorreu num am- 
blente de viva espiritualidade, serviu do 
pretexto a que se detinissem algumas 
linhas sobre o sentido cinematográfico 
da obra dos produtores e da sua simpá- 
tica colaboradora, tendo produzido algu- 
mas afirmações Bárbara Virgínia, artista 
do mais fino quilate, Manuel Ribas, Emis 
tio Loubet e Josê Mesquita, 

zeram-se brindes pelo (xito . 
ciativas dos produtoras, sendo” Incluídos 
nas saudações Bárbara Virgínia, D, Maes 
garída Felísmina, filha e auxiliar de um 
dos produtores, é, também, a estes, 

RIVOLI — Prossegue o Gxito artis- 
tico da Companhia Amélia Rey Colaço 
“Robles Monteiro, com a peça em 1 pró- 
logo e 5 actos (7 quadros) «Os Maias, 
adaptação do romance de Eça de Queis 
rós pelo dr, José Bruno Carreiro, Roje, 
às 21 horas, repete-se «Os Malass, em 
que Amélia Rey Colaço, Raul de Carvar 
lho, Samwel Dinis c Robles Montoro 
têm «papeis» de grande destaque, 

COLISEU — Hoje, às 4 da tarde e 9 o 
30 da noite, o filme «Ladrão, precisar 
se», com, Maria da Graça, Vergilio Toi- 
xeira e Pedro Navarro. 

TRINDADE é OLIMPIA — A estreia 
de hoje, «A hora da saudade», é um dos 
mais notáveis filmes produzidos recen- 
temente, realização perfeita de Vicent 
Minelli, com desempenho de Judy Gar- 
land e Robert Walker. 1A hora da sau- 

le», exibe-se, hoj 


repete-se, 


AQUIA D'OURO — Hoje, às 4 da tar- 
dee 9 e 30 da noite, o filme policial 
«Dois nolvos e um crimep. No mesmo 
programa, «Doidos varridos», 

— Amanhã e quinta-feira, «Sherlock 


Holmes e à voz do terror» é a comédia 
«Chegou o amor», 


CARLOS ALBERTO — Hoje, às 4 O 


e 15. 05 filmes rival nas alturas», 
com" William Powell é Mirna Loy, é £Ã 
fiha ad com Shirley Temple. 
ir, AANDA, eAssalto dos comandos 
«Vidas 

JULH — A's 21,30, ultima exi- 


bição do filme de grande sucesso 
primeiro bailes, com Marie Dêa e Ray- 
mond Roullen. Variados complementos. 

ODEON — A's 40 9 e meia, em ema- 
tintes extraordinária e na costumada 
sessão da noite «O capitão tormentas, 
que se exibirá todos os dias até segun- 
da-feira. 14 

PARQUE DO TERÇO — Hoje, às 21 
e 30, «A mulher espectros e «Sherlock 
Holmes desafia a mortes 

— Amanhã. «Aqui, sou um estranhos 
e «Bucha e Estica musicos de jazz». 


EN: INO 


—s— 


Instituto Comercial do Porto 


Os exames de admissão começam no 
próximo dia 14. 

A ardem, por que serão prestadas as 
provas escritas, e O respectivo horário, 
acham-se afixadas no átrio do Instituto, 


Escola Industrial do Infante 
D. Heni 


cui 
A's 10 horas — Matemática — Etect!- 
vos: 4. 23. 37, 51, 65, 100, 102, Supl.; 175. 
250, 253, 276, 327, 449, 521. 
A's 14 horas — Matemática — Efect 
vos: 679, 683, 687, 742, 848, 007, 992. Sup] 
1138, LÁ, 1.613, 1.622, 2.011, 2.057. 


Secção do Liceu de Carolina 
Michaelis 


Serviço de exames para hoje — Pro- 
vas orais: 

1º ciclo — Dia 8 — A's 14 e 30 horas 
— Ciências temática. 

2" ciclo — Dia 8 — As 9 horas —Por- 
tugués, Inglês, História, Ciências e Ma- 
temática, 


Liceu de Carolina Michaelis 
Serviço de exames para hoje — Pro- 
vas orais: 

* ciclo — A's 9 horas — Secção de 
lotras — N.” 397, 400, 415, 417, 419, 420. 
427, 430, 435 e Maria Cecilia Campos de 
Oliveira 

Secção de Ciências — N.= 37, 381 
387, S9Ã, 400, 411, 415, 417, 420, 430, 435. 

A's 14 horas e 30 — Secção de Clên- 
clas — Nov 395, 410, 418, 423, 425, 42,440, 


Licou de Rodrigues de Freitas 


Serviço de exames para hoje — Exa- 
mes de Admissão aos liceus — Prov; 


ora: 
A's O horas — 1º Juri — N.º 1, 2, 3, 

4505 

2º Juri — Nº 7,8,9,10, 11 e 12 

A's 15 homi 1º Jurt — No 13, 14, 


2º Juri — No 10, 20, 21, 22, 23 e 24. 
Liceu de Alexandre Herculano 
Serviço de exames para hoje — Exa- 

mes do Admissão — Provas orais: 

9 horas — Efectivos os n.º 1a 7, 

na sala n.º 15. 

14,30 horas — Efeotivos os n.º 29 

a 35, na sala 7, 

Conservatório de Música 


De hoje até no 


primeiro dia de aulas 


aceitam-se matrículas acrescidas da mul- 
ta do 28900. 

Continua aberta a matrícuta pari 
Francês, EN 


Escola Comercial de Oliveira 
Exames da 2º época —. Serviço para 


hoj 

A's 17,90 horas — Elementos de Fisi- 
ca-Química — Int, efect.: 534, 563, 577. 
Supl.: 617, 709, 1,139, 


Ext. efect.; 86, 90, 103, 114, 99, Supl.: 
120, 174, 190, 201, 210, 

18 horas — Geografia Comercial 

— Ant, efect.: 215, 210, 230, 347, 438, 647, 


1612. 
1830 horas — Prova escrita de 
Contabilidade 
Insnecções médica: 

Para os alunos que se matricularam 
pela primeira ver no presente ano lec- 

o. 

Dia 8 — As 11 horas — 
no — Sexo feminino — N, 
diante, 

Dia 9 — A's 11 horas — Curso diurno 
— Sexo masculino — N.“ 1 a 1.000, 

Dia 10 — A's 11 horas — Curso dtur- 
no — Sexo masculino — N.º” 1,001 em 
diante, 

Dia 10 — A! 
turno — Nº 


“urso diur- 
1,001 em 


20 horas — Curso noe- 
1.000 em diante, N 


Escola Industrial de Faria Gui- 
marães (Arte Aplicada) 


Serviço de exames para amanhã: 
gi 1 horas — francês 2 ano é Por- 
.* ano — Admitidos à 
tusuêa 3.º ano prova oral, 
No próximo dia 14 às 9 horas iniciam- 
-Se as provas para o exame oficial de 


marceneiro, 
dep ton 
Mocidade Portuguesa 


Centro Extra-Ecolar n.º 1 


de tratar das actividades e Iniciativas 
à próximo ano, Depois de se ventilarem 
vários planos, entre os ais esta a 
organização duma Campanha Nacional, 
que a «Secção de Camaradagem» val 
levar à efeito, o director do 

uma alocu: 

presentes 


tado, 
é áladino, No domin 


Chapéus de Senhora 


. JULIO GOMES FERREIRA, L.da 
vêm avisar a sua estimada clientela 
e o publico em geral de que estão à 
disposição de quem os quiser exa- 
minar, os documentos comprovativos 
da viagem a Paris do seu sócio, sr. 
Julio Gomes Ferreira, desmentindo 
assim os boatos propalados por 
pessoas mal intencionadas. 2 


PUILIOS 


[AA 


— me 


TERÇA-FEIRA 


EMISSORA NACIONAL 1 
ves m Lisboa 


A's 8.30: Abertura da estação, — Bom 
dia; às 840: À voz da manhã; às 845: 
Ginástica, pelo cap. Marques Pereira ; ás 
9: Sinal horário, ufa das donas de 
casa; ás 9,10: Acerca de um disco; ás 
15: «A senhora D, Agendas; às 9,30 
O que dizem os jornais; às 9,35: «Ecos 
da Ribeiras; às 9,45: «A voz do Amé 
co. »; às 10: Interrupção da emissão ; 
às 12: Reabertura da estação. — Marchas 
militares ; ás 12,15: O compositor da se- 
mana: Gluseppe Verdi ; às 1245: Dai 
ças e cançonetas ; ús 13: Sinal horário, — 
3 notelário ; às 19,05: Musica de cama- 
ra; às 19,30: Defesa do Império : «Nova 
economia de guerra», pelo major Arman- 
do Pinto ; ús 1940: Musica de salão ; ás 
20: «Caso do dia» ; às 20,10: «Que quere 
ouvir ?», programa organizado por Artur 
Agostinho, com discos pedidos pelos ra- 
diouvintes ; às 21: Sinal horário. — 3º 
noticiário ; às 2115: Orquestras típicas 
Musica sinfónica : às 22: Pro- 


029 os 


blemas nacionais ; às 22,16: Musica de 
lão ; às 2: Página de antologia ; ás 


50: Opera; às 23,20: Musica de dan- 


ça; ús 2 54 noticiário, resumo noti- 
cioso do din: às 24: Encerramento da 
estação. 


PHILCO-RÁDIO 


De fama mundial em qualidade 


ORGANIZAÇÃO PERFEITA 
EM PORTUGAL 


Rua Formosa, 307 


RELATÓRIOS 


Companhia do Caminho de Ferro 
de Benguela 


Relativos ao ano transacto e cor- 
respondentes ao 42. exercício, estão pu- 
biicados O relatório e contas da Compa- 
nhia do Caminho de Ferro de Benguela, 


Grémio dos Exportadores de Frutas 
e Produtos Horticolas do Algarve 


Referentes ao exercicio de 1945, estão 
publicados o relatório e contas do Gré: 
mio dos Exportadores de Frutas e Pr 
dutos Hortícolas do Algarve. O movimen- 
to de exportação, durante o ano, atingiu 
o valor de 58.327.838550. 

— se 


De Evora 


OUTUBRO, 5 
MISERICORDIA DE EVORA — No 
gabinete do governador civil de Evora 
tomaram posse os novos administradores 
da Santa Casa de Misericordia de Evo- 
ra, que são os srs. José Maia de Malão 


Fernandes, provedor; Marcos José Ba- 
nha é dr. Antonio Rapazote. 
Falaram os srs. José Feliz Mira, go 
senador civil deste distrito + dr. Gon” 
Ives Ferreira capil pe-. 
Es Re da Ene SE) e era 
urão. 
TAUROMAQUIA — O cavaleiro Ss | 
mão da Veiga, tendo conhecimento de 
que tinha morrido o cavalo «Marialva 


do cavaleiro alentejano Monteiro Correia, 
pôs à disposição deste qualquer das suas 
montadas para que possa tourear até ao 
fim da épou 


Noticiário Religioso 


Outubro, 9. — São João Leonar- 
do, confessor, Missa própria. Oração 
2º dos Santos Mártires. 

Paramentos de côr branca. 

e sei 

IGREJA DA ORDEM DA TRINDADE 
— Amanhã, celebra-se, nesta Igreja, 
com ínicio às 10 horas e encerração às 
15, o lauspereno semanal instituído pe- 


los saudosos particulares vitalícios srs. 
D. Ma- 


José Henriques Tristão e esposa 
ria Luísa dos Santos Tristão. 

IGREJA PAROQUIAL DA VITORIA 
— O Apostolado da Oração da freguesia 
da Vitória, manda celebrar, amanhã, pe- 
las 10 horas, uma missa em acção de 
graças pelas melhoras da sua presiden- 
te, sr.* condessa de Lumbrales. 

MOSTEIRO DE 8. BENTO DA VITO- 
RIA — Nesta igreja, realiza-se. todos os 
dias. pelas 21 horas, a devoção dn Mês 
do Rosário. 

No dia 10, começa o triduo prepara- 
tório para a festa de Nossa Senhera da 
Fátima, constando de terço, canticos, 
sermão, ladaínha cantada e benção do 
Santíssimo, 

Durante o tríduo, bem como no dia 
da festa, será orador o rev. Isidoro, Su- 
perlor dos Carmelitas da Foz. 

IGREJA DE S. JOAO NOVO — Rea- 

durante esta semana, às 17, ho- 
a novena preparatória para a festa 
de Nossa Senhora da Fátima, que se há- 
-de celebrar, no próximo sábado, às 21 
horas, com a procissão de velas, dentro 
do templo, e, no domingo, às 8 horas, 
com a missa dos associados; às 11 horas, 
missa cantada pelo Grupo de Santa Inês 
€ exposição solene do Santissimo; e, às 
16 horas, exercicios habituais e sermão 
pelo rev. Frei Adriano Geraldo, domtnt- 
cano brasileiro, que aqui 
primeira vez. 


prêgará pela 


— we 
Santuário da Fátima 

COVA DA IRIA, 6 — Téem chegado 
ao Santuário da Fátima numerosos gru- 
pos de estrangeiros, não só sacerdotes 
como, tambem, pessoas da sociedade de 
várias nações, No passado dia 1 esteve 
o presidente da Juventude Católica Mas- 
culina brasileira, dr. Kerginaldo Memó- 
ria. Há dias chegou um grupo de sacer- 
dotes holandeses, da diocese de Utrecht. 
Todos os perigrinos se mostram impres- 
slonados com a atmosfera espíritual que 
se respira em Fátima, Alguns grupos 
chegam de noite e pena é que as lampa- 
das da iluminação publica estejam todas 
ou quase todas apagadas, dando triste 
aspecto de abandono por parte das auto- 
ridades ou da pessoa encarregada de 
olhar por isto. Nada menos que 6 lam- 
padas em frente do Santuário encon- 
tram-se desde há tempos sem luz e não 
se vê gestos de se tornarem a acender. 
Chama-se a atenção de quem de direito 
para este triste espectáculo que é dado 
observar a tantos estrangeiros que visi- 
tam Fátima, — 


"FARMÁCIAS — 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias : 


2.º TURNO 
FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140. 
FARMACIA SOUSA SOARES, 
BR. Santa Catarina, 141—Telef, 1145. 
Anacleto de Barros, Rua d - 
ro, JOR — Bontim, Rua do Benfica 
— Botelho, Rua da Alegria, 868 — Cas 
navarro, Run da Restauração, 68 =— 
Correia, Praça Mousinho de Albuquei 
77 — Cosme, Rua de Costa Ca 
584 — Figueiredo, Lda. Rua di 
Cedofeita, 125 — Laboratório Parma: 
cêutico, Praça da República, 82 — 
Luso-Brasileira, Praça da Batálha. 26 
D Tancesa, Rua de Sá da Bandele 
ra. 140 — Moreno, Lda,, Largo de 8. 
Dômingos, 44 — Nova Avenida, Ave: 
sida Fernão de Magalhães, 692 — 
Sousa Sonres, Rua de Santa Catarl- 
na, 141, 
No Foz ' Campos. rua P: cam 
pr ES pos. rua Padre Luís (a 
Em Matozinhos-Leça ; Moderna, Pa. 
grão da Légua — Gramacho rua Pinto de 
Araujo, 4. 


Portela, rus Marquês Sá da 
88 — Macedo, u- Candido dos 


Reis, 163 


(Para aviamento de receituário ur 
gente, sujeito à sobretaza de 6500 a 
artir das O horas). 
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Crónica da Capital 
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tempo e o desrespeito dos homens o 
haviam feito perder. lhadores. E, também, só por espirito 
Ainda, porém, não está feito] de fácil e maldizente, critica se po 
tudo. Precisamente de junto dos ar-| deria exigir que, no curto espaço de 
cos que passam nas Amoreiras, via-| pouco mais de uma dúzia de anos, 
-se o escudo de D. João V, o Magná-| tudo estivesse modelarmente feito. 
nimo. a quem se deve tão monumen: | Todavia, não faltam, por aí, imensas 
tal obra. Porque estava, porém, 1] coisas que, com facilidade, seria pos- 
mão do rapazio — e mais vale atri- | sivel remediar. tê 
buir, ainda que possa não ser ver-| Por exemplo: os empregados de 
dade, a culpa do vandalismo ao ra-| leitaria trabalham dez a doze horas 
pazio — o escudo real foi mutilado, | Por dia, quase sem lhes ser consen- 
de maneira desoladora. Agora, com | tido terem o tempo estritamente ne- 
as obras, foi apeado o que dele res-| cessário para comer. Por cima de 
tava. Está já mais que visto que não | tudo isto, não têm ordenado ou au- 
será reposto no sitio onde estava. | ferem, dados pelos patrões, venci- 
No entanto, parece-nos mal que tal| mentos verdadeiramente. insignifi 
aconteça, Afigura-se-nos que o raya-| Cantes. O resto que recebem é pro- 
zio — continuemos a deixar que seja | duto da generosidade dos fregueses, 
ele a pagar as culpas — já não o| da antipática e insuportável gorgeta. 
destruirá. Passou de moda atirar) Ora a verdade é que as primeiras 
pedras às coroas e já toda a gente | Pessoas a terem interesse no serviço 
compreendeu que não é com actos | dos empregados são, como é de ver, 
desses que se atacam e defendem, re-| Os patrões. Assim sendo, não se en- 
gimes... Mas, mesmo que se entenda | tende como esta excepção feita entre 
sér de boa canta dejender o escudo | 280, Quantos trabalham + trabalhar 
lo grande soberano de arremetidas ; o 
É : belecidas e, ainda por cima, sem 
sacrilegas, não falta, precisamente | Esfbiiécidas e, ainda ç 
4 T hds sujeitos ao capricho 
fe do edad das Amoreiras, | vontade da freguesia... No entanto, 
Erg pe e e há ainda trabalhadores em piores 
sê e mpdora protegê o de todas | circunstâncias, por mais incrível que 
as possíveis investidas. Deixar a obra | pareça, que 04 empregad Teii 
incompleta, tal qual ora está, é que | Pia E value Us empregados de leita- 
não se entende nem faz sentido. E Q | fazem serviço nos crfes ars due 
obra ficará incompleta — repetimos | ig não siso nos cafés. Estes não 
E gesdo que o erenão de Broa | Só não têm ordenado, como ainda 
desapareça do vqueduto, que é obra so, obrigados a nagar aos propritá 
Eça eg q Tendas mensais, além dos muitos ser- 
4 NHEI- | piços de limpeza, recados, etc., que 
RO A MENOS. — Estamos a s*eze | são obrigados a faz É 
anos e dias da publicação do Esta- exercem o seu nitendo e 
tuto do Trabalho Nacional, a carta | vir que, nos tempos correntes, estas 
de alforria dos trabalhadores portu-| não são formas de dignificar o tra- 
gueses. Só por espirito de rejalsada | balho, que, ainda o mais humilde, 
má fé seria possivel não reconhecer | tem direitos de todo o ponto respei. 
os muitos e inegáveis benefícios que, | táveis e dignos de consideração. 
mercê da importante e fundamental — O. P, 


lei, têm usufruido os nossos traba- 


Em honra do San-| O novo adido militar 


to Condestável | Português em Londres 


(Continuação da 1.º página) 
Patrióticas manifestações m 
públicas em Santarém e 
Bragança, 
com o concurso das au- 
toridades militares 


e civis 


Uma com.ssão constituida pelos 
srs. governador civil de Santarem, 
presente da Camara Municipal, 
reitor do Liceu de Sá da Bandeira 
e reitor do Seminário, respectiva- 
mente tenente-coronel José Valente 
de Carvalho, dr. António Maria Ga- 


O novo adido militar em Londres 
lesempenhou já várias missões no es- 
trangeiro, tendo estado como observa- 
dor em representação do nosso Exército, 
na guerra civil de Espanha. Tambem em 
1941 tomou parte em várias negocia- 
ções de caracicr intermacional e fez 
parte da comissão encarregada de coli- 
Eir os documentos relativos à posição 
de Portugal na última grande guerra. 

Escritor militar de grandes recur- 
sos é vasta já a bibliografia do st. ma- 
jor Luis da Câmara Pina. Entre os seus 
trabalhos publicados merece especial 
menção o último intitulado «Jomini 
grande senhor estratégico». 

E" tambem vasta e valiosa a sua 
colaboração em revistas técnicas mili- 


==" Hgrdás, dr: Rui da Silva Leitão e |- port, (DD, nacionais. como , estram. 


cónego Francisco Maria Félix, pro- 
move no próximo dia 16, aniversário 
da batalha de Valverde, naquela 
histórica cidade, onde o Condestá- 
vel, aos 13 anos, foi armado cavu- 
leiro pelas próprias mãos de Leonor 
Teles, o chamado «dia de Nun'Alva- 
res», para prosseguimento das Co- 
memorações Nacionais Condestabria- 
nas de 1946. 

A cerimónia religiosa efectuar- 
-Se-á, de manhã, na igreja do Semi- 
nário, com a assistência do elemento 
oticial, professores do Liceu e do 
Seminário, bem como de todos os 
seminaristas, em numero aproxima- 
do de 300. A' tarde, realizar-se-á no 
vasto ginásio do Liceu de Sá da Ban- 
deira uma brilhante sessão solene 
em que usarão da palavra ilustres 
oradores de Lisboa e de Santarém: 
e à noite, durante o espectáculo ci- 
nematográfico, no teatro Sá da Ban- 
deira, será projectado o patriótico 
filme documentário de Adolfo Coelho 
«Nun'Alvares, Heroi e Santo», pro- 
duzido pela «Ala do Santo Condestá- 
vel», sob o patrocínio da «Fundação 
da Casa de Bragança», com algumas 
palavras alusivas que serão ditas ao 
microfone do cinema. 

Grupos de senhoras e alunas do 
Liceu venderão nesse dia, pelos es- 
tabelecimentos e ruas de Santarém, 
o emblema simbólico da espada do 
Condestável, e à noite, no cinema, 
artísticas pagelas com fotografias 
do filme. 


A 
Em Bragança, o «dia de Nun'Al- 
vares» será realizado no próximo 
dia 13. E' levado a efeito por inicia- 
tiva do Batalhão de Caçadores 3, 
Ala do Santo Condestável, Ala da 
Mocidade Portuguesa e Legião Por- 
tuguesa locais, tendo sido elaborado 
uinte programa: 
a “es 7 ER — Alvorada festi- 
elas bandas de musica dos 


Rd 
Secretário da embai- 
xada de Portugal em 

Londres 


Para Londres, onde foi colocado 
como secretário da embaixada de 
Portugal, seguiu, ontem, afim de 
ocupar o seu posto, o sr. dr. Alfredo 
Lencastre da Veiga. 

RES 

Agente consular 
da Suíça 

NA CIDADE DA BEIRA 


O Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros concedeu o exquatur ao 
sr. Ernest Linberg, como agente con- 
sular da Suíça, na cidade da Beira 
(Moçambique). 

mr Ni 


Teatro do Povo 


Terminou o itinerário do Teatro do 
Povo do ano de 1946, E como nos anos 
anteriores, foi esta iniciativa acolhida 
pelas populações das localidades onde 
se realizaram espectáculos com um ca: 
rinho que bem demonstra o interêsse 
cultural e educativo desta instituição 


paganda Nacional e mantida pelo Se- 
cretariado Nacional da Informação. 

Há 10 anos que os elencos do Teatro 
do Povo percorreram o País, levando 
às vilas e aldeias mais distantes a gra- 
ça e o ensinamento de um teatro de 
pura intenção educativa e recreativa on- 
de a forma literária simples não preju- 
dica o encadeamento de episódios todos 
eles entroncados nas tradições nactonais 
e populares. 

Os numeros globais podem dar uma 
Ideia do trabalho silencioso mas persis- 
tente que em benefício da cultura popu- 
lar vem desenvolvendo o Teatro do Po- 
vo. Quase dois milhões de indivíduos 
assistiram já aos seus 736 espectáculos 
(as estatísticas acusam o numero de 


va 
É Ari 1.926.400), realizados em 363 povoações, 
Bombeiros Voluntários e da «Casa | “numeros que traduzem--outros tantos 
de Trabalho Dr. Oliveira Salazar» | agradecidos “ao Governo por lhes ter 
A?s 9 e 30 — Missa rezada, na | proporcionado, representações construti- 

À ã s cujo 
Sé Catedral, acompanhida pela | conemas das mais qualificadas. indivi- 
Scola Cantorum do Seminário Maior | qualidades locais : autoridades. advoga- 
de S. José, dos, médicos, professores, padres, sim- 


ples «homens bonsy para quem à pre- 
sença do Teatro do Povo constitul um 
estímulo e a certeza de que o não es- 
quece o Governo central. 

Este ano realizaram-se desde 22 de 
Junho a W de Setembro, 66 espectáculos 
em 33 povoações dos distritos de San- 
tarém, Castelo Branco, Guarda, Viseu, 
Aveiro, Coimbra e Leiria, na presença 
de 152.250 espectáculos perante os quais 
fizeram a apresentação do Teatro do Po- 
vo 30 oradores, 

Desta forma. a acção cultural e edu- 
cativa do Estado Novo, mantida através 
do Secretariado Nacional da Informação 
pelo Teatro do Povo, Cinemas Ambulan- 
tes, Missões Culturais, Bibliotecas Am- 
bulantes e outras Iniciativas, apresen- 
ta-se aos olhos de todos os portugueses 
como inegável realidade cujos beneícios 
—modestos embora para o que se deseja 
e se necessita — ficarão a assinalar às 
gerações futuras a política do Estado 

ovo. 


A's 17 — Sessão solene presidr 
da pelo sr. governador civil, a que 
assiste o prelado da diocese, Será 
orador o capitão Josquim Alves da 
Silva, numa conferência subordina- 
da ao tema «A projecção de Nun'Al- 
vares entre os obreiros grandes da 
nacionalidade». Em seguida, efee- 
fuar-seá a projecção do filme 
«Nun'Alvares, Heroi e Santo». 

Precedendo a sessão solene, se- 
rão as ruas principais da cidade per- 
corridas por uma banda de musica. 
Durante o dia 12 e na manhã de 1%, 
a venda do emblenia simbólico será 
feita nas ruas e estabelecimentos de 
Bragança, por alunas do Magistério 
Primário e do respectivo Liceu. 


“Caçadores - Atenção 
EIS O VOSSO REGULAMENTO 


Com as disposições legais em vi- 
gor, esclarecimentos, todas as revo- 
gações devidamente anotadas nos 
próprios textos, e dois indices que 
permitem encontrar rapidamente 
qualquer assunto ou penalidade. 

De grande utilidade para Caça- 
fores, agentes da fiscalização, G. N. 
R.eP.S.P. Comissões Venatórias, 


Ea, 
Italianos que regressam 
do Brasil 


Com o estabelecimento da carreira da 
«Panair» entre o Rio de Janeiro e Roma 
começam a regressar a Itália numerosos 
italíanos que se encontravam no Brasil, 
Passaram por Lisboa cerca de 20 ita- 
llanos, entre os quais o conde de Hum- 
berto Cort! di Santo Stefano, os condes 
de Diceio, o quimico Emilis De Bene- 
dettí, etc. 

No mesmo avião da «Panair», entre 
a carga, seguiram diversas encomendas 
do Brasil para Itália, contendo roupas 


Camaras Municipais, Tribunais, etc. | usadas, alimentos, medicamentos, etc. 
PREÇO 1$50 & Amostras de diversos. produtos brasi- 
EE ja eiros. 
Remessas para a província à co- RES 


brança. 
Editor e Depositário 
MANUEL BARREIRA 
LIVRARIA SIMÕES LOPES 
119 — Rua do Almada — PORTO 


Adoeceu a bordo 
de um avião 


Em avião chegou a Lisboa, Walter 
Eglington Montgomery, funcionário da 
Companhia de Aviação T. W. A, que 
adoeceu gravemente a bordo do apare- 
lho, quando viajava do Cairo para esta 
cidade. O médico dr, Dias de Andrade e 
ga o enfermeiro Cunha prestaram os pri 

sco como em conserva foi de 421.273 | meiros socorros ao doente, que foi trans 
frihões de quitos, no valor total de | portado para a Casa de Saude de Ben- 
650 contos, fica, 


A pesca da sardinha 


De 1940-41 a 1044-45 a quantidade de 
inha pescada tanto para consumo em 


| 
1 
| 


criada pelo antigo Secretariado da Pro- |. 


Diario de Lisboa 


O Presidente 
da República 
Argent na 


comemora, hoje, o 
seu 51.º aniversário 
natalício 


Faz hoje anos o actual presidente 
da República Argentina sr. general 
D. Juan Peron, que nasceu a 8 de 
Outubro de 1895, na cidade de Lo- 
bos, província de Buenos Aires. 

Aos 16 anos ingressava no Colégio 
Militar, assentando praça na arma 
de infantaria em 1913. Em 1924 era 
capitão, entrando em seguida para 
a escola superior de guerra, na qual 
após um curso brilhantissimo obteve 
o diploma de oficial do Estado Maior. 
Em 1929, foi nomeado professor de 
História Militar da Escola Superior 
de Guerra. Três anos depois era aju- 
dante de campo do então ministro 
da guerra, general Manuel A. RO- 
driguez, de quem se tornou um pre- 
cioso colaborador. 

Por essa época publicou um livro 
intitulado «A frente oriental na 
guerra mundial de 1914 — Estudos 
estratégicos», que confirmou a alta 
consideração em que já era tido nos 
meios militares. Aquele, outros tra- 
tados de investigação militar se su- 
cederam com igual êxito, 

Depois de servir no Chile como 
adido militar e aeronáutico o actual 
presidente Peron embarcou para a 
Europa, em Fevereiro de 1939, afim 
de se especializar na condução e or- 
ganização de tropas de montanha. 
Durante a sua permanência no ve- 
lho continente, onde a guerra o sur- 
preendeu, o general D. Juan Peron 
visitou o nosso País e aqui criou re- 
lações de amizade com vários oficiais 
superiores do nosso Exército, tor- 
nando-se um grande admirador do 
sr, dr. Oliveira Salazar. 

De regresso ao seu país foram- 
-lhe confiadas várias missões da 
mais alta importância até que a re- 
volução de 4 de Julho de 1943, o co- 
locou numa posição de grande des- 
taque social e politico. Depois de 
chefiar durante dias a secretaria do 
Ministério da Guerra, Peron dedi- 
-cou-se aos estudos sociais realizando 
uma obra a todos os títulos notável. 

O general Juan Peron ocupou de- 
pois o posto de ministro da Guerra 
e mais tarde o de vice-presidente da 
República até que a 9 de Outubro 
de 1945 renunciou a todos os cargos 
públicos para se dedicar à propa- 
ganda da sua candidatura à presi- 
dência da República. 

Finalmente a 24 de Fevereiro do 
corrente ano a maioria do povo ar- 
gentino numa extraordinária mani- 
festação de civismo escolheu para a 
mais alta magistratura o então co- 
ronel Juan Peron que pouco depois 
era promovido ao posto de general 
de brigada por designação do Con- 
| selho.de Ministros... 

Sob a orientação deste militar 
que é um grande amigo de Portugal 
a Argentina iniciou um novo ciclo 
na sua gloriosa história. 


-i% 


CARREIRAS AÉREAS 


No avião argentino passou, ontem, por 
Lisboa, a comissão de compras aeronau- 
ticas de Argentina, na Europa que se 
dirige primeiro a Inglaterra. 


No avião brasileiro partiu, ontem, 
para o Rio de Janeiro, o dr. Almerindo 
Leça cue, a convite do embaixador do 
Brasil, vaí visitar o serviço de transfu- 
«ão de sangue e os hospitais da capital 
brasilotra 


Por via nérea chegou, ontem, a Lis- 
boa o adido aeronaútico americano em 
Madri, 


No avião Inglês partiram, ontem. para 
Inglatirra as individualidades que cons- 
tituem a delegação do Sub-Secretariado 
das Corporações ao Congresso de Urba- 
nização que se val realizar em Has- 
tings. 

O sr. dr. Castro Fernandes. Sub-se- 
cretário de Estado das Corporações es- 
teve no aeroporto a apresentar cumpri- 
mentos de despedida. 


No avião brasileiro regressou, ontem, 
a Lisboa, o sr. D. Manuel José de Melo, 
administrador da Sociedade Geral de 
Transportes e da Companhia dos Trans- 
portes Aéreos que esteve durante alguns 
dias em França € Inglaterra, 


Visita de estudo 


aos serviços de transfusão de 
sangue no Rio de Janeiro 


Fol convidado pelo sr. Embaixador do 
Brasil, a visitar no Rio de Janeido, os 
serviços de transfusão de sangue e 05 
hospitais daquela cidade, o dr. Almerin- 
do de Vasconcelos Lessa, médico chefe 
do serviço de transfusões de sangue dos 
Hospitais Civis de Lisboa, 


pr 
Agente geral das 
Colónias 


Pela passagem à situação de licença 
ilimitada do agente geral das colónias. 
o jornalista Julio Caiola, foi nomeado. 
para exercer interinamente esse cargo, 
o licenciado em Direito dr. Pedro Ba- 
nha da Silva. 

o jo 


Serviços aéreos da Guiné 


Foi nomeado o sr. capitão de aero- 
náutica, Armando de Sacadura Falcão, 
para exercer, em comissão, o cargo de 
director dos serviços aéreos da colónia 
da Guiné, 

w— 


Empregado infiel 


Fol preso pela P. S. P. Fernando Ma- 
nuel Ribeiro da Cunha, de 21 anos, caí- 
xeiro de praça, rua de S. Nicolau, 102-4-, 
porque estando ao servico do comercian. 
te Amilcar Napoleão Pereira, rua Rodri- 
gues Sampaio, 88-2º, se ausentou com 
um mostruário e a importancia de 
985$15, tudo mum total de 11.000500, que 
gastou em seu proveito, segundo con- 
fessou. 


— E ——. 
Teatro Nacional de 
D. Maria Il 


Originais portugueses aprovados 
+ Pelo Conselho de Leitura 


Dois originais portugueses apreciados 
pelo Conselho de Leitura do Teatro Na. 
cional de D. Maria II foram aprovados 

«Milagre». de Armando Lacerda 
«Torre de Marfim» de Fernando Teixet- 
ra e «O Grande advogado» de Joaquim 
Sabino de Sousa, peças que serão repre- 
sentadas naquele teatro na próxima 
temporada. 

O numero de originais apreciados pelo 
Conselho de Leitura foi de 26. 


Uma quadrilha de 


gatunos 


enviada ao tribunal 
Vão ser enviados para o Tribunal da 
Boa Hora, António de Brito e Nuno Al- 
berto e Alberto Meco Alegria, acusados 
e fazerem parte duma quadrilha de g 
tunos e como ta! serem autores de vári 
furtos em residências, cujos locatários 
estavam ausentes, de objectos de ouro « 

roupas no valor de trinta contos. 


O ciclone 
nos Açores 


(Continuação da 1, página) 


outro com a mesma escala dos Es- 
tados Unidos para o Cairo. 


Telegramas recebidos no gabinete 


Congresso Internacio- do Ministro do Interior 


nal de Urbanização 

Os delegados portugueses partiram 
para Inglaterra 

Num avião da Panair, segulcam para 
Inglaterra as missões da Camara Municl- 
pal de Lisboa, da Direcção Geral dos 
Serviços de Urbanização e da Junta Au- 
tónoma de Estradas, compostas dos &rs. 
eng. Eduardo Arantes de Oliveira, direc- 
tor dos serviços de urbanização e obras 
Alberto Saraiva de Sousa, chefe da as 


No gabinete do sr, ministeo do In- 
terior foram ontem recebidos os seguin- 
tes telegramas 

«PONTA DELGADA — Em adita- 
mento ao meu telegrama de 5 do cor- 
rente comunico a V. Ex.* que o ciclone 
causou enormes prejuizos no distrito, 
principalmente na agricultura, nos aeró- 
dromos e nas embarcações da cabota- 


partição do movimento urbano 
G. S. U.; arquitecto Dário Silva Vieira | Bem e pesca. Registaram-se actos de 
chefe da repartição dos estudos de ur- | verdadeiro heroismo no mar. Há cerca 


banização da D. GS, U.; Antonio Go- 
mes Egea, da mesma direcção, Alexan- 
dre de Vasconcelos e Sá, chefe da repar- 
tição de urbanização e expropriação da 
D. G. S. U, e arquitecto Ramon Tomaz 
Fernandez, da Junta sutónoma de Es- 


de vinte mortos ou desaparecidos e os 
prejuizos são calculados em mulhares de 
contos. Muitas familias pobres ficaram 
sem abrigo e outras encontram-se em 
precárias circunstâncias, devido aos es- 


tradas, 
Estes delegados portugueses vão to- | tragos produzidos pelo temporal. — 

mar parte nos trabalhos do Congresso | 3) Governador-su' ituton. 

da Federação em Hastings, depols do que E" 


visitarão as obras e reconstruções mais 
importantes realizadas em Inglaterra, de- 
pois da ultima guerra 


«ANGRA DO nEROISMO — Com 
profundo pezar tenho a honca de infor» 
mar V. Ex.* de que um violento ciclone 
assolou este distrito, sobretudo 5, Jorge, 
e onde o presidente da Câmara Muni- 
<ipal de Calheta informa que 15 fami- 
las se encontram sem abrigo, havendo 
feridos dos quais um, em estado grave 
e elevadissimos prejuizos 

A Junta Geral vai enviar o director 
das obras verificar os estragos para me 
habilitar a solicitar do Governo da Na- 
ção Imediatos socorros que atenuem a 
a situação da população aflita, — a) 
Governador». 


the 
Os bens alemães em 
Portugal 


Num, avião da Sabena, seguiu para 
Bruxelas, a missão norte-americana que 
veio 20 “nosso país estudar com o Go- 
vermo português o caso dos bens dos 
alemães aqui residentes, 

Também num aparelho da Atr Fran- 
ce regressou a Paris a missão francesa 
que, em Portugal, esteve a tratar do 
Mesmo “assunto: 

— q 
Dívida flutuante 


O «Diário do Governo» publicou, em 
apêndice, a nota da situação da divida 
flutuante em 3 de Maio do carente 


A situação sanitária 


amo. O débito soma 120.487.505855 e as H 
ia cotrariea no Palê 06 depleitos mundial 
pa aa ecra aa ea DORA arte Cort E abadia 
3.783,636.227845, o que dá o saldo credor | imprensa do Ministério do Interior, o se- 
de 3.663.148.721$90, guinte telegrama 
e PARIS, 7. — O Office Internationel de 
Ab t d ecolas Episcaties está celebrando a a primeira 
as es reunião depois da guerra afim de estu- 
Eis utde. Lo. dar a situação aan on 
cialmente contra a febre afitos 
pumarias ameaça Causar Eraves prejuízos eo 


A procissão, passando na praia do pescado, em Matosinhos 


Ainda as solenidades 
em honra da 


Padroeira de Portugal 


realizadas, no domingo, 


e 


Faleceu ontem 
o 


cos na Europa. O delegado de Portugal, 
dr, Fontes Pereira de Melo fo] eleito para 
ocupar a vaga existente no Conselho de 
Administração 


em todo o Pais 
Abricam noje em todo o País, as €s- 
«ojas primárias oficiais. 


Em Lisboa começaram já a funcio- 
nar 140 turmas com cerca ae 800 profes- — .— 
sores, o que equivale a dizer que se 
computa a frequência de alunos no ele- Altos cargos das 
vado numero de 32 mil. Pat 

Este ano, na capital há mais 40 pros colónias 
fessores, 60 dos quais agregados e : 

c) O sr. ministro das Colônias deu, on- 

vindos dos distritos da província, As tem, posse, no seu gabinete, ao novo 


aulas de ontem foram apenas para arru- 
mação dos alunos, das respectivas classes 
e montagem dos serviços de expediente 

Como já fof dito a abertura dos liceus 
só ve eteciuará, em virtude de atrazos 
resultanies da segunda época de exa- 
mes no próximo dia 14. 


a 

Na Casa do Império 

foram recebidos os estudantes 

da India 

Foram recebidos ontem, à tarde, na 
Casa do Império os estudantes da India 
que vêm a Lisboa frequentar cursos su- 
periores. 

Saudaram-nos os membros aa aireo- 
ção da Casa do Império e da secção da 
india os académicos, srs. : Armando Pe- 
reira e Jorge de Ataíde. Em nome dos 
recemvindos agradeceu o estudante, nr. 


director geral, interino, da Administra- 
ão Política e Civil, tenente-coronel Luis 
ra Fernandes, nomeado em substitui- 
ção do sr. dr. José Ferreira Bossa, actual 
governador geral da Índia, 

Pelo mesmo ministro fol, tambem. 
dada posse ao sr. dr. Pedro Leonej Ba- 
nha da Silva, do cargo de agente geral 
das Colónias, interino, para preench!- 
mento da vaga deixada pela passagem, 
a seu pedido, à situação de licença 1ll- 
mitada do nosso camarada Júlio Cayola 

Os autos de posse foram lídos pelo sr. 
dr. Fernando Cabral. 

O sr. dr. Marcelo Caetano dirigiu aos 
empossados algumas palapra: de cumpri- 
mentos. 


Instituto Industrial 
do Porto 


Cupertino Colaço que fêz também a 
apresentação dos seus rolegas, srs.: An- am nomeados os profeseores srs 
tónio Pinto, Felizardo Pinto, Gustavo fredo Barata da Rocha, da 
Couto, Mário de Noronha e Mico de rota de Oliveira Martins; 3 
Dilvelra, das Merces Figueiredo, da Escola In, 
dustrial Infante D. Henrique, e Amadeu 


Euripedes Cuehim, da Escolã Industrial 


O Curso Elemento 
- Naval de Guerra... 


No Ministerio da Marinha, onae zum 
ciona o Curso Elementar Naval d 
Guerra, destinado a oficiais com a pa 
tente de primeiro-tenente, realizou-se cn- 
tem, sob a presidência do major general 
da Armada, sr. almirante de Sousa Ven- 
tura a inauguração do novo ano lectivo. 

Fêz a lição de «Sapiêntia, o sr. aimi- 
rante João Correia Pereira, chefe do 
Estado Maior Naval que escoheu pura 


de Furia Guimarães, para respectiva- 
mente, examinarem nas disciplinas do 
Prani e História e Português 


at exame de admissão do 
“Instituto Industrial do Porto.” 


Uma multa de duzentos 
e dez contos 


Uma senhora parisiense foi condena: 
da, em sentença, revista pelo Supremo 
€ pelo Tribunal Pleno, em 90 contos, 
Só de muita, por haver tentado fazor 


tema da Jição inauguiar «O. vaoE pose | Stir pera Espanha, “no Lusitania Ex 
tivo da História e o Poder Marítimo», | Preston. várias peles, distarçadas com 


- a 
Desastre de caminheta 


Es 
C Para melhoramentos 
do qual resultou ficarem feridas ru: 
três pessoas públicos 
e de hã, * " . 
Avenida “da” Índia, devido" a derapa-| em diferentes distritos 
gem, uma “caminheia teve Um des - 
de que resultou serem cuspidos para do Pais 
Dica dês dos seus Palsageloa 
Anibal Nunes de Sousa, de 17 anos aju-) FOI CONCEDIDA A VERBA 
te de serralheiro; José Fernandes, de DE 7.258.000500 


serralheiro, e Mário Marques da 
prendiz de serralheiro. Os três 
sofreram ferimentos e contusões, polo 
que tiveram de recolher ao Hospita. de 
S. José, onde receberam tratamento, de- 
pois do que seguiram para casa. 


Terminamos hoje a publicação da lis 
ta dos melhoramentos que vão sor le 
vados a efeito nos vários dis do 
País v para Os unais o ministro das Obras 
Publicas hcedeu — comnarticIpações 


z gua otaggade Ane a Importante vir 
. de 7.28 000800 
Pesca da baleia PORTO — A's Camaras Municipais: 


Lousada. nara construção duma est 
da municipal, 1090/80; Paços do Fer. 
reira para à construção de um caminl 
municinal. 25500800 » para a construção 
de numa outra astra 4 imunicipal no mes- 


Na doca de Santo Amaro, 
adaptadas para a pesca da bale) 
unidades que pertenceram à armada bri- 
tânica. São eas as antigas canhonelras 


T. 211 e 7. 124 e O barco oficina T. 121. AA 
Os irabaihos que devem ficar com | MO concelho, 9507: * “Santo Tirso, para 
fluídos dentro de pouco tempo têm Ride | E cosgs “e yr prada municipal 
é ki de esta de Gr: 
fodos realizados por operários portugue- 115 Gaia, BAFISO e à COMINão de me 


Ei lhoramentos da região do Juncal, 


celho do Marco de Canavezes. 400.000800. 

VIANA DO CASTELO — A's Juntas de 
freguesia de Ruivães, Ponte da Barca, 
116.000800; à de Olvo, concelho de Vila 
Nova da Cerveira, 8400800; e à Camara 
Municipal de Via Nova da Cerveira, 
50.000500, 


d e A O DS Municipais 
le BOL + de Ribeira de Pena, 
ES nsedo: e de Sabrosa, 90.000800. 

VISEU — A's Câmaras Municipais de 
Mangualde, 76000800: São João da Pes- 
queira, 82500800; Santa Comba Dá 
110.000800; Cinfães, 76.200800; e Tabuaço, 
30600400. 

Também foram concedidas várias ver- 
bas para melhoramentos públicos em di- 
versos concelhos do distrito de Portale- 
gre, Santarém, Setubal, Angra do Herois- 
mo, Funchal e Ponta Delgada 


gar con- 


Presos que se evadem 


Evadiu-se da consulta dos hospitais 
Civis de Lisboa o recluso Cristovão Al- 
Derto Sarnadas, de 4% anos, solteiro, co- 
merciante que se encontrava aguardando 
julgamento. 

—Também se evadiu dos mesmos 
hospitais, Norberta de Jesus ou Nor- 
berta de Jesus Rezende, ou ainda, tam- 
bém, Isaura da Conceição «A Gead 
doméstica, de 45 anos, solteira, que es 
tava entregue ao Govérno. 


ade! 
Pedido de captura 


por furto 


A Polícia de Segurança Publica do 
distrito de Braga pediu às autoridades do 
País a captura da francesa Engenie Ca- 
therine que se ausentou daquela cidade 
para parte incerta, depois de ter rou- 
bado a uma família de Condontz (Terras 
do Bouro) uma importante quantia. 


Rendimentos alfan- 
degários 


Foi publicada a estatística compara- 


lag tiva dos, rendimentos cobrados dias qeir- 

1 â H cunscriçi aduaneiras, de , Por- 

O incêndio de Santa . | gimeriçães, aduaneiras, de Lisboa Por 
A [ Pas Heroismo e Horta, nos meses de Janeiro 
polonia e Fevereiro, deste ano e em iguais do 


ano anterior, que acusa 
mais de 54479.160814, assim descrimina- 
los: 

Alfandega de Lisboa — em 1945 — 
74.956918820; em 1946 — 123.327,543542, 
Diferença para mais 49.970.055822. 

Alfandega do Porto — em 1945 — 
27.140940823; em 1946 — 32.936.269593, 
Diferença para mais 5.787.229870, 

Alfandega do Funchal — em 194 — 
3,712.092809; em 1946 — 3.696.704893, Di- 
ferenca para menos 15387916. 

fandega de Ponta Delgada — em 
1945 — 769.085$75: em 1946 — B59.909540. 
Diferença para mais 90,983865, 

Alfandega de Angra do Heroismo — 
em 1945 —B66.044841; em 1946--808.680856. 
Diferença para menos 57.963585. 

Alfandega da Horta — em 1945 — 
206.141855: em 1946 — 510303813 Dite- 
renca para mais 304.251858, 


Uma participação da Polícia diferença para 


de Segurança Pública 


A Polícia de Segurança Publica en- 
viou para o Torel uma partcipação 
ácerea do incêndio em Santa Apolónia, 
participação sobre a qi polícia ju- 
diciária vai agora Investigar, visto po- 
der-se pôr a hipótese de que'o Incêndio 
não for casuar. 


SE 
O pelourinho de Sintra 
foi derrubado 


Na nolte de 3 para 4 do corrente foi 
derrubado em Sintra, o velho e histó- 
rico pelourinho daqueia vila, Trata-se ao 
que parece duma brincadeira de mau 


gosto. Total. em 1945 — 107.659.922893: 
mes 1946 — 162139.091897. Diferença para mais 
a . 54479. 169814, 
Notícias de Marinha ql 


Tribunal de Contas 


PROCESSOS VISADOS 

Obras Publicas — Contrat 
berto de Oliveira para ope! 
quadro de reserva dos C. T. T, 


Saíram da doca seca os submersíveis 
«Delfim» e «Espadarte», onde estiveram 
a limpar o fundo e a proceder a várias 
beneficiações. 


Reassumiram as funções de director, 
interino, do serviço de máquinas e de 
comandante superior das forças aéreas 
da Armada, respectivamente, Os sr, ca- 
pitão de mar e guerra José Machado e 
capitão de fragáta Liberal da Camara 


uivará 


transferindo Ernesto Afonso para a E. 
C. T. do Porto. 
Educação Nacional 


Portaria no- 
meando Vasco de Sousa Vaz é Ama- 
deu Cachim professores efectivos, res- 
ectivamente, da Escola Ind. e Com. 
le Madeira Pinto, de Agueda e da Es- 
cola Ind. de Faria Guimarães, do Por- 
to; portaria nomeando Fernanda Vi 
concelos e Sá professora agregada da 
Escola Comercial de Oliveira Martin! 
do Porto; portarias nomeando os se- 
guintes professores do quadro de agre- 
gados do ensino primário e colocan- 
o-0s nos distritos escolares a seguir 
indicados: Fernando Braz, em Viseu; 
Maria Soledade Barbeira, Maria Natá- 
Ha Diniz, Maria Silvina Afonso, Maria 
Josefina Moreira Maria Lucilia Perei- 
ra, Maria Gabriela da Silva, Maria Ire- 
ne Serra, Marin Angelina Rodrigues, 
Maria Celeste dos Santos, Josk Bona- 
cho. Maria Alice Fernandes, e Deolin- 
da Lagos em Leiria; Alice de Aquino, 
Amália Traça, Antônia Escada, Antó- 


Passaram a exercer, interinamente as 
funções de chefe do Estado Maior di 
Forças Aéreas da Armada e de 
'comandante do Centro de Aviação Nº 
val de Lisboa respectivamente, os srs. 
capitães-tenentes Costa Gomes e Telo 
Pacheco. 


Fábricas de conservas 


de peixe 
Foram negadas autorizações a trinta 
e dois pedidos para instalação de fábri- 
cas de conservas de peixe pelo sal, 
Nas todas no Algarve e algumas no 
orte. 


poeta e colecciona- 
dor de objectos de arte 


Fernando de Castro 


Com 57 anos de idade, faleceu, 
em Matozinhos ontem, quase inesperadamente, na 
«Casa Museu» onde residia'com sua 
O que foi a apoteose de domingo. porto de Leixões — onde os barcos SRS Peg e 
à Imaculada, na vizinha vila de Ma- | apitaram, festivamente, por mais EN ra autistas Fere 
tosinhos, já O Comércio do Porto | duma hora — era um mar imenso ando : dá Cas 
o noticiou na sua edição de ontem. | de cabeças. O sol, desaparecendo, en- tro que, duran- 
“icou, porém, muitissimo por dizer, | tão, deu a impressão de ter sido te a sua vida, 
sobretudo da empolgante cerimônia | ofuscado pelo colorido das opas que foi o mator e 
realizada na praia do pescado. Não | cobriam os homens e das tunicas mais apaixona- 
há memória de momento tão gran-| que os anjinhos vestiam, A gravura do. colecciona- 
dioso, de fé 'maior. Milhares de | que acima publicamos mostra um dor de objectos 
olhos encheram-se de lágrimas, ven-, aspecto da imponente manifestação | de arte. 
do naquele lugar de trabalho as| religiosa, sem duvida das mais belas | A esmerada 
mais venerandas imagens do conce- | de todas as que se têm realizado em ultura de Fer- 
lho e, ainda, o sr. bispo do Porto | honra de Maria, Padroeira de Por- nando de Cas- 
abençoar o mar, para que ele con- | tugal e Rainha do Mundo. | tro, a sua apu- 
tinui a dar pão, Do lado de terra, o rada  sensibili- 
dade e o seu 
PE SRS E FOTU Ca Sera as invulgar — gosto 
nio Pires, Belmira Fernandes, Cacilda | Pereira Xavier, proprietário e industrial estético, fize 
Janela, Emília Rente, Ermelinda Mon- | no Porto Fernando de Castro ram dele pri- 
teiro, Esmeralda Traça, Eugénia da) O extinto, que gozava de geral estima. moroso poeta 
Glória, Ilda Marcelino, Tlídia Pina, | era marido da sr.* D. Adelaide da Fon: ra iti da 
Izida 'Sonres, Manuel Ferreira, Maria | seca Xavier e paí dos srs. Manuel, An- | Que transmitia ideias com suave e 
Adelaide Nina, Maria Amélia de Car-| tónio e José Pereira Xavier, respectiva- | musical lirismo. 
valho, Maria da Anunciação Gonçalves, | mente, funcionários das Finanças, das Embora como autodidata, sabia 


Maria da Conceição Costa, Maria Es- 
tor Antunes, Maria Feri 

rin, Maria Fernanda Simões, 
Josó Lopes, Maria José Morais, Maria 
de Lourdes Marques, Maria Rosa Cor- 
rela, Maria do La Sallette Ribeiro, Ma- 
ria Teresa Marques e Prazeres Almei- 
da, na Guarda; contrato com Maria 
Serpa dos Santos para preparadora da 
Escola do Farmácia du Universidade 
de Coimbra. 


Obras Públicas e dos C. T. T. e irmão da 
sr* D. Maria Rosa Pinto Ribeiro, pro- 
prietária é cunhado dos srs. tenente João 
da Fonseca, Horácio e Ovidio de Sousa, 
funcionários superiores do caminho de 
ferro. 

A" família dorida, a expressão do nos- 
so pesar, — C 


BAIÃO, 7. — Faleceu o sr. Antônio 
Bernardo de Sequeira Varejão, proprietá- 
rio no lugar de Outoreça, da próxiama 
"freguesia de S, João de Ovir. 

O extinto, que contava 28 anos, era 
casado com a sr.* D. Guida Rasa e sobri- 
nho das sr. D. Alda Varejão e D. Matil- 
de Varejão e do sr. Francisco Queirós, 
funcionário publico, 


nunciando, psicolôgicamente, a 
dos caricaturado: 


dos artistas-pintor: 
frequência, valiosos 
numerosas exposições 


desenhar. Fazia caricaturas com per- 
feição e originalidade de traço, de- 


alma 


Não se sabe, ainda, se o conhecl- 
do e admirado poeta deixou dispo- 
sições testamentárias sobre o desti- 
no a dar à «Casa Museu» por si or- 
ganizada. Era também grande amigo 
s, adquirindo, com 
trabalhos nas 


Entre os seus livros, contam-se : 
«Noivado pobre», «Degraus limosos», 


D. Clara Olivia Poreira Casal) OS "95805 Sentidos pêsames — c. «Lar apagado», «Meteoro» e «Meu 

LIXA. 7 — Em casa de seu avó, sr | Deus, meu Deus». — livros que re- 

Confortada com os Sacramentos | Justino de Abreu, Antigo comer 'e | velam sensível influência de Camilo 
da Santa Madre Igreja e após pro- | BSs!t praça. faleceu, ontem, com 15 | Pessanha, 


anos. a menina Maria Emília Abreu Sou- 
sa Amorim, filha do sr. Armindo Sou 
Amorim, gerente da sucursal, em 
bueiras, da firma Justino de Abreu, Fi- 
lho. desta vila. e de sua esnoca, sr” D. 
Maria Emília Queirós Abreu Sousa Amo- 
rim. Era afilhada do sr. Antônio Tei. 
xeira de Melo e da sra D. Mara Emi 
Via Forretra, dessa cidade, é irmã do es- 


tongado sofrimento, faleceu, na sua 
residência, em Oliveira do Douro, do 
vizinho concelho de Gaia, a sr* D. 
Ciara Olivia Pereira Casal, estre- 
mecida esposa do nosso amigo e im- 
portante comerciante naquela fre- 
guesia, sr. Ilídio Casal; mãe da meni- 


Casa Alberto Pereira (Filhos), 


rada acima, às 15 horas e meia, 
o templo da Trindade, onde 
rezados os responsos. 


O funeral. que está a cargo qa 


reali- 


za-se, hoje, saindo o préstito da mo- 


para 
serão 


tudante Justino José Abreu de Sousa 
na Rosa Clara e filha da sr.* D. Olí- | 4: O mo 
via Pereira dos Santos e de seu ma-| , O funeral realiza-se amanhã, terça 
: : É DA” | tetra. às 10 horas, Dara o cemitério Jo- e 
rido Maurício da Silva Manaú, já | cal À toda a familia entutada. apre 
falecido, nora do sr. Alcino Casal e | tamos a expressão do nosso pesar. — €. 


S. JOÃO DE VER, 7 — Na sua residem 
ela em Souto Redondo, S. João de Ve 


esposa, irmã das sr. D. Julia Dia- 
na Pereira da Silva Braga e D. 


Carlota Branca Pereira Soares, e do qua a a pa hoje, a sra D, 
s y: - | Maria José de Assis lho e Mou ê 
sr. Julio da Silva Manaú, e cunha: do dr Francisco pane ao] Supremo de Justiça 


da da sr! D. Herminia Figueiredo 
Manaú e sr* D. Odilia Mimosa da 
Silva Casal e dos srs, Joaquim de 
Oliveira Mendes Braga, Joaquim 


alho e Moura, mãe de D. Elvira de 
Assts Moura da Mota e de D, Angélica 
Moura da Rocha e avó do sr, dr, Júlio 
Mota. médico nesta cidado, O funer 


CAUSAS JULGADAS EM 1 DE OUT 


UBRO 


h da udosa extinta realízar-se-a amanhi 
Vieira Soares ca Silva, Manuel Ca- feira, às Eu horas, da sua resídê) Revistas 
al, Di 1] É para à cemitério de S, João de 
sal, Dionisio Casal e Alcino Casal. 54022 — Autos de revista vindos da 
A toda a família enlutada, e es- qa Es ds Relação de Lisboa, Recorrente, Augusta 
pecialmente a seu marido, expressa- 3 Laura da Gama, Mateus Pontês, Recor. 
a á ro E nido. João Agostinho Pontes, — Negado. 
RE nosso iai cap seu fu sãem — Autos de revista vindos da 
neral, a cargo da casa Eduardo de e arrazeda [rescisão porto Recorrente Cantos st- 
Almeida e Silva, realiza-se, hoje, às mes Cabral, Recgrrido, Danilo Luis Gon- 
18 horas, na igreja paroquial de Oli- EO PED PESTE ja 
À ) rOç x 59:d17 — Autos de rovi 
veira do Douro, e sairá da sua re- de Anciães Relação de Colmbra. Recorrente Anto: 
sidência, à rua D. Maria Costa Bas- pasa Ina E Recorridos, Jeremias 
tos, quinze minutos antes. a Maurício e mulher. — Negado. 
Récita de beneficência — Festa de | pejição qo Viboa paid (o indos da 
Elísio Soares Teixeira) Santa Eufemia — Outras notícias |« EM Recorrido, “Antônio George & Os, 
— Negado. 
Na sua residência, so Bairro de O, Sis ão rumo Nido, pelo Ra a UI ST Auto de revista vindos da 
q ; o grupo cénico «Os Unidos de Carrazeda de | Relação do Nova Goa. Recorrentos, Za! 
Costa Cabral nº 24, faleceu este | Aiuna córico (a funldos de Carrazeda de | RAD nica NOVA, GOa Tecorrentos, Za 
nosso estimado amigo, antigo empre- | um espectáculo de beneficência, que cons. | Mateus da Costa 
gado da Empresa do Calçado Atlas. | tutu belo passatempo para todos os que : 
; Iveram o prazer de 0 aprecia: gravos 
O, padre es see com 2) O espectáculo abriu com um coro or- 
sr.+ D. Maria Durão Domingues Tei- | teônico constituido por gentis meninas |. 5%: Autos de agravo vindos da 
xeira, filho do sr. Frutuoso Soares desta vila, que dellsiou o público com a pala lisboa. Agrivanto, Guerreiro 
ixeiri A T à- | rapsódia polifónica intitulada «Cantares | & € tada, Agravado, Jalme Ga!- 
Teixeira, irmão dos srs. Ilídio, Flá- | aa, magnificamente entoada a duas | Né Ma Negado, 
vio e Aniano Soares Teixe 
1 n S Teixeira €lo três vozes. Em segulda foi apresentado | | Sil0 — Autos de agravo vindos da 
cunhado dos srs. Manuel Moreira da [o episódio dramático «A Bandeira Rou- | Relação de Lisbou. Agravante, Banco do 
Costa, Evaristo Domingues, Manuel | baday que agradou plenamente, Seguiu-se | Fiinl. Apravado, | Empresa “do Coliseu 


a interessante comédia «A Quinta das 
Camélias», de desempenho impecável de 
Glória Lima, Celeste Escalhão, Fernanda 
Gonçalves, Lígia Garcia e Miguel Lima, 

Após o intervalo, o gracioso grupo co- 
ral feminino cantou a rapsódia «Cantares 
do Minho» e «L'Empurdá», que a nume- 
rosa assistência aplaudiu com vivo entu- 

jasmo. Finalmente, foi apresentada a co- 
média «Por causa das eleições». 


Durão e Fernando Domingues. O seu 
funeral a cargo da considerada casa 
José Maria da Silva, Sucrs., realiza- 
-se, hoje, às 16 horas, na capela dos 
Orfãos (ao Prado do Repouso), 
saindo, às 15 horas, da residência 
acima indicada. 


59.395 — Autos de agravo vindi 
Relação de Coimbra, Agravante, Edi 
da Silva Couto. Agravados, Mari 


59.405 — Autos de agravo vindi 


gado. 


jos da 
uardo 
a Ce- 


leste da Silva Couto e outros. — Provido. 


los da 


Relação do Porto. Agravante, Sérgio da 
Gama Simões Dias. Agravados, Arminda 
da Stiva Miranda Dias e marido, — Ne- 


Tee Durante os intervalos fez- r uid, 
D. Eraldo da Rocha Val pa O a (= A de 
uimarães algumas canções, n a 
avo v ç 
AVEIRO, 6. — Com a provecta idade) | Dado o bon; êxito do espectáculo, a Agravante, Maria Etelvina Poseda Per 
de 93 anos, faleceu, ante-ontem, nesta | récita foi repetida três vezes com o me- | mira Mendes, Agravado, Candido Erntio 
cidade, a sr.* D. Ermelinda Lemos da Ro- | lhor acolhimento. A simpática iniciativa | ge Sousa, — Considerado Lindo Cr dn 


fica-se devendo ao esforço e boa vontade 
do sr. António Ribeiro que não se pou- 
pou a sacrifícios para o bom exito da 
festa. Pena foi que os espectáculos não 
se tivessem realizado no salão dos Bom- 
betros como estava projectado, o que le. 
vou os organizadores a recorrerem, à u)- 
tima hora, a um quinteiro improvisado, 
gentilmente cedido por um particular. 
Atendendo à finalidade das récitas e ten- 
do em consideração que o salão dos Bom- 
beiros é o único que tem servido para 


cha Vale Guimarães, viuva do advogado 
dr. José Vale Guimarães. 

A veneranda senhora era mãe do sr. 
dr. Querubim Vale Guimarães, advogado 
e deputado da Nação e da sr* D. Flora 
Guimarães Aires de Azevedó, esposa do 
sr. dr. João Aires de Azevedo, Conser: 
dor do Registo Predial, no Porto e avó 
dos srs. dr. Francisco Vale Guimarães, 
chete dos serviços de propaganda da 
Administração Geral dos C, T. P.; Car. 
los Vale Guimarães, funcionário corpora 


Lisboa. Agravante, 


53.219 (tribunal 


ag 
agravante, 
Almeida ; 2* agravante, Maria Jos 


derado tindo o recurso. 
83.061 (reclamação de contas) — 


tivo; dr. Manuel Aires e dr. Fernando | festas idênticas, era de esperar um pou- | de revista vindos da Relação d 
ER aan co mais de solicitude da direcção dos | Recorrente Crinóstome Bros dj 
O funeral realizou-se para o Cemité- | Bombeiros, não só para prestígio da ins- | esposa. Recorrido, António Perell 


tituição como pelo aspecto financeiro que 
viria a usufruir. 

— Abriu ao público um novo «cafér. 
situado no centro da Avenida principal 
desta vila. 

— Como nos anos anteriores, realizou- 
-se na Lavandeira, deste concelho, a tra- 
dictonal festa de Santa Eufêmia que, este 
ano, esteve concorridíssima, Como sempre 
fez-se notar a grande afluência da vila de 
Alijó e especialmente de Favalos, que 
tanto entusiasmo imprimem a esta roma- 
ria. No arraial tomaram parte as filar- 
mónicas desta vila e de Custoias, que to- 
caram entusiasticamente o melhor dos 
seus reportórios, enquanto animados pa- 
res dançaram até de madrugada. Duran- 
te o arraial fof queimado vistoso fogo de 
artifício. 

E" pena que as comissões da tradício- 
nal festa não procurem desenvolver um 
pouco mais o recinto destinado à roma- 
ria, assim como procurar obter malores 
atractivos destinados aos numerosos fo- 
rasteiros, 

= Tomou posse do cargo de chete da 
secção de Finanças desta víla, o sr. Alcl- 
no Correta Botelho, que durante algum 
tempo prestou serviço, com a malor pro- 
ficiência e grande aprumo, na direcção 
de Finanças de Viseu. 

Ao acto de posse, assistiram as pessoas 
da maior representação desta vila. 

icontram-se a veranear nesta vila, 
D. Arturina Maria dos Santos 


Silyi 


ro Central onde o féretro ficou depost- 
tado em jazigo de família. 

A todos os enlutados, os nossos pésa- 
mes. — €. 


Luis Carlos Pereira Guimarães 


GUIMARAES, 6. — Na passada sexta- 
-feira, faleceu, na sua residência, em Car- 
teiros, o antigo Industrial sr. Luís Carlos 
Pereira Guimarães, viúvo. de 76 anos e 
pai do sr Adão Carlos Pereira Guima- 
rães. 

O funeral do saudoso extinto, realfzou- 
-se, hoje, na paroquial de Santa Eulália 
de Fermentões, com bastante concorrên- 
cla, 

A seu filho e demais tamílta dorida 
apresentamos sentidos pêsames. — C, 


Capitão-tenente Anibal Pedro 
Cardoso 

LISBOA, 6. — Faleceu o sr. capitão 
qtenente, reformado, Anibal Pedro Car- 
oso. 

— Faleceu a sr* D. Janet Stenvenson 
Bennet Dovager (Lady Gienarthur), de 
80 anos, natural da Escócia, viuva de 
«lordy Gienarthur e mãe de «miss» Mu- 
rlel Finlay. 


D. Emilia Nunes Conde 
SOURE, 7 — Faleceu nesta vila, a sr.* 


as sr. 


D. Emilia Nunes Conde, viuva, de 58 | Teixeira, de Vila Nova de Gata, D, Maria LISBOA O) 

anos, natural e residente nesta locali- | Angelina Lemos, da Régua e D. Maria 

dade e estabelecida com armazem de | Angélica Medeiros, de Murça. Máxima 24,6 

mercearia. À extinta era mãe da sr* D.| Também a passar alguns dias com suas i y ” 

Maria da Ascensão Nunes Conde Veiga, | famílias, tivemos o pracer de cumprimen. | Mínima reseo  TG8 

casada com o sr, Antonio Veiga, gerente | tar nesta vila, os srs. dr. Aristides Car- 

da CU. T. Nesta Vila e do Sr idr, João málio, Pinténia de oliveira Figueiredo, Marés | Preamar. 1.05 
'unes » fanuel omes Pereira, D. Graça Gomes i ol 
Pêsames à família enlutada. — Pereira, D, Isabel Carmaila: Figueiredo, | OM 8 | Baixamar. 6:40 

dr* D: Ana Mesquita Lobo, Jorge Mes- 


Lua cheia a ....... 
Quarto minguante 2 ... 


PONTE DE GOVE (Balão). 7, — Na 


quita Lobo e Manuel Lopes da Silvi 
sua Casa do Gove, faleceu o st, António E e” 


esposa. — C, 


curso, 


53.427 (conhecimento do recurso) — 
Autos de agravo vindos da Relação de 
António Marcelino 
Igreja. Agravada, Sociedade de Padarias. 
— Decidiu-se conhecer do recurso, 
pleno) — Autos de 
o vindos da Relação de Coimbra. 
Maria Amélia Faria de 


é Cal- 


deira. Agravadas, as mesmas. — Consj- 


Autos 
Porto. 
nto é 
ra da 


TEMPERATURA 


ORTO 


23,1 
16,1 


13-20 
19510 


10 
17 
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Terça-feira, 8 de 


Outubro de 1946 


“NOTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


Os jornalistas portugue- 
ses que estão de visita 
à Inglaterra 


foram recebidos 
pelo Cardeat Griff.n 


LONDRES, 8-—Os jornalistas portu- 
gueses que se encontram em Inglaterra 
acompanhados por Dorchy-—representante 
do Foreing Ofice—e por Fernando 
Pegsa, fram, ontem recebidos com afec- 
tuosa intimidade, por S. E. o Cardeal 
Griffin, no palácio arqui-episcopal de 
Westminster. s 

Em nome de todos os jornaiistas por- 
tugueses, saudou-o o cheie da redacção 
da «Voz, sr. Correia Marques, que iem- 
brou a mensagem que o Cardca, Grittin 
dirigiu aos portugueses bem como a luta 
que'a cada momento tem. desenvolvido 


dontra as ideias subvers.vas e os inte- 
resses menos justos q 
Ao agradecer as saudações o Car- 


informou os jornalistas do aumento 
Sériticado no humero de católicos in- 
gleses que gozam da mais compíeta libe: 
fade e ascendem a mais de tres mi-hoc 
é eio é com numerosa representação 
nas ordens religiosas mascu. -nas e femi- 
ias rogado pelos jornalistas sobre «s 
obras de assistencia realizadas pelos ca- 
tólicos, o Cardeal Grittn des arou que 
contam com a ajuda do Governo. ca 
fondo, entre outros, os orfanatos, os hos- 
pitais, os asilos, para irães não casadas, 
Po instituições de amparo a ex-condena- 
dos, as creches e as escoias. 

— Qual a posição dos € 
rante as exigências sociais dos 
istas ? — indagou um jornalista, 
— A maioria dos católicos — explicou 
o Cardeal — é constituída por gente po- 
bre. Ora, na Inglaterra, quase toda a 
gente pobre votou nos trabalhistas. 

scentou : 

E todavia, os católicos ingleses podem 
votar em quaquer partido, menos ro 
comunista. O partido trabaihista é o que 
fem maior numero de cató-icos, pois us 
deus “objectivos identificam-se bastante 
com os ideias sociais dos católicos, isto 
é: boas casas, bons salários e boas 

ições de vida para todos, 
cond oetrama do partido trabalhista fica 
a meio caminho entre o capitalismo 
é o comunismo. 

Os católicos COR muito 
ressante esta experiência. 

Ê “Os jornalistas perguntaram, então, ve 
a sua opinião podia ser interpretada como 
opinião geral dos católicos ingleses. 

O Cardeal Griffin respondeu que a 
opinião exposta se lhe afigurava ser a 
opinião geral, tanto dos cató-icos da In- 
glaterra como a do País d da 
Escócia e da própria Irlanda, | 

Dopois de ir pessoalmente á saia con- 
tígua para trazer cigarros, que ofereceu 
a “todos, explicou, a pedido dos jorna- 
listas, a posição dos católicos ingleses 
perante o problema russo e afirmou com 

irmesa : 
j seria admirável que pudesse haver 
uma cooperação mais intima. Gostaria, 
porem, que houvesse indícios práticos da 
cooperação por parte da Russia. 

Para isso seria preciso que 0 Governo 
soviético mudasse de táctica, quer den- 
tro do seu próprio país, quer dentro dos 
Países ocupados e que estão sob a sua 
influência. 

Prometeu á Polónia eleições livres e 
não cumpriu, e outrotanto sucedeu com o 
Governo jugoslavo, que prometeu dar 
liberdade aos católicos e não deu. 

Anunciou que a pedido falará ama- 
nhã na Catedral sobre «A organização 
das Nações Unida: afim de mais uma 
vez definir a posição dos católicos in- 
gleses perante a Russ! 

E calorosamente prosseguiu : 

— Não queremos apenas palavras, que- 
remos factos que nos dêem bons indícios 
da mudança de rumo no sentido do Go- 
verno russo restituir aos povos tanto a 
liberdade religiosa como a cívica. Dizem 
que não se quer a guerra. mas não basta. 
O mesmo dizia Hit.er. Esta é a primeira 
condição para uma cooperação com a 
Russia. A segunda é que cessem: os ata- 
ques à Igreja e contra a individualidade, 
das próprias nações. A terceira é que as 
tropas russas saiam da Hungria, da Ro- 
ménia, da Bulgária e. P) cipalmente, Ja 
Polónia, como os ingleses e Os norte 
americanos saíram da Bélgica, da Ho- 
landa e da Dinamarca, respeitando a inte- 
gridade nacional e religiosa de todos 
esses países, em nome da liberdade pela 
qua. combateram. Gostaríamos de ver o 
Governo soviético adoptar na própria 
Russia a liberdade religiosa idêntica á 
liberdade religiosa na Inglaterra, que us 
católicos tanto apreciam, - 

interrogado acerca do desenvolv 
mento do catolicismo em Inglaterra, o 
Cardeal respondeu : 

aumenta gradualmente o numero 
de conversões, A guerra contribuiu muito 
para o incremento das vocações sacerdo- 
tais. 

Falando-se de Portuga! Sua Eminên- 
cla afirmou, comovido 

— Tenciono visitar Portugal no pró- 
ximo ano, especialmente o Santuário de 
Nossa Senhora da Fátima, mas primeiro 
irei ainda à Polónia a convite do Car- 
deal Hilond. Portugal é um dos melhores 
exemplos de Pais católico, onde estão 
sendo postos em prática os princípios ro- 
ciais das Enciclicas Pontitícias «Rerum 
No: im» e «Quadragésimo ano». 

E' esta a opinião da hierarquia, dos 
católicos e da Imprensa católica ingiesa 
que é a voz do povo. Visto que Portugal 
contributu de maneira decisiva precisa- 
mente para aquilo que constitui a base 
da ONU, espero que o vosso Pais seja 
admitido quanto antes na Organização das 
Nações Unida: 

E concluiu : 

— Devemos olhar para os problemas 
do Mundo, não apenas como católicos mas 
também como cidadãos. Todas as nações 
devem ser admitidas na ONU. Todos os 
povos têm alguma coisa para lhe dar e 
muito que aprender aí, Espero uma maior 
cooperação entre nações, nomeada- 
mente entre Portugal e a Inglaterra. 

Sua Eminência desejou a todos os jor- 
nalistas uma boa viagem, pedindo-lhes 
que fossem. portadores dos seus me. ho- 
res votos de felicidade para o povo por- 
tuguês e desejando que os laços de tão 
velha amizade que unem Portugal e a 
Inglaterra sejam cada vez mais estrel- 
tos 


dicos pe- 
traba- 


inte- 


Gales, 


Em cumprimento do programa esta- 
pelecido: pelo «Foreign Oficep, os jornalis- 
tas visitaram depois o estudio 'cinema- 
tográfico Pinewood, da Organização Rank, 
tendo all sido recebidos por Spencer 
Raes, presidente do concelho de admínis- 
tração Michel Power, director técnico, e 
por Stuart Chent, director da publici- 
dade. Depois de percorrerem todas as de- 
pendências assistiram á fimagem de um 
trecho do «Capitão Boycotty, e a um en- 
saio em teenicolor com: trecho musical. 

Fo! em seguida oferecido um almoço 
no palácio da Organização, tendo o pre- 
sidente de administração brindado por 
Portugal, e o dr. Tavares de Almeida peia 
Inglaterra. 

Os jornalistas trocaram 
com o realizador e com os arti 
gentilmente recebidos pela 
Greta Gynt. 

O embaixador português ofereceu de- 
pois aos jornalístas no «Hotel Claridgen, 
uma recepção que foi muito concorrida, 
estando presentes distintas personalidades 
do «Foreign Ofice» do Centro Oficial de 
Informação. da Sociedade Angio-Portu- 
guesa, da Reuter, directores dos jornais 
ingleses, representante do jornal espa- 
nhol «Ya», consul de Portugal, todo o 
pessoal da embaixada e do consulado e 
representantes do comércio angio-portu- 
uês, 

e S antigo embaixador «str» Walford 
Selby deslocou-se de propósito a Londres 
para assistir á recepção e deciarou aos 
jornalistas que tinha o maior prazer na- 
quele encontro que lhe permitia falar 
ortuguês e recordar os dias vividos em 
ortugal, os quais foram dos mais feli- 
zes da sua carreira. 

Afirmou que «lady» se recorda sem- 
pre das amizades que deixou em Portu- 
gal o colo português e a aldeia portu- 
guesa. —E 


impressões 
tas e foram 
«estre-o» 


Um incidente em 


Gorizia 


GORIZIA, 7 — Os Italianos fizeram a 
saudacão fascista quando passou um 
carro quo transportava bombas de fumo, 
nas quais se encontrava a Inscrição 
«Morra Tito», destinadas a nôr termo a 
uma parada de Inspiração comunista na 
Goriria. 

Kênca pesshas foram feridas te um 
oficial Jugoslavo foi preso, — (U. P). 


Foi ilibado de culpa 


O GENERAL ITALIANO GASTONE 
GAMBARA 


ROMA, 7 — O general Gastono Gam- 
hara. chefe do estado malor do exército 
renublicano fascista de  Mussolint. em 
1943 e princínios de 19%, foi absolvido 
da acusação de colaboracionista com os 
alemães. pelo Tribunal Militar Especial 
de Brescia, no Norte da Itália, — REU- 


problema 


A ATITUDE DE TRUMAN COMEN- 
TADA PELO «HERALD TRIBUNE: 


NOVA IORGA, 7 — O «Herald Tri- 
bune». comentando a actividade de Tru- 
man sobre a Palestina, diz, em edito- 
rial, que Truman discute vários planos, 
tomando por base à opinião publica dos 
Estados Unidos, em vez de tomar em 
conta os seus méritos. O mesmo jornal 
entende que é discutível que O presid 
te tenha contribuido para conseguir 
seu principal fim imeqiato «de uma emi- 
ração considerável para a Palestina». 

Declarando que uma tal emigração te- 
um importante reílexo na situação 
itica do Próximo Orlente o «Herald 
bune» acrescenta que as ofertas de 
Truman. quanto ao apoio americano e à 
assistência econômica. no caso de se che 
gar à um aocrdo, ento dariam o resul 
tado desejados. — (U. PJ). 


A SITUAÇÃO DE JERUSALEM 


ra 
Di 


M. 7 — Ontem, à tarde, um 
pintado de negro passou com 
velocidade em fronte do antigo 
alemão e de dentro do mesmo 
disparados numerosos tiros de 
pistoka-metralhadora que mataram um 
oficial da R. A. F. e feritam grave 
mente outro Mais 5 pessoas ficaram fe- 
ridas com menos gravidade. 

O veículo conseguiu escapar-se, sem 
que fosse possível — Identifica-lo, — 
(U, PJ, 

FORÇAS DA POLÍCIA E DO EXER- 

CITO BRITÂNICO PROCEDEM 

A BUSCAS 


JERUSALEM, 7 — Fortes efectivos co 
Exército Dritanico em carros Dlindados 
avancam em direcção ao Sul da Pales- 
tina. onde lavradores judeus estão a de- 
marcar novas propriedades. Agentes da 
Polícia e patrulhas militares passaram 
buscas domiciltárias na madrugada de 
hole no batrro judeu de Yenin Moshe, de 
Jerusalém. Diz-se que procuravam os ho- 
mens aue mataram um aviador britanico 
& derirom outro durante a noite. — REU- 

ER. 


FORAM OBSERVADOS MOVIMEN- 
TOS DE TROPAS BRITANICAS 
NO SUL DA PALESTINA 


JERUSALÉM, 7. — O Q. G. bri- 
tânico, declarou, hoje, oficialmente, 
que os movimentos de tropas obser- 
vados no Sul da Palestina, esta ma- 
nhã, «não tinham relação alguma» 
com o estabelecimento, ontem, de 
doze novas colónias hebraicas nessa 
região. — Reuter. 


DOIS JUDEUS TERRORISTAS 
CONDENADOS A QUINZE 
ANOS DE PRISÃO 


JERUSALÉM, 7. — O Tribunal 
Militar britânico, que julgou, hoje, 
Amram Dari e Moshe Mazrachi, dois 
terroristas, considerou-os culpados, 
por terem na sua posse armas de 
fogo, e foram condenados a 15 anos 
de prisão. Estas sentenças precisam 
ser confirmadas pelo tenente-general 
Barker, comandante-chefe das tro- 
pas britânicas na Palestina. 

O capitão Warwurton, um dos 
cinco oficiais britânicos que foram 
capturados pelos terroristas no dia 
16 de Junho, em Telaviv, e líberta- 
dos 16 dias mais tarde, reconheceu 
os dois réus como sendo os indivi- 
duos que o estiveram guardando, — 
Reuter. 


TRUMAN ESTA EM CONFLITO 
NÃO Só COM O GOVERNO BRI- 


TANICO COMO, TAMBÉM, COM 
O SEU DEPARTAMENTO DE 
ESTADO 


WASHINGTON, 7.0 Presidente Tr 
man acha-se em conflito de fins não 
nas com o Govêrno britânico, mas tam- 
bém coih o seu departamento de Estad 
sobre o seu recente apoio da emigração 
judaica imediata na Palestina, segundo 
revelam círculos diplomáticos responsá- 
veis. A intervenção presidencial na con- 
ferência de Londres e o seu apoio inqua- 
liticado do ultimo plano da agência ju- 
daíca, segundo se soube autorizadamente, 


Nas montanhas da 
Macedónia, 


os bandidos conseguiram 
apoderar-se duma 


cidade 


Vão ser mobilizados os 
reservistas de certas clas- 
ses, para aux liarem 


os forças armadas gregas 


ATENAS, 7. — Continuam os 
assaltos dos bandidos às cidades e 
vilas das montanhas da Macedónia, 
segundo as ultimas notícias chega- 
das a Atenas. Uma dessas notícias 
diz que uns 500 bandidos atacaram 
e apoderaram-se duma cidade, no dis- 
trito de Kibourion, na Macedónia 
ocidental. 

Os centros de perturbação têm 
sido abandonados, «porque seria pe- 
rigoso deixar gente onde os bandi- 
dos estão impondo a sua vontade e 
onde podem atacar em qualquer mo- 
mento». ' 

O porta-voz do Q. G. grego, disse, 
hóje, que serão mobilizados os Te- 
servistas de certas classes, para ser- 
viço militar durante tempo indeter- 
minado, afim de ajudarem as for- 
ças armadas gregas a restabelecer a 
segurança em certas regiões rurais 
do país, segundo informa a agência 
de notícias de Atenas. — Reuter. 

Ep 


O problema da Indo- 
nésia 
ESPERA-SE QUE SE CHEGUE 
A UMA SOLUÇÃO PACÍFICA 


BATAVIA, 7. — A conferência entre 
representantes da Holanda e da Indo- 
nésia, que se iniciou hoje, sobre a pre 
sidência de «lord» Killearn — comissá- 
rio especial britanico no Sudeste da 
Asia — para negociar o acordo ácerca 
do futuro da Indonésia, decidiu nomear 
uma comissão para estabelecer as condi- 
ções das tréguas. 

O comunicado de hoje do consulado 
geral britanico diz que esta comissão 
será constituida pelas seguintes indivi- 
dualidades: — professor Wille Scheruer- 
horn, presidente da delegação holande- 
sa, dr. Hubertus van Mock, governador 
geral das Indias Orientais Nearlandesas 
ou o seu ajudante, dr. Sutan Sjahrir, 
Primeiro ministro indonésio, e o dr. 
Soedarsano, ministro sem pasta do Go- 
verno indonésio. Bsta comissão deve reu- 
nir-se na próxima quarta-feira sob a 
presidência de «lord» Killearn. 

Discursando na abertura dos traba- 
lhos da conferência dos representantes 
da Holanda e da Indonésia, o Primeiro 
Ministro indonésio. dr. Sutan Sjabrir, 
prestou homenagem às tropas britani- 
cas na Indonésia, declarando que, desde 
o seu desembarque, mostraram o devi- 
do apreço pelo movimento tonal in- 
donésio e a tremenda revolução que dele 
surgiu. 

Afirmando que o problema da Indo- 
nésia em relação à Holanda, estava en- 
trando numa nova fase, acrescentou 
«Podemos esperar que o problema das 
relações entre a Holanda e a Indonésia 
chegue agora a uma solução pacífica, 
que satisfaça ambas as partes. 

O presidente da conferência, «lord» 
Killeam, disse que tinha sido vitória 
que levara as forças britanicas à indo- 
nésia. Acrescentou que em 3% de No- 
vembro próximo toda a responsabilida- 
do britanica terminava, e concluiu: «Não 
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da Palestina 


foram feitos contra a maneira de ver es- 
pecífica dos seus conselheiros de política 
externa.- 

Se sim ou não o secretário de Estado, 
James Byrnes, insistiu com Truman para 
rejeitar a sua declaração, devido às pos- 
síveis repercussões da política anglo-ame- 
ricana na conferência de Paris, não se 
confirma imediatamente, embora o jor- 
nal da esquerda «P. My» informe, hoje, 
que Byrnes levantara tais objecções numa 
mensagem para a Casa Branca, antes de 
sexta-feira passada, — Reuter. 


FORÇAS DO EXERCITO JUDAICO 
OCUPARAM A ZONA DE NEGY 
NO SUL DA PALESTINA 


JERUSALEM, 7. — Forças militares 
britanicas confirmaram a notícia de que 
forças do Exército judaico Haganah ocu- 
naram a zona do Negy, no Sul da Pa- 
lestina, numa operação relampago que 
durou apenas um dia, fazendo fracassar 
os planos britanicos de organizar ali 
pontos de fortiticação. 

Este golpe da Haganah, em que to- 
maram parte algumas centenas dos seus 
soldados, proporcionou-lhes a disposição 
de umas vinto e cinco mil geiras de ter- 
reno que havia sido assinalado pelas au- 
toridades britanicas, como constituindo 
exclusiva zona militar, segundo plano 
organizado durante a viagem de Montko- 
mery pelo Médio Orlento. 

às ciroulos militares britanicos anun- 
elam que o reconhecimento aéreo, feito 
a essa zona, assinala a presença ali do, 
aproximadamente, 700 homens e 300 mu- 
lheres da organização Haganah, 

Os oiroulos Judaicos declaram que se- 
ria dificil para o Governo impedir o es- 
tabelecimento de concentração judaica, 
visto que a terra portonce ao Fundo Na- 
olonal Judaloo e ao Fundo Judaico. 

Uma testemunha ocular declara que 
centenas de árabes saudaram os ocupan- 
tes com a tradicional hosnitalidade. 

O Informador oficial da agência ju- 
daica declara que o movimento do Ha- 
<anah val consolidar a ensição dos Jur 
deus da Palestin: 


O GOVERNADOR DE NOVA 
IORCA APOIA A DECLARA- 
ÇÃO DE TRUMAN 


NOVA IORCA. 7 — O governador Tho- 
mas Dewey, do Estado de Nova lorca, 
num discurso pronunciado nesta cidade, 
disse 

— "Desejo dizer tão claramente como 
o cristal aos mossos amigos britantcos 
que o pedido para uma imigração ime- 
diata para a Palestina está longe de ser 
uma política partidária, Prese 
tem o apoio caloroso, não só dos ci 
de ambos os partidos políticos ma: 
bem da grande maioria do povo 
no. Adaptaremos as nossas leis de imfgra 
ção para permitir à admissão da parte 
que nos competir de pessoas deslocadas, 
tanto enistis como judeus. 

Thomas Dewey, que fot o candidato 
republicano vencido à eleição presiden- 
cial de 1944, está agora empenhado na 
campanha eleitoral para o segundo man 
dato de governador de Nova lorca, cuj 
eleição se realiza no próximo mês, — 
Reuter. 


O GOVERNO BRITÂNICO NÃO SE 
OPÕE A OCUPAÇÃO DE NEGY, 
MAS ESTRANHA A ATITUDE 
AGORA ASSUMIDA PELOS 
JUDEUS 


LONDRES, 7—0 informador oficial 
do governo britânico disse que a Ingla- 
terra não faz ebjecção a que os rebe-des 
da Palestina estabeleçam colónias no de- 
serto de Negv, na área da Palestina, 

O informador da Secretaria das Coló. 
nias, referindo-se ao assunto, informou : 
— «k' claro que o deserto de Negv, per- 
tence aos judeus e que o movimento que 
agora fizeram para o ocupar não tem 
justificação possível, porquanto nunca 
mostraram interesse por aquele territó- 
rio. —U, P. 


UM RECONTRO ENTRE 
ARABES E JUDEUS nad 


JERUSALÉM, 7. — Em Kfar Ma- 
saryk, próximo de Haifa, travou-se 
luta entre árabes e judeus, por cau- 
sa duma questão de terrenos daque- 
ta propriedade comunal judaica. Fi- 
caram feridos judeus e árabes. Entre 
os judeus, houve 13 vítimas, incluin- 
do 7 que tiveram de ser hospitali- 
zados. — Reuter. 


——— ss ———— 


temos qualquer missão a cumprir, mas 
continuaremos a ser amigos e bons vizi- 
nhos». 

O antigo Primeiro Ministro da Ho- 
landa. professor Schernerhorn. agrade- 
ceu à Grã-Bretanha pelos seus sacrifi- 
clos desinteressados nas Indias Orientais 
Neerlandesas. Terminou por afirmar a 
sua esperança num acordo sobre o pro- 
blema da Indonésia, dentro de um bre- 


ve período, concluído num espírito de 
confiança mutua, — REUTER, 
-— q — 


EXISTEM MUITOS PAISES 
EXCLUIDOS DA 


ORGANIZAÇÃO DAS 
NAÇÕES UNIDAS 


E CUJA PRESENÇA PODERIA 
CONTRIBUIR, EM NÃO PE- 
QUENA MEDIDA, PARA O 
EXITO DESSA ORGANIZA- 
ÇÃO — AFIRMOU O ARCE- 
BISPO DE WESTMINSTER 


LONDRES, 7. — O cardeal Grif- 
tin, arcebispo de Westminster e chefe 
espiritual católico romano da Ingla- 
terra, no sermão de hoje, na cate- 
dral de Westminster, declarou que 
a Carta das Nações Unidas é sim- 
plesmento um documento humano e, 
portanto, tem muitas deficiências. 

O cardeal Griffin prosseguiu: «De- 
vemos reconhecer este facto e pro- 
curar as necessárias emendas e mo- 
dificações. Existem actualmente mui- 
tos países excluídos da organização 
cuja presença poderia contribuir, em 
não pequena medida, para o êxito 
dessa organização. O que tivemos 
até agora? Uma conferência de re- 
presentantes de nações, que se limi- 
taram & serem aliadas. À expressão 
de Organização das Nações Unidas, 
foi, infelizmente, utilizada numa ten- 
tativa de cobrir actos de agressão e 
injustiça, e como meio de estender 
uma propaganda falsa e perigosa. 
Deus foi posto de parte na Carta 
das Nações Unidas, Espero que ele 
não venha a ser admitido como um 
dos menos importantes na organiza- 
ção entre as pequenas nações. De- 
vemos dar-lhe o seu lugar de direito 
nas questões internacionais e reco- 
nhecer que, sem, ele, nada podemos. 
Devemos reconhecer que são os prin- 
cípios da Justiça e da Caridade que 
nos foram ditados no sermão da 
Montanha, os longos e fatigantes 
trabalhos, a que os estadistas se de- 
dicam não podem conduzir a qual- 
quer coisa de útil, Todos reconhecem 
que há um mal maior do que à 
guerra — a Injustiça. 

«Apelamos para que os prisionei- 
ros de guerra sejam libertados, para 
que a perseguição contra os homens 
pelas suas ideias políticas e religio- 
sas terminem; para que os homens 
sejam livres para viverem a sua 
vida, em paz e segurança. Devemos 
tentar todos os esforços para pôr 
termo à guerra de nervos que está 
sendo provocada na Europa e no 
Médio Oriente, — REUTER. 

eg Ses 


. CHEGOU A BARI 


O AVIÃO INGLÊS QUE FOI FOR- 
ÇADO A ATERRAR NA JUGOS- 


LAVIA 
ROMA, 7 — O quartel general da R. 
A. F. na Itália anunciou hoje que o 
avião «Dakota que fot forcado a ate 


var em Nish, na Jugoslávia, chegou a 
Barl na Itália, às di horas do ontem 
(hora local), — REUTER. 
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DES Tejo. cp. 610800 620500 1 mm 100300 7416 
É. 6 Populi cr] 2080 210800 ml 1 
* Divídendo as acções nominar! A o Do e a! 
e eme 
Obrigaçõe, Juro | otima, Obrigações turo | cotação 
FUNDOS DO ESTADO DIVERSAS : 
Consolidado BN. Ultramarino | 0% | duma 
, pra 24 »> » «| 00500 
ê E a C A. de uisboa (Po + é * Vaga 
, (manto ars 
Obrig do T 2 4 % e Cc. po er À doa o 
Doo Jo Sem B 41% | 5% 88$00 
“entenários (1940) 1% [a 5% 80300 
Div. oxterna 1* sé; 3% , 1 à * B8$00 
> . 8% 165 veses) 6 112500 
» ” 8% C. 2º8) 4 $ % PUgUo 
>» 3%» [sem juro [eh 5 giss 
Câmara M. do Pórto F. 3% (| LO30s0 
(1888 assent.) 44% Hidro “4% 110800 
Jâmura M do Pl cu sa 107850 
PE UTI dia? DIVIDA EXTERNA 
UBS op) ua DO BRASIL: 
Câmara M. Emp. de 1914 (£100)| 0% | 5400500 
(1905 cp.) 44% , » 1903 (EMO) 6% 8.300500 
Câmara M. >» » 1895 (E100)) 6% 4.100500 
5% o» Toiá CEI] 8% | 590050 


Vai ser remodelado 


- o Governo britâni 
LONDRES, 7. — Além das modi- 
ficações que segundo já se anunciam 
vão dar-se no gabinete britanico, as 
seguintes: Christofer Paget May- 
hew é nomeado sub-secretário parla- 
mentar do Ministério dos Estrangei- 
ros e Ivor Thomas é nomeado sub-se- 
cretário das Colónias, Ivor Thomas 
era o secretário parlamentar do Mi- 
mistério da Aviação Civil. Lord Pa- 
kenham é nomeado sub-secretário 
do Ministério da Guerra e o major 
John Freeman é nomeado secretá- 
rio Financeiro do Ministério da 
Guerra. -- REUTER. 
Epa 
Um furacão avança 
sobre o Sul da Flórida 


COM A VELOCIDADE DE CENTO 
E QUARENTA QUILÓMETROS POR 
HORA 


MIAMI (Flórida). 7 — A marte sul da 
Florida. onde os milionários norte-ame: 
ricanos têm ricas e sumptuosas viver 
das. está à preparar-se para receber O 
serundo furacão da estação, 

O Turacão, focidado 
quilóme ra estã à desenv 
norte do canal de Yucatan, né 


de 


versa 
golfo do México e dirigose para O es 
trelto da Flórida, cuja costa deve for 
atincido esta manha. 

AS autoridades do sul da Flórida avi 


saram o publico a adoptarem as medi 
das preventivas julvadas necessárias. — 
(U. PJ. : 


Vão prosseguir as nego- 
ciações anglo-egípcias 


N 
anroroi 
ro Sia 
continuar as negoeincões 
aneto 
Rrinçai 
Espera-se que Sidky chegue a Londres 
e e des dias o (OS Rj 
gt 
Explodiu a locomotiva 


DE UM COMBOIO EM ESPANHA 
PALENCIA, 7. — Por causas ainda 
ignoradas, deu-se uma tremenda explosão 
na locomotiva do combólo «correios de 
Madrid, quando, na estação desta cidade, 
estava separada do materlal, circunstân- 
cla à que se deve o não ter havido mais 
vítimas. Assim, morreram só o maquinis- 
ta e O foguelro, que se encontravam na 
locomotiva, parte da qual, com um peso 
de cinco toneladas, foi projectada a olto- 
centos metros de distância, — (EFE) 


Ultimas 


notícias 


Schacht foi novamente 
detido 


STTUTGART, 7.— A polícia do 
arrabalde de Backnan, de Sttutgart, 
anunciou, esta noite, que prendera 
Hjalmar Schacht, no castelo de um 
industrial, perto de Oppenweiler. 

Schacht foi trazido para Sttutgart 
e metido na prisão, onde aguardará 
Julgamento nos termos da lei alemã 
de Jesnazificação. — REUTER. 


O VATICANO EM FACE DO JUL- 
GAMENTO DE NUREMBERGA 


LONDRES, 7. — A rádio do Va- 
ticano, disse, hoje, que ninguém fôra 
autorizado a exprimir a opinião do 
Papa sobre as sentenças do julga- 
mento de Nuremberga, A rádio disse: 
«Fomos autorizados a declarar que 
a recente declaração do chamado 
porta-voz do Vaticano em que se 
dava o pensamento do Santo Padre 
sobre as sentenças, é inteiramente 
gratuíto e sem fundamento», — REU- 
TER. 


EXANDRIA. 7 — O Governo exípcio 
a proposta do primetrominis. 
para visitar Londres, afim de 

bre 9 tratado 


FINANÇAS 


Cotações de 7 de Outubro 


PRAÇAS Compra venda 
Londres (cheq.) 99850 100850 
Nova lorca (ch.) 24869 24s94 
Suécia (oh) ... 6587,8 694,5 
Suíça (ch, . 5876 
Itália Coh,) . 1825 
Madrid - 

Argentina 5895 

Paris e $20,6 

Bélgica .. E 

Dinamarca ...... 4599 

AGIO 

Libra, ouro ..... 470800 475500 
Ouro (mil réis. 75800 80500 
Ouro (barra) ... 39820 39580 
Platina (grama) 98800 78500 
Prata fina (gr) s72 $75 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas mara colecções 

Rua das Flores 282 — Telefone, 871 

Telegramas * «DIDIAS» — PORTO, | 
vo 


BOLSA DO PORTO 


Em 7 de Outubro 


Efectuado 
vty, interna fundada 
Cons. 3 1/2 % 104 L 10 sus 1.onos0n 
ACOOES 
Comp. diversas ; 
Cimento Tejo ú 611500 
1.0 Colônias (ind. 290300 
de portugal cp. 106800. 
cotontais + 
Colonfal do Buz! senso 
Oferta: 
ví. interna fundada ; 
Comp. venda 
e 3/4 % 109 t 10 OMS0 1,0005800 
ADD 110 oe 1020800 1,0218500 
« 10 1078800 1,0808400 
10 1.004500 
600800 a.606800 
Ob, 9 1/2 % 1042 t. Jo 1020800 — 
Ob, 5 1/2, NOM C 10 1020800 — 
Externo 4 % 1 te... 2,000500 - 
Extemo 4% sério 1905800 — 
Ext, cautelas sem Juro — asa 
ACOOEF 
Bancos 
Alentejo 27500 aa5s00 
Lisboa & Açores .. 1.085800 - 1.045800 
Portugal port. 1929300 
Comp. da seguros 
E 19008 
Mundial 15558 


Tranquilidade 
Comp, diversas 


DOS 1 am 


Cimento Tojo cc 605800 O15800 
Cródito Predial (G.) 500 250 
Gás e Electricidade cp. 315800 316800 
H. E, Portuguesa 185800 — 

Portugal e Colônias 280800 291800 
Portuguesa de Tabacos 540500 542500 
Tab, de Portugal cp 52800 soBsoa 
U, E. Portuguesa 594800 600800 
via, M, & P. Salgadas 560800 s70500 
vi do Alto Douro 11400800 à 

p. cotontais ; 

Colontal do Buzl Sa7800 acaso 
Zambezta 16850 178800 
OBRIGAÇÕES 

Caminhos de ferro : 
Norte de Portugal 5% 100800 — 
Comp, diversas : 
v M&P. Salg 712 — tm 
Cambio 
Porto, 7 de Outubro, 
Comp. venda 
S/Londres (cheque) 993500 100850 


Bôlsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 7 DE OUTUBRO 
eg 
F. do Estado: — Efect, 
Consolidado 2º/, % 
1943, títulos de 1 
Idem, t. de 10 ...... 
Consolidado, 3 %. 
1942, títulos de 1 
Idem, t. de 10 
Consolidado 314% 
1941, títulos de 10 
Consolidado 3*/,% 
1936, títulos de 1 
Idem, t. de 5 
Idem, t, de 10 
C. dos Centenários 
4 % 1040, t, de 1 
Idem, t. de 5. 


Comp. Venda 


1.008 


1.0005 
10008 


1.0005 


1.0215 
10215 


10805 


1,0208 
10208 


10208 


10795 1.078 


1.045 
10048 
10048 


2.6005 


2.6005 
26048 


Obrig. do Tesouro, 
Dm %, 1944. 
Obrig. do Teso! 


1,008 


N/M «CYPRIA»| 


20 do corrente 


314 %, 4º, séte. — — 10705 
Externo 3%, 1.º sé- 
rie, t. de 1 ' 20008 — 
Idem, t. de 5 ' 20008 — 
ldem, t. 1, carimb,  — 18108 1.8208 
Externo 3 %, 
rie, t. de 1 2.0008 — 
Idem, t. de 20008 — 
Idem, t. 1, € 1.810 — 
rie, t. de 1 e. — 2008 — 
Idem, t. de 5 ve — 20008 — 
quer, t é: SAiras, 1.8108 1.810$ 1.8308 
3º séi — — au 
no e q qu 81]] Esperado em LEIXÕES 
Fundi btt 
ea mis em 
Pira Deo a = bara tratar com os Agentes: 
A ânti 
muiito = sy — |] Agência Orey Antunes (Porto) s.a.r.L. 
ACÇÕES 


AVENIDA DOS 


O. de seguros! 


«idelidade» lb. — — 42.0008 50.008 


ALIADOS, 59-69 


«Garantias, 1d = “S0008 “58008 
«Mundial». 1d 1.508 1.0508 15098 Telefone, 4660/1 
Portuguesa de Sé: 
guros (8). Md = 30 — EnareSEnTea 
«Sagres, 6, TZ sãos O 
Bancos: 
Alentejo, port. uu — as 
Ra = | O ES EDS amas 
Lisboa “de” Açores 
portador ns z 
Nacional Ultrama ( hi d N a 
TIDO, Mom É So — 805 — 
E a Pag ompanhia de Navegação 
Portugal p. t. 5. — 1.6208 
Idem, 1 de 10 = so — ( d 
ortuguês do Con 
lime ques — em «Carregadores Açoreanos» 
[o a Ferro: 
Nacional E — -— ses 
Portug. (acç. ord.) — mos — 
AT a priv.) ass «is «2s P 
om. divers 
CARAMURU 1 O og ara PONTA DELGADA e todos os 
Aguia ritos port. 1808 1808 1818 
guas Lisboa -— i 
Aguas Lisboa port raia demais portos dos Açores 
193, t. de 5 — 1868 — 
Idem, t. de 10 — 1868 — 
Cimento «Tejo» GS 61S$ 6125 
Idem, assent — — s50s 
ER a « » 
Idem, assent — s25s 5405 
Créd. Predial (Ge- 
(le e iantiis vt 315$5 31485 3165 
ro etr. to é 
Ep tai E NAS TS A carregar em 11 para sair em 12 
Ind. Aliança (Soc,) 3805 3875 3895 derme cam cm 
Ra = TER 2908 28ss 2908 
egação ÚNAcio- 
nal de), t 14518 14508 14528 |] cara carga e mais esclarecimentos tratar com os Agentes 
Nst. (Colonial de) — 17505 17805 as a! . . 
pel do Prado. — Dº os 
Pet eat D DR David José de Pinho, Filhos 
em, t. peq. oo — 965s  975S 
Prest. Portuguesa. — 2008 3005 a d'Alia -21— Í Rei 
PR AR = Rua Nova d'Altandega, 20-21— PORTO. Teleis | Estado 177 
E pa cp. 7 o Eaoa 543s 
ab. Poitugal cp 5058 5958 6005 | ER O 
ra À — — 5988 
o. Melgaço 
E Salgadas — sos — = VI Si 
omp. cotont Idem, 3.º » — Nas | Alfred: Costa orte ond jo 
Ao nO ! oo hrs] C. Navegação 3. — 18008 ME red Uta RE Nord and ut 
AR. Ultramarina — 1968 2005 MM Xe 
As cena Ge PRE enprunas, PEIXES 
car de Angola bs ADAS : 
Pr Er seipos qo, Acucar Angola 30508 300% Soiss | Viana do Castelo, Iugremotor: porta: 
Campo do Boror — Col. do Busi 2a Er dias guês Santa Madalena, cap. Cadilha, elo 
Idem. à de 25 Gás e Elect. pá Ei 328s Pt Ve em lastro, a José A. Pra- 
q avegação... — 14738 14955 ” enbélo de Lima. 
RR RE Port e Col. — 288 = | dinamarques Damarh, do Consul da Di 
Ç. À É a ort, € Col. E 23004 a, 20287 | ENIO ATAQUES pDU MARA moh Corra da 
F. Colonfal, port. Port. e Col. ... 2025 2925 2938 | VMpyso 
GEE ai asi Zambézia Ego es — SA 
cBiona,aseé Do 5x E Uitramátiio 008 10208 | meta plavinemcota a motos ira 
é : rno — arquês Danmark (velo desembarcar um 
A As E ani dosate) 
ana RR ps CÂMBIOS Antuérpia, vapor ingles Hubert, cap 
mr Trié a tal Binnes, com 'carga diversa e 9 passagei 
T+— LISBOA, 7 d m ES 
- je Outubro Porto. vapor de pesca português Ind 
BRIGAÇÕES or, Vara o sena 
| S/Londres (cheque) 99850 100550 part 
EMA A's 18 horas é melo; 
atuditod, Es RC E x | roFora, da barra fica o vapor Pelga 
Estorih Ste APR — 1005 O garonne 0 Oesle 
Nacional, dv, cp: Vento N. 0. (brando) é o mar bom. 
ER Sar na peq. nas nIss 1138 fe e TE id 
to de 35 ui — - 1125 om e ERTO; 
Ponto a dades — os — 4 erci E de Outub; 
of a dot Sato | Puto eso Em 7 de Outubro 
Idem, t. de 10 — — 
ao de = = Fr 3 Alfã d d a al iram ea Eno portugueses 
; vor é AlUOL, ambi de Lab 
om. diversas ândego do Pôrto pe, alto, coin “peixe. “valanges de 8. 
cidade, 5 % Ei ii — e — 'omé e Funchal, com 158 cabeças de 
ne o, Wado para Lisboa; noruegues É 
reef O OUTUBRO, 7 | iniso cómo iniatas e nnbgnde 
cá E s ar, de Cristiansun e Leixões, - 
Sl Some toise 1ogis | Rêndim. aproximado — 1.590.000800 | Reximento de fstaihám 2055 com ar 
Idem, t. de 10 1.007$ 1.0038 1.0078 -—-— dee o '? (UU e 
DE GRÃO is DO 00: E] para Génova, com carga geral 
da 4 Pe) j E — — 1058 co 
idago, Melgaço & 
peço  - |Navegação 
REC A .e— 
OPERAÇÕES A PRAZO E 
Cr. Predial, 3 us 255 DOURO 
Gis e Elecira di Sl | erradas. Precisa pintor de arte alugar um 
CE Peqo Jus SIE | Lisboa, Ianchãomotor francis par) Mm condições para grandes traba- 
N. Navegação 1. 14455 14508 | Christi, cap. Didy. 55 ton. 1 dia de via- | lhos. Carta à administração com de- 
Idem. 2º ;: 14455 14505 gem, com carga diversa, a Orey Antunes, | talhes a A. C. 
dem. e iêniaç is 1450 1458 14405 | bien vapor holandês Sandendurgh STUD ar 
Idem, 2º Ê 287 287 + cap. Kenler, 531 ton. 3 dias de viagem, 
idem, “6 E dm Se) am Mesas Md dar de ma UDEBAKER- 
Ag. Cassequel 1º... 13205 1.3258 1.32 os q 
As Cas 12208 1.68 13008 | Pornos da Terra Nova por Leixões, “CHAMPION 
Eat 13568 1358 L3408 | VAPOr de pesca português Indelo Cunha 
A go A cap. o, 47 ton. 16 dias de viage - c 
Ag. das Neves, 37 Dois, (0008 | at area a Dara JR | onde ira de Indicar. prego te local 
Aguear, À ngola, 1.º 20608 29508 29708 | pinho, Filhos. onde pode ser visto à Redacção ás 
Idem, 27 a 29608 29708 | Clbigieira do For, rebocador português | iniciais A. F. 18029 
e ia para "agro Alfredo, Cósta, cap; Norte, “0 lon; 4 ala —— — - — — 
Coi. do Busi, 1.º 298 2948] Lima, er SO AA ÇO i 
Game des 2916) Lima é Curso de quarda-livros 
E! 3 e 23185 23845 San Pedro del Pinata vi Ensin a L 
E er unas aan hatar, vapor norue jo pelo prof Francisco Miranda. 
- o Eguês Regin, cap. Dahl, em lastro. Rua de S Braz, 60 e 419 — 
Idem, 2 -— —º ms Figueira da Foz, rebocador português alisa des foros, 


Banco Aliança 


Avenida dos Aliados, 37— PORTO Fundado em 1863 
End.º teleg.o, «BANCALLD Telefone P B X 2657 e 2658 


Opcrações Bancárias — Cambiais — Papeis 
dc Crédito — Capões — Cofres Forics 


Correspondentes no Rio de Janeiro 


[ Banco Aliança do Rio de Janeiro e Boavista 


EEESSESSEUS EO AGE RACE 
D. Ciara Olivia Pereira Casal 


Faleceu 


Seu marido e demais familia, cumprem o doloroso dever de participar o 
seu falecimnto a todas as pessoas de suas relações e amizade, e comunicam que 
o funeral se realiza hoje, da sua residência, às 6 horas da tarde, para a igreja 
paroquial da freguesia de Oliveira do Douro, onde serão rezados os responsos por 
sua alma, 


Oliveira do Douro, Gaia, 8 de Outubro de 1946. 


EEE RR SRS 
liídio Casal &c.: 


Cumprem o doloroso dever de comunicar às pessoas de suas relações e 
amizade o falecimento da Ex.” Sr.4 D. Clara Olivia Pereira Casal, esposa do seu 
sócio-gerente, sr. Ilídio Casal, e desde já agradecem a todos aqueles que se dignem 
assistir aos responsos que, por sua alma, serão rezados hoje, pelas 18 horas, na 
igreja paroquial de Oliveira do Douro, saindo o funeral da residência da extinta 
15 minutos antes. 


Oliveira do Douro, Gaia, 8 de Outubro de 1946. 


Dionisio Casal 
S. João da Madeira 


Cumpre o doloroso dever de comunicar às pessoas de suas relações, o 
falecimento de sua querida cunhada, Clara Olivia Pereira Casal, e que o seu fune- 
ral se resliza hoje, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Oliveira do Douro, 
saindo 15 minutos antes da sua residência, 

Agradece à comparência. 

S. João da Madeira, 8 de Outubro de 1946. 


EEE NR DARE 
Manuel Casal & O. 


Cumprem o doloroso dever de participar às pessoas das suas relações e 
amizade o falecimento da Ex.m* Sr.* D. Clara Olivia Pereira Casal, querida cunha- 
da dos sócios Manuel Casal e Alcino Casal e que o seu funeral se realiza hoje, 
pelas 18 horas, na igreja paroquial de Oliveira do Douro, saindo 15 minutos antes 
da sua residência. 

Agradecem a comparência. 


Oliveira do Douro, Gaia, 8 de Outubro de 1946. 


e 


Fábrica de canotas 
para Garraias 
DE 
Manoel José Quinaz 
FREINEDA — GARE 
Fabrica e vende aos melhores pre- 
se: d mercado, q: 'juer tipo de ca- 


potas de palha de centeio para gar- 
rafas 17815 


Compra-se Máquina 
Minerva 


com as dimensões de 1/2 almaço de- 
vidamente legalizada : preço e condi- 
ções da mesma. Resposta a Notícias de 
Basto — Celorico de Basto. 17807 


Carreiras de caminhetas 


entre Guimarães, Porto Póvoa 
de Varzim, Pevidem e Felgueiras 


EMPRESA JOAO FERREIRA 
DAS NEVES 


HORÁRIOS — PARTIDAS 


Guimarães-Porto dias úteis, 8,05, 12,35 + 
18,20 horas. 
Porto-Guimarães, idem. 8,0, 12,30 e 18,30. 
Aos domingos 
Guimarães-Porto, 8,05 e 18,20. 
Porto-Guimarães, 8,00 e 17. 
Diário 
Gulmarães-Póvoa de Varzim — Partida de 
Guimarães, 7,15 € 11,45. 
Partidas da Póvoa de Varzim, 8,00 e 18,35 
Guimarães-Pevidem — Partidas de Gui. 
marães, 7.35, 12,00 e 20,35. 
Partidas de Pevidem. 8,00, 12,30 e 20.85 
Aos sábados 
Partidas de Guimarães, 7,35, 8,20, 12.00, 
16,30 e 20,35, 
Partidas de Pevidem, 8.00, 9.00, 12.30, 17,15 
e 20,55. 


Guimarães-Feigueiras, às segund 
tas e sábados — Partidi 
rães, 10,00 e 16,90, 

Partidas de Felgueiras, 10,55 6 19,30. 

Para melhores esclarecimentos queiram 
dirigir-se aos escritórios da empresa, no 
Pôrto, Póvoa de Varzim, Pevidem Fel- 
gueiras e Guimarães. 


Fernando de Castro 
FALECEU 


A família participa o seu faleci- 
mento, ocorrido ontem, na sua casa 
da Rua de Costa Cabral, 716. O fu- 
meral sairá da morada acima às 15 
horas e meia para a igreja da Tr 
dade, onde se celebram os responsos 
por sua alma, seguindo depois para 
jazigo de família no cemitério de 
Paranhos. 


. qui: 
de Gulma- 


(o) 


m 
Tudo o que se pode exigir de um relógio: 
O AUTOMÁTICO 
O IMPERMEÁVEL 
O ANTI-MAGNÉTICO 
O ANTI-CHOQUES 
OQ ALTA PRECISÃO 
! E 


MANUEL DO VALE e JOÃO 
ALVES, proprietário do «Retiro dos 
Carvalhos», sito na Rua Estreita dos 
Loio, n.º 8-10, previnem todos os 
seus oredores para apreesntarem as 
suas contas no prazo máximo de 8 
dias. 

Porto, 8 de Outubro de 1946. 
Manuel do Vale João Alves 


Rio de Janeiro 
e 5. Paulo 


De passagem pelo Porto, Director 
de Importante Empresa compra pré- 
dios no Rio ou São Paulo. qualquer 
que seja o seu valor. Incumbe-se da 
liquidação de heranças, financia in- 
ventários, faz adiantamentos, eto. 
Negócio rápido. 

Referências bancárias, comerciais 
e particulares, 

Resposta a António Miranda — 
Rua Sá da Bandeira, n.º 56 — Porto, 


AVISO AO PÚBLICO 


Para os devidos efeitos, a Emprésa João 
Ferreira das Neves. avisa o Exmo 
público, que nícia a sua carreira das 
835 horas para o Porto com regresso 
às 17 horas, no dia 14 de Outubro do 
corrente ano. 
A Gorência, 
18009 


ETUDO PaA cic PARA rc Lisos 


50.000 BICICLETAS 


Das melhores marcas inglesas 
Ao preço de £4.10,0/0 F. O, B, 


Prestam-se esclarecimentos e 
aceitam-se encomendas até às 18 ho- 
ras de hoje na Soc. de Representa- 
ções PLASTEX, LTD.. Rua do Bon- 
jardim, 428-3º — PORTO. 18024 


Acessórios pora 
Rádio 
(AMERICANOS) 


Alto-falantes 
Condensadores 
Transformadores 

Cabo eléctrico 

Suportes pora válvulas, etc, 


Para entregas imediatas. 


NAGE, Lº” 


R Fernandes Tomás 4! — Porto 
Telef. 2815 — PORTO 


“ oRESPO & BURGES, L 
) 


R Candido Reis Sh Tele! | 


Cem mil contos ao juro 
de 4 0/0 


Para colocar sobre hipoteca de 
propriedades rusticas ou urbanas, 
em todo o Pais, em conta corrente 
ou em regimem de amurti 
em 21 anos. Trata o Escritório 
Técnico de Construções. Rua de 
Santofride “ldefonso, B4-1 Telef. 5206 


TD: 
R 211 tomo 


PNEU 550x16 


Compra-se um novo 
ou em bom estado. 

Carta à Caixa Pos- 
tal 2 — S. Mamede de 
Infesta. 15043 


TRANSPORTE DE CARGAS 


Aceitam-se propostas para o 
transporte de cargas de sacos com 
minério — 8 a 10 toneladas — entre 
o Porto e a Borralha, distância 130 
quilómetros. 

Minas da Borralha — Rua Sá da 
Bandeira, 490. . 


Batata Garantida 


Casa Cima 
Montalegre — Linhorelhos 


Compra e vende as melhores 
qualidades produzidas na região da 
Terra Fria, abrangida pelas altitu- 
des de 1274 a 1530 


Bom emprego ) de « capital 


Passa-se negócio de fazendas e 
muitos artigos vários de vendas a pres- 
tações, com muito boa e antiga clien- 
tela, negócio este montado há cerca 
de dez anos, motivo à vista. Carta à 
redacção às iniciais A, S. 18020 


DECAUVILLE 


Linha — Carris — Vagonetas 
Todos os acessórios 
Acabo de receber nova remessa 
CUSTODIO C. DAS NEVES 
Rua Vieira da Silva, n.º 44, Lisboa 


BATATA DE SEMENTE 
HENRIQUE BOTELHO & IRMAU 


Armazenistas Inscritus aa Junta Na 
cional de Frutos Vila Pouca de 
Aguiar Telef 7. Lemos para venda 
batata das seguintes qualidades 


Valenciana Arran-Baner e Arran 
«Con-sul, 1654% 
agentes 
Galo & Lima cs 
dos relógios «Omega» e «Tisaot» 
Grande sortido das mais reputadas 


| marcas. Oficinas de reparações. 
Rua de Santo António, 121 


Santa Cosa da M.sericórdio 
do Porto 


Fornecimento de folhelho 


Até às 15 horas precisas do dia 
26-do corrente, recebem-se nos Ser- 
viços de Abastecimentos da Miseri- 
cordia do Porto (edifício do Hospi- 
tal Gerel de Santo António, sito no 
Largo da Escola Médica), propostas 
em carta fechada para o forneci- 
mento de folhelho de 13 e 2.* quali- 
dade aos estabelecimentos adminis- 
trados pela mesma Instituição. 

O consumo anual provável é de 


[3.000 quilos -de. folhelho de 1º e 


5.000 de 24, e as condições encon- 
tram-se patentes na Secretaria dá 
Misericórdia e nos referidos Servi- 
ços de Abastecimentos. 


Porto e Santa Casa da Miseri- 
córdia, 7 de Outubro de 1946, 


O Secretário Geral, 


(a)José António Alves Ferreira 
de Lemos 


(PRODUTORES 
DE SEGUROS) 


Precisam-se pessoas apresentá- 
veis e de grandes relações em todo 
o Norte do Pais para Companhia 
importante. 

Dá-se ordenado e comissões má- 
ximas, preferindo-se pessoas conhe- 
cedoras do assunto, Quem não esti- 
ver nas condições é desnecessário 
responder. Estando empregado guar- 
da-se sigilo. 

Resposta à Redacção ao n.º 101. 


Ministério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 


JUNTA AUTONOMA 
DE ESTRADAS 


DIRECÇÃO DE ESTRADAS 
DO DISTRITO DO PORTO 


ESTRADA NACIONAL N.º 101 
TROÇO COMPREENDIDO EN- 
TRE O CRUZAMENTO COM -A 
E. N. 321 E O ALTO DE PA- 
DROES 


Faz-se publico que no dia 19 de 
Outubro de 1946, pelas 15 horas, na 
Direcção de Estradas do Distrito do 
Porto, se procederá ao concurso 
publico para a arrematação da ta- 
refa de construção de terraplena- 
gens, obras de arte e acessórios e pa- 
vimentação a macadame do troço 
de estrada acima indicado. 


Base de licitação ... Esc. 271,535830 


O processo de concurso, incluin- 
do o respectivo programa, encontra- 
-se patente todos os dias uteis das 
11 às 17 horas na Direcção de Es- 
tradas do Distrito do Porto. 


Porto, 7 de Outubro de 1946 


O Engeneheiro Director, | 


(a) Joaquim de Freitas Bravo 


RELÓGIO DE PRECISÃO PROTEGIDA 


AGUARDENTE VELHA 


depot 


a páora esti na ptora 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS 


DE CRÉDITO 
NACIONAIS E ESTRAMQRIROS 


maNhO BORGES & IRMÃO 


ROA — SETURAL 


IRMANDADE DA LAPA|, 


CEMITÉRIO 


Aproximando-se o DIA DE FI- 
NADOS, roga-se a todas as pessoas 
que possuem jazigos no Cemitério 
desta Irmandade, a conveniência de 
os" mandar reparar conveniente- 
mente, coadjuvando, desta maneira, 
os esforços que a Mesa Administra- 


& Comercio do Porte 


Co.égio de Júlio Diniz 


OVAR 


Cursos liceal e comercial, para os dois sexos 


PONTO 


Muito úteis a todas as grandes organ zações comerciais e Inoustriais 
ENTREGAS IMEDIATAS 


RELOJOARIA SUISSA 


R. Sá da Bandeira, 144 — Telef 7888 — PORTO 
“ava 


SOCIO CAPITALISTA 


Para desenvolver uma Indústria de grande futuro, precisa-se de um que 
disponha de algumas centenas de contos, podendo, se quiser, tomar conta da 
parte comercial, Carta a esta Redacção a «INDÚSTRIA». 


Senhores Académicos! 


Sejam previdentes, indo à Livraria Simões 
Lopes pedir horários para as novas aulas, que, 
para tal fim, mandou conteccionar expressamente, 


| 


| 


tiva está empregando para o melho-| E. ,. não esqueça, prefira sempre a 


ramento do dito Cemitério. 
Porto, 4 de Outubro de 1946. 


Livraria Simões Lopes-—R. Almado, 119 —PORTO 


Terça-feira, 8 de Outubro de 1946 7 


q 1 E aero 


HUSQVARNA 


E' tão económico 


Motores DIESEL 


1 CILINDRO, 4 TEMPOS, 
ARREFECIDOS 
POR AGUA, 

5-7H.P. e 812 H.P. 


ENTREGA IMEDIATA 


COUTINHOS 


Pr. D. João |, 25-6.º 
PORTO 


1580 


GUNNA 


PORTO 


+ que cozinha uma 


refeição para 8 pessoas por menos de 


O!!! 


R & C.º 


R. FORMOSA, 85 


Telef. 485 


Telegramas Telefone : 
«MAQUIMUTO» MO r.r. 


Bolancés manuais 
tério das Obras 
Públicas e Comuni- 
cações 
DIRECÇÃO GERAL DE 
CAMINHOS DE FERRO 


REPARTIÇÃO DE ESTUDOS, 
VIA E OBRAS 


Concurso para o fornecimento 
de 39 cruzamentos de via 


ANUNCIO 


Pelo presente se faz público que 
no prazo para a entrega de propostas 
para o fornecimento acima indicado foi 
prorrogado em 60 dias, devendo as pro- 
postas dar entrada nesta Direcção Ge- 
ral até às 17 horas do dia 30 de No- 
vembro. 


«AMIL» 
de várias forças 
Fabrico esmerado 
FONTES & COSTA, LTD: 
115, R. Santos Pousada, 117 
Tel. 1738 — PORTO 


O CHIADO FILIAL 


Gronaes Armozens 


CORTINAS-PERSIANAS 


Lisboa, 3 de Outubro de 1946. 
O Engenheiro Chefe da 4.* Repartição, 


Diogo Sobral 


Leiam Vantagens para fedos 


ALUGUERES 


ALUGA-SE 
Rés-do-chão, 8/10 divisões, conforto mo- 
derno, toda a independência, pequeno 


átio — Passeio Alegre, 1008 — Foz do 
uro. 7957 


AUTOMOVEIS 

aluguer, confortáveis, de 4, 8 6 1 luga- 
res, Rua Raimundo de Carvalho, 4U6, 
Telefone, 3154 — Gala 1976' 


ALUGA-SE CHALET 
em Braga com todo o conforto, com jar- 
dim e quintal na Rua Nova de Sônia 
Cruz nº 125. Falar: Rua des, Vi 

nº 10. 18045 


CASA EM MIRAMAR 
10 divisões, garagem, agua q/£ — aluga- 
-Se 40 ano — Falar Rua Sá da Bandeira 
237 — Tel. 4660, 145 


Loja para comércio 


Aluga-se no melhor local da Rua do AI- 
mada, com os n.' 24 a 26. Falar na Rua 
da Constituição, nº 84, das 14 às 17 hor 
ra 


BILHETES POSTAIS VENDAS 


Dão sombra sem tirar a luz nem o ar 
Cada, colocada, pronta a funcionar, 
desde 95500 
Chamadas pelo telefone 928 
para tirar medidas e apresentar 


orçamentos gratis 


COM VISTAS 


Executam-se com perfeição e rapídez 
Com bons clichés até 6 1/2x9, ou qual- 
quer tamanho. Calendários, Rótulos, Re- 
olames. Foto Litogratia Marlalva—DAN- 
TANHEDE (Em organização) Tem Fo- 
tógrafo privativo, que se desloca a qual- 
quer localidade, 18011 


CORRESPONDENTE 

falando e escrevendo correctamente o 
Francês, Inglês e Português, gom prá- 
tica do Comércio e direcção de indus- 
tria, oterece-ss. Carta a este Jornal a 
M. M. 022 


q 
DINHEIRO SOBRE PROPRIEDADES 

Emprestamos no Porto ou provincia, ao 
mais baixo juro, transacção em 48 horas. 
sigilo, honestidade, A Gonflança, R, de 
Entreparedes, 17 — Telef. GM4 18030 


DINHEIRO 

Empresta-se sobre prédios, quintas e ter- 
renos no Porto e província ao juro de 
4% qualquer quantia até 6 mil contos. 
Domingos Ferreira Apolónia, Praça Al- 
meida Garrett, 22-2º — Tele. 6312 em 
trente à Estação de S, Bento 17670 


SALAS PARA ESCRITORIO 


Alugam-se nã Rua Santo Tidefonso, 42 
-1º (trazeiras), 


1º ANDAR MODERNO 

independente, com 7 divisões, cave é 
com grande quintal. Ver e falar na Rua 
do Pinheiro Manso. 328, das 10 horas em 
diante, 17921 


————— —.— 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Univers compr 

mlxmo Ouro delas Reisriss é 
Telet 125 1835 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços. 
Qurivesaria, Santos Carvalho. Rua Santa 
Catarina, 139) 


COFRES - COMPRAM. 
máquinas de costura e outras. moveis 
fogões, etc — Matos — Rus dos Cal 
reiros, 17. Telef, 2110. 


pei 
Praí 


DEPILAÇÃO 


Extração de todos pelos enestéticos pelo 

moderno processo de diatermo-coa- 
gulação. Marcações pelo telefone 6781. 
das 14 às 15 horas 19736 


EMPREGADO 

Para escritorio com o curso de ajudante 
de guarda-livros e com prática, ofereco- 
cse de preferência para Matosinhos. Car- 


ta a este jornal a sAjudantes, 18027 
ENSINO INOLES, — Ev 
francês e alemão em curto prazo, por 


senhora, alar na Pensão 
27, das 14 às 20 
18055 


PEREGRINAÇÃO A FATIMA 
Ainda há lugares na que sal dia 12 deste 
mês da igreja da Misericórdia, Rua das 

17995 


PROFESSORA INTERNA 

Oferece-se para casa particular, de pre 
ferência na província. Dá as melhores 
referências. Rua do Rosário, 213. 

18019 


MOTOR «FORD» V-5 
para camionete em bom estado, com- 
mm tata ofertas À A. Mercantilde 


| MOAGEM | 


Compra-sé completa ou só Al- 


vará. — Resposta a este jornal 
ERES a iniciais F. F. M. 


OURO PRATA E JOIAS 


Con pra pelos meinores, preço, « Ourive 
Portutnso Mesquita, Ru” de Santo 
lidefonso BA Teiet 2826 38 


VEDOR DE AQUAS 

Oferece-se, pesquiza aguas subterraneas 

e explora de conta propria — Ribeirinha 
'ua — P.e Odidnac, 17818 


PEDIDOS 


CRIADA 

para todo o serviço, sabendo de cozinha. 
precisa-se Avenida Fernão de Maga- 
lhães, 965, 18046 


EMPREGADO PRECISA-SE 

de mercearia competente e com fiador 
Idóneo, Carta à Redacção a K. L. M. 
18015 


THAMBAR (LEIGA) 
Compra-se objectiva. N. Santos, Grande 
Hotel do Porto. 050 


PRECISA-SE DASAL SEM FILHOS 
que saiba de horta, poma: jard!) 
Carta à redacção ao n.º ECA Ra “oro 


OFERTAS 


A PROFESSORA DE PIANO 
Suzel Matilde de Pina, recebe alunas 
em sua casa na Rua Delfim Mata, 04, 
— Paranhos. 


AOS INTERESSADOS 
Na compra, venda, hipoteca de proprie- 
dades e colocação de capitais, nas me- 
lhores condições e sob absoluta. hones- 
tidade e sigilo, Dirigir-se a Domingos 
Regado Avenida do Conde nº 6151" 

S. Mamede de Infesia. 18021 


CURSO DE QUARDA-LIVROS 
em.2 meses das. 21 às 23 Horas 
módicos. Rua Nova da Paz, 


Preços 
1nim5 


ado mag E 


e 


PERDEU-SE 


PERDEU-SE TAMPAO 


de roda do carro marca Plymouth, en- 
tre a Clrcunvalação e Trofa, gratifi 


A" INDUSTRIA OU LAVANDERIAS 
Sabão Limpolina a 6800 marca Lipno- 
de Cedofeita. Desconto 
Rua Mártires 
17988 


dal. , Drogaria 
para” drogarias. 
da Liberdade, 80. 


Depósito: 


Automóvel Huison 


ultimo modêlo 1946, novo, ven- 
de-se, por motivo de retirada. 
GARAGEM BATALHA 


A'S NOIVAS x 4 
Linhos. panos para lençois, toalhas col- 
chas e enxovals, vende pelos preços das 


ábricas a Casa João Gualdino Pereira. 
Ser. Largo de 28 de Malo 27. 48, 29 « 
J0. Guimarães Telef 45 Enviam ec 
amostras tau 
AUTOMOVEL «PEUGEOT» 301 
bom estado 4 portas ou troca-se por pe- 
queno ou fourgonete, e eliman» sem 
pneus barato. Vende-se, Rua Mártires da 
5480, 17983 


Liberdade, 80 — Telef 
americana, canadiana, nacional 
FLOCOS DE AVEIA 
canadianos 
MASSAS 

Americanas, miúdas, 

ALETRIAS 

americana «Caruso» em meadas, argentina 

«Tamplerin comprida 

Em armazem é a chegar, aos melhores 
preços. 

Bastos, Fes & Magalhães, Ld.: 

de Fernandes Tomás, 108 — Porto. 


sortidas 


— Trav. 
17696 


CAMION-1946 


FORD-THAMES 


Novo. Pronto a circular 
6/7 toneladas 


Garagem «Comercio do Ponto»-l e 
CTEDDEESOS CEEDSSOTE IDR 


CACHORROS 

«Serra da Estrêlay, legítimos. de pura 
raça, Vendem-se. Trav. de Cimo de Vi. 
la, 14 — Telet. 5798. 987 


CASA — VENDE-SE 


construída de novo, com estabelecimento 
e terreno em pomar, com cerca de 2,6 

m2, e garagem ao lado. sita à EN 
Porto-Póvoa. Informações : R Cedofeita, 
156 


CASA — VENDE-SE 
Bom emprego de capital Tem lindas vis- 


tas, Ver e falar das 10 às 14 horas, ra 
Rua do Miradouro. 68, Porto. 17830 
ESPINGARDA 


Dumoulim Liége. Como nova. Callbre 12 
Vende Alvaro Maia — Castélo da Maia 
TE) 


ESPINGARDA — 

Calibre 9 m/m estado nova, Vende-se 
bom preço, isenta de licença. Falar: Rua 
Trindade Coelho, 25 — Porto, 18047 


FIAT 500 
mecanica nova, bons pneus, 
Rua do Ameal, 1023. 


LOCOMOVEL OU SEMI-FIXA 


vende-se na 
17685 


FOURGONETTE 


de 500/600 Ks . carga útil, 
aberta. Carta deta hada à 
Rua Sá da Bandeira, 107-2 * 
ou pelo teletone 7713. 


PREDIO A' RUA D. JOAO IV 

De rés-do-chão e dois andares, pode en- 
tregar-se um andar devoluto ou a rên- 
der tudo 12.000800. Preço 180 contos, A 
Confiança — Rua Entreparedes, 1i-—Te- 
Ter, 6544, 18030 


A' venda em todas às farmácias 


PREIDO NA POVOA DE VARZIM 

De rés-do-chão e dois andares, quintal, 
poço, entrega-se devoluto, tratar como 
proprietário na Rua Antônio Graça, 138, 
ou em A Confiança — Rua Entrepare- 
des, 17 — Telef, 6544. 8030 
PREDIO A' FACE DA LINHA, 9 

De cave, rés-do-chão, com 8 divisões, 
cozinha, quarto de banho completo, 
água quente e fria, garagem, grande 
quintal. Preço 320000800 suj. oferta A 
Confiança — Rua Entreparedes, 17—Te- 
ler, 6544 18030 


PIANO 
Vende-se em bom estado 
jo, 15 — Braga. 


Rua do An- 
18041 


PREDIOS — VENDEM-SE 

modernos. devolutos, 13 divisões. Falar 
Rua dos Burgões, n.º 100 à Rua da Boa- 
vista TB049 


RADIO PONTO AZUL 


em estado novo, vende-se. Rua do La- 
garteiro, Quinta dos Cisnes, Campanhã 


17892 
SACARIA. 

grossa usada, regular estado. Vende- 
mos em conta Travessa Fernandes 
Tomaz, 108 — Porto. 17903 


Tubos usados 


para postes, posteletes, água e vedações. 
Vendem-se na Run da Madeira, 160, 


TORNO MECANICO NOVO 

Vendemos de 1,500 m/m, entre pontos 
com arvore furada em 30 m/m. Para 
ver e tratar na Rua do Aleixo, 44 — 
Porto. 1rs8a 


TERRENO NA LINHA 15 
Vendemos, com 21 metros de frente, por 


30 m. de fundo, não tem aterro nem des- 
aterro. Urgente. À Gontianoa — R. En, 
treparedes, 17 — Telef, 18030 


TUBOS DE AÇO PARA CALDEIRA 
INGLESES 


Sempre em depósito, CASA CASSELS. 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto. 
140] 


TOLDES PARA AZEITONA 


Vende, António Torres — Rua S. João. 
nº 20 Porto mts 


TERRENO EM 85. MAMEDE 
próximo à Clreunvalação, com 5 a 10 mil 
metros quadrados, para industria ou 
construções. Lugar esplêndido, Preço por 

do 60 escudos, Também se 
da Bandeira. 


ras de passageiros, 
lhores referências. Dirigisse, por escrito, 
Séde 
a idade, estado, data da licença de con- 
duztr e firmas onde trabalhou. 


COLCHÕES 


de aran., folnelho, lã, 
sumaúma, etc. 
DIVANS-CAMAS 


A VENCEDORA 


(Fábrica mecanica) 


R. Madolra, 104 — R. Sto Antônio, 150 
Telet. 375 — PORTO 


Motoristas para Serviço 
Público de Passageiros 


Admitem-se na Viação Auto-Motora, 
de Braga, para serviço nas suas carrel- 


exigindo-se as me- 


da Emprêsa em Braga, indicando 


17890 


Companhia Portuguesa 


Radio Marconi 


Torna-se publico que até às 14 


horas do dia 19 de Outubro aceita 
proposta, em carta fechada, para a 
compra de vários lotes de artigos 
de TSF, material eléctrico, máquinas 
eléctricas, motores de explosão, fer- 
ramentas diversas, postes de ferro, 
cabos de aço, mobiliário, etc. 


Os artigos em venda podem ser 


vistos na Estação Rádio-Telegráfica 


a Boa-Nova, em qualquer dia util, 


das 10 às 12 e das 13 às 18 horas. 


As condições de venda encon- 


tram-se patentes naquela Estação e 
na do Porto, à Praça de Almeida 
Garrett, 27 


C. C. de Ferro do Norte 
de Portugal 


FORNECIMENTO DE 12500 TRAVESSAS 
DE CARVALHO 

Pelo presente se faz público que no 
dia 17 do corrente, pelas 15 horas, na Di- 
recção da Exploração da Companhia à 
Avenida da França n.º 109 nesta cidade, 
sê há-de proceder. perante um juri para 
esse fim nomeado, à abertura das pro- 
postas para o fornecimento de travessas 
para qualquer das linhas exploradas. 

O depósito de admissão no Concurso. 
no valor de Esc. 10.000800. é feito na Te- 
souraria da Companhia, 


O depósito definitivo será de 5 % do 
valor da adjudicação, 

O programa de concurso e caderno de 
encargos estão patentes em todas as es- 
tações e apeadeiros e na Direcção da E: 
ploração da Companhia todos os di 
úteis das 10 às 12 horas e das 15 às 17 ho- 


TONEIS E CASCOS 

Tenho para venda toneis pa 
10, 14, 16, 18, 20, 25 pipas e 
próprios | para transito e pl 
pipas e barris, todo este vasilhame ven- 
do barato, Rua Elias Garcia nº 516 — 


apo * quem entregar no Rua de Tráz. | 60 H, P, efectivas em bom estado, Loios. 
4 18014 | 59-B- 18036 
ss | MOBILIA DE QUARTO 
antiga, em pau preto, vende-se Faiar, 
TRESPASSES Rua Manuel Espregueira. nº 250 Viana 
do Castelo. 1im4o 
MERGEARIA EM GRIJÓ MAQUINA DE APLAINAR 
Passa-se, Informa Antonio Nunes Mo- | de 4 faces, em bom estado, Loios. 59- 
reira — Marracezes — Grijó. 18026 | -B-1º, 18036 


Ermesinde — Travagem. | 11992 ras (exceptuando os sábados deste último 
período) . 

VOLFRAMIO OU CHELITE Porto,.1 de Outubro de 1946, — O En- 

Vendem-se 3 tonelades R. de St. EE genheiro Director da Exploração, A. A 

tarina, 319- 8025 | de Vasconcelos Porto. 171725 


MÉDICOS 


DR. LEMOS PEREIRA 


RETOMA A CLINICA NO DIA 
7 DE OUTUBRO 


Dr. Celestino Maia | 


Director Clínico do Gerez 
Retoma a Clínica em 18 de Outubro 


Dr. J. Esmeriz Delerue 


às 3 1/2 h. 


(Esq. de Santa Catarina), 
RETOMOU A GLINICA 
18010 


Dr. Araujo Teixeira 


CIRURGIA Erro maião Intestinos, 


ado, He 
(Prática no Sep br demmorroldas, 


Consulta: R. Santa Cat 
Residencia: Rua da Crrvaln, GS-Fate: dá 


DR. AZEVEDO LI 
Mágico, do Senatório, Sonido, Mep 


CCR -— Dgitino -— Clínica orak 


Rua Sá da sas 
Das o da 20 aaa um 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOGAS 
Praca de Carlos Alberto, U0-Telaê. 0808 


Dr. Gomes de Araujo 
RETOMOU A CLINICA 


Oscar Moreno e Alves Pereira 


RINS E VIAS URINÁRIAS 3 
Praça D. João L 25-2º, As horas 


DR. 


SANTOS CUNHA 
CLINIGA GERAL sem 


vernandes Tá 633— Tolet 424 


K 'omaz, 
Consulta das 16 às 19 horas, 


Parteira-Enfermeira 
MARIA JOSÉ 


Partos « todos os tratamentos : qual. 
u 


qu, Doca Exoçõa ócigaã, 1 q 
E 
Câmara Municipal 
de Chaves 
Concurso 


Torna-se público que se acha 
aberto concurso documental por es- 
paço de trinta dias, a contar da data 
da segunda e última publicação des- 
te anúncio no «Diário do Governo», 
para provimento, por contrato, do 
lugar de engenheiro da Repartição 
Técnica do Município, com o venci-" 
mento de 1.100800 mensais e quais- 
quer outros proventos que por let 
lhe pertençam e com as obrigações 
que constam do Código Administra- 
tivo e quaisquer outras que por lei 
ou regulamentos lhe venham a ser, 
impostas, de entre os indivíduos 
habilitados com o Curso de Enge- 
nheiro de Construção Civil e Obras 
Públicas professado em Escolas Na- 
cionais. 

Os concorrentes apresentarão na. 
Secretaria da Câmara, dentro do re- 
ferido prazo, das 11 às 17 horas, nos 
dias úteis, os seus requerimentos, 
devidamente instruídos com a do- 
cumentação em forma legal, 


Chaves, 21 de Setembro de 1946. 
O Presidente da Câmara, 
Dr. Artur d'Almeida Carvalho Júnior. ' 


PRESENTEAR é arte bem 
difícil mas que MANDARIM 
torna fácil graças a um mundo 


de lindas coisas que põe ao 
dispor de V. Ex." 


MANDARIM 


Porto - Lisboa 
12, R. Santa Catarina, 20 
Telefone, 7239 — PORTO 


FIRME ? 


CONDASCÍRES voARCO ÍRIS 


é a PINTURA SUPERLITE que 
resisto à chuva, ao sol e à neve 
com admirável poder ! 


Fábrica de Tintas Boa Nova, Ld.* 
Rua das Cruzes JH — Telef. 15881 
PORTO 


Em qualquer ponto 
da chapa dum 


FOGÃO «OLIVA» 


fervem as panelas e os tachos, 


«OLIVA» trabalha bem—e êste é 

um predicado de capital importancia 

a que deve satisfazer um bom fogão 
A CASA OMEGA 

facilita o pagamento dos Fogões 

«OLIVA» em I2 prestações mensais. 

Peça o plano de venda e tabela & 


CASA OMEGA 
R Sá da Bandeira, 409 
Telefone, 331 


CHA LI-CUNGO 

Um des Cons produles 
NACIONAIS! 

O CHA PREFERIDO POR QUEM 
SABE CONHECER O QUE E BOM. 


Companhia da Zambézia — LISBOA 
Agente no Norte 
J. MATIAS PEREIRA & C 
P. Almeida Garrett, 19 — PORTO 


CITARIO 


Secção. dirigida 


LUIS VOUGA 


Telefone desta 
Sec 


| NÃO QUEIRA VIVER NUM 
FRIGORÍFICO NO PRÓXIMO 
INVERNO ! 


Uma obra notavei 


Sumoario Histórico das 
Artes Plásticas em 
Portugal 
DIOGO EE MACEDO 


Director do Museu de Arte 
Contemporanea 


Mande instalar agora 


AQUECIMENTO CASSELS 


Da sua casa e o inverno 
passará despercebido ! 


1 volume profusamente Ilustrado : 
15 escudos 


Pedidos à 


CASA CASSELS 


R Mousinho da silveira. 191 
Telefone 5250 - PORTO 
Orçamentos rápidos, 


Livraria Tavares Martins 
Rua dos Clérigos, 1 
PORTO 


NA SUA SABONETEIRA... 
deve haver Sabonete D, D. D. 
que purifica e amacia a epi- 
derme, contribuindo, por 

para a sua Beleza | 


No Brasil, 
gam-se da chuva com plantas 
tropicais. 


: Ry 
N “” 

2 = 
, 

” 
, os viajantes abri- 

Em Portugal, com 
GABARDINES PILOTO 
impermeáveis como as que 

PILOTO 


o são... 
Rua de Santa Catarina, 44 


Diz o 
—Tive 


Sr. Feliz Ventura : 
s comprado um cofre 


LUSOBLOCO 
TOMAZ 


CARDOSO 

a nesses apu- 

ires a porta, 

E' que os Cofres Tomaz Cardoso 
são à prova de fogo, roubo 
e... avaria nas fechaduras... 


JOAO TOMAS CARDOSO 
& Fº, SUGRS,, Lda 
R, Sá da Bandeira, 92 — PORTO 
(Júnto ao teatro) 


“ 
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8 Terça-feira, 8 de Outubro de 1946 


€ Comereto do Porto 


FUTEBOL 


“Três surpresa 


| 


--eis o balanço da quarta jornada do 


REGIONA 


L DA A. F. PORTO 


FORAM ELAS: o triunfo do BOAVISTA, em 
Leixões; a vitória, nítida, do SALGUEIROS 
e o empate imposto pelos «caloiros» aos 


O Campeonato Regional da 1º Div! 
são da A. de F, do Porto prosseguiu, 
ante-ontem, com a real:zação dos encon 
tros respeitantes à 4* jornada 

A medida que à prova va. avançarido, 
começa a aumentar o entusasmo à sua 
volta. O Porto terá, no próximo Cam- 
peonato Nacional da 1º Divisão, como 
se sabe, dois representantes. Um já todos 
o conhecem, desde a utima temporada. 
Esse é 0 F. C. do Porto. O outro, o que 
lhe há-de fazer companhia, ao iongo de 
26 jornadas, é o que se pretende apurar 
com a reaiização do presente Campeo- 
nato Distritai 

Se não fôra isso, talvez a prova per- 
desse todo o interesse. Assim, felizmente, 
não. O entusiasmo mantem-se de pé 
todas as atenções se concentram em trés 
nomes : Boavista, Leixões e Académ.co. 

Mas, nas outras regiões, — com. 
cepção de Aveiro, onde ao seu campeão 
será dado o direito de ir ao «Nacional 

a prova não tem finalidade a guma 
Isto Signífica que os vários d.sirtas se 
arrastam sem interesse de malor que não 
seja o de se chegar ao final com as 
equipas devidamente preparadas e ae se 
apurar um campeão. 

Na verdade, desde que os regionais 
deixaram de classificar para o Nacional, 
as provas distritais perderam muito do 
seu interesse. Se os ciubes já apurados 
obtiverem baixas classificações, o que 
dirão aqueles que ficarem arredados da 
prova máxima mas que se ciassificarem 
bem no campeonato da sia região? 
Certamente que não são os melhores 
que concorrem ao torneio numero um 
da Federação. 


Por isso, ou Os campeonatos reg onais 
continuam, como até aqui, a indicar os 


concorrentes à prova máxima do futebol 
português, ou, caso contrário, acabe-se, 
de vez, com eles e, em sua substituição, 
crie-se um torneio de preparação, no 
comêço de cada temporada, que dé aso 
a que os ciubes se afoitem e 
respectiva Associação amealhe alguns es. 
cudos, com que possa fazer face às suas 
snumeras despesas 


O Académico continua de vento 
em popa e o F. €. do Porto 
voltou a empatar 


Decididamente, o «caloiroy do Cam- 
peonato Regional da 1.º Divisão da A. 
de F. do Porto entrou com o pé direito 
na prova 

Que diferença entre o Académico da 
temporada de 1946/47 e O de 1944/45! 
Há dois anos, o clube arrastava-se com 
uma crise que o feriu gravemente, vindo 
a sucumbir no momento derradeiro, 
Baixou de posto, passou a fazer compa- 
nhia aos da divisão secundária, mas nem 
por isso deixou de pensar que dias me- 
lhores o poderiam esperar, 

Assim sucedeu ! «Depois da tempes- 
tade vem a bonanças—e é certo. E q 
Académico passou, de novo, esta tem- 
porada, a enfileirar ao lado dos mais 


cotados representantes do futebol tri- 
peiro. 
Foi bem recebida a sua inclus 


campeonato, e ele parece aposta 
desfazer muitas ilusões, contrariando 
muitos prognósticos. Quem suporia que, 
no Bessa, viria à sucumbir apenas por 
um tento, com o ciube da «casa»? Quem 
diria que, ao regressar de Leça da Pal- 
meira, traria mais 1rês pontos na sua ba- 
gagem? Quem vaticinaria os rotundos 
5-0 do campo do Salgueiros? E, final- 
mente, quem o julgaria capaz de empa- 
tar com 0 F. C. do Porto? 

Pois todas estas perguntas tiveram 
como resposta uma surprêsa. A ultima, 
a que está mais fresca, foi a da Consti- 
tuição. E não Se julgue que foi de lota- 
ria o resultado. Não. O empate —se- 
gundo rezam as crónicas — ajusta-se ao 
desenrolar da partida. O F. €. do Porto 
exibindo mais rendilhados técnicos, o 
Académico, pelo contrário, jogando com 
mais entusiasmo e com Os olhos fitos 
num resuitado altamento lisongeiro, o 
que, velo a verificar-se, a 10 minutos do 
fim. A sua defesa e médios mostra: 
ram-se muito combativos. Onde estava 
um jogador de azul e branco com a bola 
estava um academista e esta combati- 
vidade redrobou nas proximidades da 
sua área de grande penalidade, Taivez 
por isso só sofreram um tento e este 
mesmo resultante dum livre que Vitor 
Guilhar se encarregou de transformar 
no unico «goals da sua turma. A linha 
da frente dos do Lima deve ser o seu 
compartimento mais frágil, não só pela 
sua compleição física como também peio 
rendimento individual dos seus compo- 
nentes. 

O F. C. do Porto voltou a... empa- 
tar por 1-1. O resultado poderá reflec- 
tir-se no futuro da prova. Mercê dele 
o F. C. do Porto poderá vir a perder 
o título de campeão de 1946, bastando, 


para tanto, que o ciube do Bessa não 
sofra mais qualquer derrota. Isto, no 
campo das hipóteses é possível, se 
bem que não seja provável. Com o 


comêço da segunda vota a equipa do 
F. C, do Porto deve melhorar imenso, 
já porque estará mais em jogo a sua 
posição de «leader», já porque, também, 
não há tempo à perder com expertên- 
cias. A partir de então haverá somente 
um numero de domingos para afina- 
mento colectivo gue não val além de 
cinco. E é necessário entrar no «Nacio- 
devidamente preparado, para que, 
logo de início, não se esvaiam alenta- 
doras esperanças. 

No trio defensivo, q ciube da Consti- 
tuição conta com dois bons elementos 

jo Frederico Barrigana e Vitor Gui- 
O lugar de defesa direito tem tido 
vários ocupantes sem que, no entanto, 
qualquer deies tenha agradado em abso- 
luto, Armando mostrou-se um tanto len- 
to e, uitimamente, Francisco tem de- 
monstrado falta de contacto com o es- 
férico. Com treino apurado, daqui até 
ao coméço do Campeonato Nacional, o 
F. C. do Porto deve solucinonar essa 
questão. 

Quanto ao compartimento Intermédio 
—espinha dorsal de todas as equipas 
—os da Constituíção não terão mas que 
insistir com os mesmos elementos que 
agora figuram na sua equipa principal, 
pois não vemos nas categorias inferio- 
res clementos capazes de superar Ai- 
fredo, Romão e Manuel dos Anjos, O 
jogador Octaviano, perdeu muitas das 
xuas qualidades. O estágio à que O obri- 
gou uma queda reduziu-lhe as suas fa- 
cuidades e, actuulmente, não se encon- 
tra na melhor da suá forma, que umu 
queda recente mais agravou ainda, Este 
é o médio-reserva com que os portista: 
poderão contar à altura de alinhar peio 
clube no «Nacional». De resto não nos 
apercebemos  doutros jogadores. Temos 
visto Leite, Joaquim, Zeca e outros que 
poderão ser tudo menos médios a joga- 
Tem ao lado de Alvarenga. Isto poderá 
significar, apenas, um recurso de mo- 
mento pela impóss-bilidade dos titula- 
xes, mas não deixa de representar, tam- 
bém, falta de vajores 

A linha dianteira, onde a experiência 
de Araujo e a combatividade de Cato- 
lino não bastam, desde o jogo com o Sai- 
gueiros não mais voltou a encontrar-se, 
Verificado que fo! o fracasso de San- 
fins, ao centro, optou-se pela Inclusão de 
Boavida, que, ante-ontem, se mostrou 
muito enérgico mas pouco feliz a ati 
rar à baiiza e muito trapalhão — passe 
o termo—com a bola nos pés, No seu 
novo lugar o jogador ovarense agradou 
meihor, mas aínda não satisfez inteira- 
mente."Ha que insistir e vê-lo em novo 
jogo. Contra o Académico o antigo jo- 
Kador do Infesta, Leite, alinhou a extre- 
mo direito. Como não podia deixar de 
ser, acusou as andanças por que tem pas- 
sado na categoria interior. Ainda no 
Jogo de Leixões ocupou o posto de mé- 
dio direito, Isto não envolve censura para 
os que orientam O ciube, porque estes, 
melhor que nós, sabem do que se passa 
em sua «casa», mas a verdade é que há 
um certo numero de coisas para as quais 
dificilmente se encontra explicação. Esta 
é modelar. 

E para fechar: o Porto desportivo 
pode orgulhar-se de contar nas suas fi- 
feiras mais um internacional. Domingos 
Miranda árbitro competente, acaba de 
ser levado à iniernacionalização, figu- 
rando ao lado de Caros Canuto, José 
Vieira da Costa e Abel Ferreira, de Lis- 
doa. 


O Boavista venceu bem e deu um 
grande passo para o seu apu- 
ramento para o «Nacional» 


No Campo de Sant'Ana, que registou 
mais uma enchente, jogou-se até ao der- 
radeiro segundo. O resultado que o mar- 
cador indicava, em certa altura, deu 
alento ao Boavista, mas, com a obten- 
cão do «goal» de Pedro, os rapazes ae 
camisola ao xadrez pressentiram que 
poderiam vir a perder um jogo que 
tinham nas mãos. Quando soou o apito 
fina do arbitro devem ter respirado 
fundo e os seus apaziguados suspirado 
de alívio. Foi um jogo de arrazar Os 


nervos. A máscara dos jogadores, melhor 


que ai 


que quaisquer palavras, o traduzia, Jo- 
gou-se futebo! pelo fuiebol. E quando 
assim acontece, quando se pensa na boia 
e não no homem, o jogo agrada aos es- 
pectadores, Assim aconteceu desta vez 
| é sempre assim acontecerá quando os 


Pelo que nos deixam antever as no- 
tícias vindas a lume, a jógica não sofreu 
utraje, Venceu a melhor equipa, aquela 
que desde os primeiros momentos se 
mostrou mais capaz de atingir o final 
na situação de vencedora, Vencer em 
Matosinhos é proeza que só por si dis- 
pensa quaisquer comentários. No entanto 
não deixaremos de dizer que a proeza 
do Boavista — porque duma provza se 
trata — não deve ser igua ada por quai 
quer outro concorrente n> mesmo campo. 

A situação do clube do Bessa 
desanuviando e a do cube de Matos) 


nhos, pelo contrário, vai, a pouco e 
pouco, complicando-se. Pr.meiro, a vito- 
ria difícil perante o Leça; a seguir, o 


domingo seguinte, o resultado notáve! de 
1-1 diante dos crônicos campeões, para, 
finalmente, na tarde de ante-ontem, per- 
der cinquenta por cento das possibili- 
dades de vir a cassifcar-se no segundo 
posto da tabela da classificação geral 

A posição do Boavista é invejável, 
mas há que não esquecer a do Acage- 
mico. Os jogadores taxadrezados», mais 
do que nunca, devem evitar a luta corpo 
a corpo, que só acarreta prejuizos de 
ordem discplinar e física. Evitar puní 
ções discipiinares e lesões deve ser 
pensamento predominante dos compo- 
mentes do Boavista. Se assim se proce- 
der, taivez consigam a devida recom- 
pensa 


A primeira vitória do Salgueiros 
| e a segunda gerrota do Leça, 
por 1-3 


Finalmente, o Salgueiros venceu ts. 
perava-se o triunfo pela tangente ou o 
empate. Mas o ciube encarnado 
longe de mais o seu desmentido Ro vati- 
cínio geral e marcou mais dois tentos 
(nas balizas contrárias e na tabela da 
classificação) que os de Leça da Pal- 
meira 

A vitória deve servir-ihe de muito, e 
há-de refiectir-se na moral da equipa. 
Aguardemos o resuitado do próximo do- 
mingo do seu jogo com o ciube do Bessa, 
e vejamos até que ponto vai a nossa 
previsão. Não se julgue que o Boavista 
vencerá com facilidade. 

Como sempre tem acontecido, desde 
que o Kegional de 46 se iníciou, a com- 
Posição da equipa diferiu das anteriores. 
isto vem pôr em evidência a talta ge 
jogadores de primeiro plaro que o clube 
encarnado portuense patenteia. 

9) rendimento global recente-se disso, 
como já o dissemos, e, consequente. 
mente, o resutado final dos jogos é 
umas vezes alentador para, logo na jur- 


nada seguinte, proporcionar o desã- 
nimo. 

Os resuitados lisonjeiros aiternam, 
assim como a constituição da sua equipa 


O Leça averbou a segunda derrota, 
por 1-3 desde que se iniciou a prova. 
Tecnicamente a sua exibição foi con- 
frangedora, contrabalançada com o: ge- 


O REGIONAL de LISBOA 


Jôgo duro € viril, sim, 


violencias 


esquecem 


As entidades oficiais do desporto por- 
tuguês que assistiram, no domingo, ao 
desafio da penultima jornada da primeira 
volta do 41: Campeonato de Lisboa, en- 
tre o Sporting Clube de Portugal e q 
Clube de Futebol «Os Belenenses», devem 
ter sentido bem que o futebol da capital 
não pode continuar com os desmandos 
que se estão a verificar em quase todos 
os encontros da Divisão de Honra. 

Os jogadores vão para 0 campo, ante- 
civadamente com a decisão de magoar 
um adversário, sem se lembrarem dos 
prejuízos que podem acarretar para os 
clubes que representam, nem atenderem 
ao fisico dos seus adversários. 

Os árbitros, com um critério aa la- 
titude que os praticantes não compreen- 
dem, estão a deixar jogar com violências 
o agressões em vez de permitirem 0 jogo 
duro e viril, que é permitido pelas rekras 
oficiais, 

E' necessário, e com a maior brevida- 
de, que os dirigentes do desporto portu- 
uuês expugnem por completo esses ele- 
mentos que em lugar de procurarem é 
var o desporto de Portugal só servem 
vara o desprestigiar com as suas atitudes, 

O próprio público val manifestando o 
seu desagrado, e ainda no domingo, á saí- 
da das Salésias e do Lumiar A, as ques 
xas e lamentações contra os prevarica- 
dores e respectivos cúmplices, os árbi 
tros, eram constantes, 

À crítica não pode ser Indiferente pela 
manetra como o futebol da Divisão de 
Honra está a decorrer em Lisboa, — 

Se as mesmas cenas que se dão nos 
fogos da Divisão principal se dessem na! 
da 1º Divisão, temos a certeza e pode. 
mos garanti-lo, por a Isso termos assisti- 
do multas vezes, os árbitros não contem- 
porizam, expulsando com o maior rigor 
os elementos prevaricantes. 

Por que se não segue (dêntico criterio 
para os jogos principais, se par vezes até 
são os mesmos árbitros ? À que obedecerá 
tal dualidade de critério? As respostas 
ficam em suspenso, mas julgamos que 
Os nossos leitores terão compreendido o 
alcance do que escrevenios, 


<o> 

A uma jornada do fim da primeira 
volta, a classificação está cada vez mais 
embrulhada, 

O Sporting que levava dois pontos à 
melhor sobre o Benfica e Belenenses, fl- 
cou com a sua vantagem reduzida a um 
ponto, pois Os «encarnados venceram 
facilmente o Orlenta) e os «leões» não lo- 
grargm mais do que um empate contra 
às aazues», 

A grande surpresa da jornada forne- 
ceu-a à equipa da Cut derrotando o Atlé- 
«co, por resultado que não deixa dúvidas, 

Nas Salésias, os belenenses não sou- 
beram saír vencedores da partida, 
«rem apresentado no posto de avança- 
do-centro, um elemento, Teixeira da Sll- 
va, que deixou sempre saudades do res- 
vectivo titular, o jovem Andrade 

Se no melo do quinteto dianteiro de 
Belém tivesse actuado um jogador com 
engodo pelo remate, o Sporting poderia 
ter sofrido um dissaber. 

A apregoada movimentação e ligação 
[ga linha atacante do Soorting falhou es- 
trondosamente, nor dois motivos : a ex- 
»nordinária exibicão do defesa de Be- 
ém. Vasco. e a falta de adantacão 4 rel- 
va dos novos interiores «leoninosy. 

O excelente defesa do Belenenses, está 
nfirmando-se dia para dia como um dos 
melhores elementos no seu posto, não 
«endo de estranhar que este ano consiga 
atingir a maior ambição de um jogador, 
« Internacionalizarão. 

No grumno do Snortine, Manuel Mar- 
ques creditou-se. também, de valorosa 
exibicão, com primorosos cortes de jogo 
«e antecinacões decisivas, 

Dos elementos em campo. como já nos 
referimos ontem na relato do encontre 
a maioria é diena de censira pelas suas 
atitudes de maus desportistas. 


Eae 


No Campo Grande, a mator expertên- 

dos «encarnados» levou de vencida a 
aguerrida formação do nóvel clube que 
surgiu da fusão do Chelas-Fóstoros-Mar- 
vilense. 

Os benfiquistas substituíram os seus 
Interiores titulares por dois novos recru- 
tas vindos do Amora e da Sanjoanense. 

Vitor Baptista, do Clube da Associação 
de Aveiro, teve estreia auspiciosa, obten- 
demonstrando possuír 


<o> 

No Lumiar A, os ânimos também não 
estiveram sutlclentemente calmos. Muita 
dureza, á mistura com inumeras agres- 
sões, que o árbitro não reprimiu como 
era para desejar. 

Os cufistas marcaram primeiramente, 
permitiram o empate, mas breve, num 
jogada fortuita, repusera o marcador em 
vantagem. 

No segundo tempo, os rapazes do Atlé- 


| nossos futebolistas se capactarem de 
que a rudeza, de braço dado. com a | 
maldade, tira toda a beleza ao futebol 


val-se | 


fracasso do empate do Saigueiros e, no | 


levou | 


lema que os futebolistas lisboetas 


por | 


D E 


PORTO 


Agitam-se os meios desportivos com os encargos que oneram as mais 
variadas modalidades. O problema é complexo e tem, de facto, de ser observado 


à luz da vazão, tanto ele pode, na verdade, asfixiar os clubes. 


A situação é 


delicada mas pode remediar-se desde que se faça estudo consciencioso. A situa- 
cão do desporto português, no capítulo de receitas é delicada, embora o público, 
hoje mais do que nunca corresponda. E" que o quantitativo das despesas subiu 


neroso estôrço dispendido pelos seus jo- 
gagores, como já vai sendo uso. 

O clube deve ter-se contormado com. 
a derrota e deve ter reconhecido que o 
Salgueiros foi mais feiiz ou que, pelo 
menos, se mostrou mais expedito a ati- 
car ao «goal, E esta diferença de dis- 
posição dos dianteiros dos dois cubes 
| ditou o vencedor, que já há mais dum 
mês não conhecia o suave aroma dos 
| ouros do triunfo. 
de, 


CAMPEONATOS REGIONAIS 


O da TI Divisão da A. F. Lisboa 


Arrolos-Estorll, 1-1; em reservas, 2: 
segundas categorias, 1-2, 
Sacavenense-Futebol Bentica, 1-1; 
servas, 1-1; segundas categorias, 1-3. 
Casa Pia-Operário, 1-3; reservas, U-3; 
segundas categorias, 2 


re- 


BEJA 
Luso-Despertar, 8-0; reservas, 1-1. 

| Atlético de Moura-União de Beja, 1-U, 
CASTELO BRANCO 


Covilhane: 
reservas, 1 


Sporting da Covilhã, 1-1; 


- Evora 
Se Evora-Juventude, 1-2; resei- 
5, 2 

Lusitano-Ateneu, 4/1; reservas 6-0 


FARO 


Boa Esperança-Louletano. 5-0, 
Lusitano-Portimonense, 3-0, 


GUARDA. 
Pinhelense-Atlético, 3-2. 


Sporting da Guarda-Gouveense, 0-6, 
Sporting de Gouveia-S. L. Guarda, 24 


LEIRIA — (Zona Sul) 
Bombarralense-Caldas, 3; 
PORTALEGRE 


Sporting Elvense-Campo Maior, 

reservas, 4-1 3 
Portalegrense-s, 

reservas, 0-1. 


12; 


Lisboa e Elvas, 0-5: 


SANTARÉM — (1.º Divlrio) 
Leges-Alhandra, 0-2. 
SANTAREM — (2º Divisão 


Stg. de Tomar-Com. e Industria, 1-1. 
Matrena-Golegalense, 6-0. 


SETUBAL — (Zona A) 


Vitória-Ginásio, 2-0; reservas, 6-m. 
CU.F.-Onze Unidos, 0-3; reservas, 2-0. 


SETUBAL — (Zona B) 


Luso-Barreire-se, 1-1; reservas, 
segundas categorzas, 3-0, 
Amora-Seixal, 3-1; reserva! 


SETUBAL — (2.º Divisão) 


0-4; 


0.4. 


Trafaria-Casa dos Pescadores, 3-2; re- 
servas, 3-0, 


x 


€ agressões, não 


facilmente 


tico desorientaram-se com a marcha da 
partida, pensando em alterar o resultado 
4 de qualquer manera. 

| Os efeitos foram contraproducentes, 
de maneira que os visitandos ainda lo- 
eraram marcar outra bola. 

O desânimo que se apoderou do grupo 
alcantarense, atingiu o máximo quando o 
árbitro expulsou Morais, que tivera um 
conflito com um juíz de linha 
<o> 


O titulo regional deve Necldir-se, ou 
talvez não, no próximo domingo, no en- 
contro Sporting-Benfica, a efectuar, pos- 
sivelmente, no Estádio Nacional. 

Quanto aos ultimos lugares, a luta 
entre a Cuf e o Orlental, para a fuga O 
jogo de passagem, também começa à 
interessar aos desportistas da capital. 


o. L. 
FUTEBOL NO ESTRANGEIRO 


O Valencia e o Tarragona, coman- 
dam a Xe II Divisões do Cam- 
peonato de Espanha 


Disputou-se mais uma jornada do cam- 
peonato de Espanha, nas duas divisões, 
com o Valencia e o Tarragona 4 frente 
da classificação geral 

Os resultados da ultima jornada foram 
os seguintes ; 

Divisão 


1 


Espanhol-Castellon 
Bilbau-Madrid .. 
Murcla-Gijon ..... 
Oviedo-Sabadeil . 
Aviacion-Celta 

Valencia-Sevilha 
Corunha-Barcelona 


cruouna 
SLNLASo 


2* Divisão 


Matorca-Levante 


Betis-Hercules " 2-0 
Real Sociedade-Malaga 2-0 
Alcoyano-Córdova 20 
Saragoça-Ferrol e 21 
Granada-Baracaldo 31 
Santander-Tarragona 03 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 
Divisão 
Ds VORA O 
Valência s—+—— Tf2 6 
A. Bilbau .... 21-— 835 
Aviacion orearas 1 2— 66,4 
Espanhol reregmao 2- 1 49 4 
Murcia sites 2— 179 4 
Madrid asetrnenvas, 1118523 
Sabadell n Tt d qiaras 
Sevilha do 10 4408 má 
Corunha mesnesras Van 4 
Oviedo vam -— 21 2 
Gijon Sé -21 2 
Celta eraenero = 1 2,45 1 
Barcelona ... E RR Rd 
Castellon =] 2. 29 1 
* Divisão 
J. V. E. D. 
Tarragona 33 — 176 
Saragoça ..cs 32171-535 
Betis " > lo. EL A UR 
Hércules EE md 4 4 
| Real Sociedade... CR Mme 6 4 
| Ferrol 31 2— 56 4 
1 Alcotano E “rate Va À 5 3 
| Baracaldo E a | 4 2 
Cordova Bornes «2 pics ha 
Levante ... sS1—z as 
Granada Did 2 35 |2 
Malara Boss JU do AB ii 
Mallorca 31-24 2 
Santander 3-— 3 26 0 


VARIAS NOTICIAS 


Mais transferências de jogadores... 


Foram autorizadas pela Direcção Ge- 
ral dos Desportos as seguintes transfe- 
rências 

Jalme dos Santos, do S. L. e Elvas, 
para o Portimonense; Alberto Galupo, do 
Snorting Olhanense, para o Atlético Olha: 
nense; Arlindo Ribeiro de Sousa Fiães, 
do Vitória de Guimarães, para o Sanjoi 
nense; Agostinho da Fonseca Magalhães, 
do Barcelinhos, para o Gil Vicente: A] 
Derto Martins. do Barcelinhos. para o 
Gil Vicente; Alcino do Vale Dantas, do 
Salgueiros, para o Atlético de Valdevez; 
Angelo Pamplona Teixeira. da Académ 
ca de Coimbra, para o União de Colmbr: 
António José Patronilho, do S. L. e El- 
vas, para o União de Évora: Armando 
Ernesto Beirão Furtado, do Conimbricen- 
se, para O Sporting de Gouvela: Carlos 
Gil Bantista, do Operário de Lisboa, para 
o União Torreense; Joaquim Pereira aa 
Cruz, do F. C. Valadares, para a CU. 


do Porto; Francisco da Costa Santos, do 
União Sportiva de Ponta Delgada, para 
o Operário de Lisboa; José Lucas da Con- 
ceição, do Lusitano de Evora, para o 
Futebol Benfica; Germinal da Costa Va- 
lentino, do S. L. e Berf'ca, para o Futbol 
Benfica; Adelino Mendes Abreu, do Fós- 
foros, para o Palmense: Alberto Macedo 
Rato, do Chelas, para o Vitória de Lisboa; 
Albino da Silva Ferreira, do Fósforos, 
para o Desportivo Olivais; António da 
Conceição Henriques, do Sporting, para 
o Futebol Benfica; António Gonçalves de 
Sousa, do Marvilense, para o Sporting 
Adelino Oliveira Gonçalves, do jAcadê- 
mico, do Porto, para o Atlético de Rio 
Tinto; Renato Fernandes Gomes Carvalho 
Perdigão, do Sporting de Fafe, para 0 
Atlético de Rio Tinto; Acácio Barbosa 
Atres, do Académico, para o Vilanovense; 
“Américo de Sousa, do Académico do Por- 
to, para o Desportivo de Portugal; Fran- 
cisco Diogo de Magalhães, do Oeiras FC. 
para o Alcanenense; António Lameiro 
Monteiro, do Marítimo de Angra do He- 
rolsmo, para o Operário de Santarém: 
Adérito Ferreira Ventura, do Bonfim, 
para o Pinhalnovense. 


e 
CICLISMO 


O Circuito da Malveira foi ganho 
por Aristides Martins 


isputou-se, no percurso de 60 quiló- 

metros, trinta voltas à vila, o Circuito da 
Malveira, em bicicleta, com a participa- 
ção dos melhores eindependentes» repre- 
sentando «A Iuminantes, Sangalhos, F. 
€. do Porto e Sporting 

A prova foi ganha por Aristides Mar- 
tins, que cortou a meta em primeiro 
lugar e imediatamente seguido de Driss, 
Baltazar da Rocha e Onofre Tavares. 

Por équipas a vitória pertenceu ao 
Sporting. 


Manuel Espadinha e Edgar Marques, 
ganharam as provas do Arren- 
tela Futebol Clube 


O Arrenteia Futebol Clube, para co- 
memorar o seu 21º aniversário, fez dispu- 
tar, em Arrentela, duas provas velocl- 
pédicas destinadas a amadores e inicia- 
dos, 

Em amadores, triunfou Manuel Espa 
dinha, no tempo de 2 horas e 12 minutos, 

Vitória da al'uminantes por equipas, 
seguida do Arrolos 

Na categoria de iniciados o triunfo 
coube a Edgar Marques, do Benfica, mer- 
cê de uma boa embalagem final, 


Maximiano Rola, do Lisgás, ganhou 
duas provas de pista, em Tavira 


Organizado pelo Ginásio Clube de Ta- 
vira, realizou-se naquela vila um festiva. 
felismo em pista. que fo; disputado 
com grande entusiasmo e teve farta con- 
corrência de publico. 

Correram-se duas provas, 
guintes resultados : 

30 voltas: 1º, Maximiano Rolm Lis- 
gás; 2º, José Martins, Benfica : 3º, Ma- 
nuel Palmeira, Tavira ; 4, Serafim Paulo. 
Lisgás. 

T hora em pista: 1º, Maximiano Rom 

gás: 2º, José Martins, Benfica, 3º, 
José Baptista, individual; 4: Manuel 
Palmeira, Tavira 

mn — 


TENIS 


Os campeonatos Internacionais 
de Portugal 


Terminaram, nos «courts» da Parada, 
em Cascais, os campeonatos Internacio- 
nais de tenis de Portugal. 

Nas meias-finais, Pedro Massip ven- 
ceu J. Devroo, por 6-3, 0-4 e 9-7 e Ra- 
manont ganhou a Eduardo Ricciardi por 

3, 6-2 e 6-3, 

Em pares-homens, Pedro Massip-J. 
Bartroll venceram Serra e Moura e Prata 
Dias. por 6-3 6-2 e 8-6. 

Na final de pares mistos Peggy 
Brixhe-Bartroli venceram Gabriela Can- 
tarino-A. Boter, por 7-5, 6-8 e 6-1, 

Final de singulares, homens : Roma- 
noni venceu Massip, por 6-3, 6-2 e 6-3 

Fina! de pares homens : Massi-Bartrolf 
venceram Romanoni-Riceiardi, por 6-3 


des e bet 


com os se: 


O campeonato de «sharpies» de 12m2 
foi ganho por Fernando Belo 
e Francisco Quina. 


Com a quinta e ultima regata termi- 
nou, ante-ontem, o campeonato nacional 
de «Sharpies, de 12 m2, organizado pela 
Associação Desportiva da Brigada Naval 

A largada para a derradeira prova foi 
dada ás 11 horas e 20 minutos e nela 

articiparam onze barcos : 6 da Mocidade 
ortuguesa e 5 da Brigada Naval, 

A classificação na quarta regata era a 
seguinte : 

1— Fernando Belo e Francisco Quina, 
com dois primeiros lugares, dois segun: 
dos e um sexto. 

2º — Carlos Lourenço e Casimiro Soa- 
res, com dois segundos e dois terceiros 

gare: 
3+— José Rosa e Vasco Pinto. 
4: — Vilardebó e Brites. 

Logo após a largada a luta para o pri- 
meiro posto decidiu-se entre dois bar- 
sos tripulados respectivamente, por Fer 
nando Belo-Francisco Quina e José Rosa- 
-Vaz Pinto, Estes dois barcos rondaram a 
baliza na primeira volta a par, Só no 
final é que Fernando Belo e Francisco 
Quina se adiantaram. 

A classificação geral flcou assim orde- 
nada 

1º— Fernando Belo-Francisco Quina 
tripúlando o P. 28, da MP. com 38 
pontos, 

2— José Rosa-Vaz Pinto. tripulando o 
P. it, da Brigada Naval, com 38 pontos 

3: — Carlos. Louretro-Casimiro Sogres, 
tripulando o P, 27, da M, P, com ib 


Telxeira- Moreira Al- 
meida tripulando o P 18, da Brigada Na- 
val, com 35 ponto) 

5: — Acácio Coelho. Bernardino A! 
meida, tripulando o P 17, da Brigada 
Naval, com 34 pontos. 

6/— António Vilardebó-Brites, tripu- 
lando o P. 24, da M. P.. com 30 pontos, 

7.º — Francisco Leitão-Antônio Leão, 
tripulando o P. 10 da Brigada Naval, com 
25 pontos 

*— Clemente  Simão-Felix Mendes, 
tripulando o P. 25, da M. P, com 22 pon- 
1 


os. 
9. — Edgar Cruz-Rolando Oliveira, tri- 
pulando o P. 23, da Brigada Naval, com 
2 pontos. 
10.º— Manuel Belo-Luís Belo. tripu- 
tando o P, 5, da M. P. com 18 pontos, 
11*— Pedro Loureiro-Oiiveira, tripu- 
lando o P. 3, da M. P. com 15 pontos 


de tal maneira que so corre o risco de anular as boas intenções dos dirigentes, 
ja de st assoberbados com a própria orgânica do clube, 

E" mister cuidarmos de dar maiores possibilidades ao desporto, facilitan- 
da-lhe os melos de expansão. E' arriscado fazer de ânimo love uma observação 


profunda, mas é fácil apontar 
naturalmente, para o desporto. 


Por isso, há que fazer andiise cusdado + exame m 
de manutenção de todos os desportos para depois, com segu 


tirar ilações bem proveitosas, 


Os torneios internacionais do Estoril 


Prosseguiu ontem no «stand» do Gou- 
lon o grande concurso internacional de 
tiro aos pombos com a continuação da 
taça Imprensa, prova a um pombo, à dis. 
tancia de 22 e 26 metros que foram sus- 
pensas no domingo ao fim da décima 
primeira volta, devido à falta de visibi- 
lidade, 
A luta de ontem entre os dois atira 
s. Manuel Padeira Junior e dr, Pe- 


TIRO AOS POMBOS — O prosidento da 
Federação Internacional do Onça O 
Tiro Desportivo de França, sr. Ma- 
xime Ducroca, no ato Inaugural 

das pro! 


ligante. Apen 
que o atirador dr. 


dro Martins foi em) 
fim de 44 pombos 
Pedro Martins 
que o impediu de gunhar a prova, O Jó- 
vem atirador Manuel Padeira Junior ga- 
nhou a taça e 30000800, 

A classificação desta prova foi a se- 
guínte 
1º, Manuel Padetra Junior, 44-44; 24 
dr. Pedro Martins, 43-44; 3%, Nuno In- 


Junior vencedor da Taga «imprensa 
Portuguesas 


tante da Camara, 38-39; 4 
Moreno, 34-35; Carlos Vilaverdi 
28-29; 6.º, Chaztalng e Horácio de Ma: 


tos, 25-26; 8, dr. Manuel Teles de Car- 


valho, 24-25, 

Começou a seguir a disputar 
mio Camara Munteipal 
qual se inscreveram 95 atiradores 
cluindo 16, estrangeiros, 
seis espanhois e dois belgas 
quais duas senhoras. 

A prova teve de 
da sexta volta por 
encontrando-se 41 atiradores apurados. 


— DI =— 


Em «O Comércio 
do Porto» 


Esteve na nossa reducção a 

sentar cumprimentos, o ar. capitão 

deração do Tiro Nacional. | 
Gratos pela sua gentileza, 


os males que podem 


tevo um arreliador zero 


advir para os clubes é, 


Houloso às condições 
nça, ne poderem 


TIRO AOS POMBOS — Um aspecto, parcial da assistência, no tomeio do Estoril 


7 TIRO AOS POMBOS “ 


OQUEI EM CAMPO 


Uma reunião dos clubes filiados 
na Associação 
Com vista ao torneio do Vilanovense 
reune hoje, à noite, na sede da Associa- 
ção Portuense, os delegados dos clubes 
filiados, a pedido do orientador técnico 
da secção do clube gaiense, Manuel dos 
Santos. 
uu 


BASQUETEBOL 


Do embate entre os campeões de Ma- 
drid e três das melhores equipas 
portuguesas, qual sairá vencedora 


Dia a dia aumenta o entusiasmo pela 
realização do tornelo de Outono, de or 
ganização do Vasco da Gama, 
Dartaipaçido das euuipas do 
Clube. campeão de Madrid, Benfica, cam- 
velo de Portuxal Vasco da Uama, cam- 
peão do Porto e F. do Porto, Serão 
três grandes Jornadas e os grupos joga: 
rão entre si, todos as dias, 

As Jornadas serão feitas à 19, 14 € 15 
e isto porque as espanhois pozeram co- 
mo condição não se Jogar todos os dias, 

Todos os clubes narticipam em tod 
jornadas. Assim, no dia 12 teremos: 
america-Vasco da Gama e F O do 
Porto-Benfica; no dia ti: Benfica-Vasco 
da Gama « Porto-America e no dia 15; 
F.C, do Porto-Vasto e Benfiea-qmerica. 
Como se vê todas as Jornadas são ricas 
em atractivos. Nunca em Portugal se fez 
nada parecido, 


as 


Crónica de Aveiro 


Caso para ponderar 


Não nos permitiu abordar, na ultima 
crónica, um caso verificado em deter- 
minado. momento do encontro Sporting 
de Espinho-Sanjoanense e que não de- 
vemos despresar pelo muito de util 
que pode resultar da sua anális: 

Relatemos: numa avançada da A. 
D. Sanjoanense, um elemento deste 
Hrupo cúiu em falta dentro da, grande 

rea dos locais. O árbitro ordenou o 
castigo correlativo que o antigo joga- 
dor do S. L. Benfica, Cosar Ferreira 
tratou de executar Mas executou mal 

eque, infringindo as Jeis, tocou a 

ola trás para o guarda-redes. 
Voltou o frbitro a intervir, e muito 
bom ordenando que se répetisse a 
marcação do castigo. O mesmo joga- 
dor espinhense, desta voz, voltou a 
errar, pois tocou a bola levemente, em 
direcção ao campo do adversário, para, 
logo a seguir, com a bola Já fora da 
rando área, fazer um passe ao guar- 
da-redes. Esta ultima infracção é apre- 
cilada por Ribolro dos Reis, nos seguin- 
tes tormos: «O Jogador que executa o 
sastigo não pode, Jogar “a bola outra 
vez mem que ela tênha sido tocada ou 
Jogada por outro jogudor, Se Isso su- 
cedeu, o árbitro deve castigar o in- 
fractor com um livre indirecto». Assim 
procedeu o jul do encontro. Resultou, 
então, uma situação curiosa. De bene- 
ficiado, o Sporting de Espinho acabou 
por soirer a punição de um livre indi- 
recto que, atento o local, podia origi- 
nar um ponto para o adversário. 

NÃo sabemos como avaliar a forma 
de agir de Cesar Ferreira — se resul- 
tante do desconhecimento das leis, so 
intencional, na esperança de que 0 
bitro, por ignorancia, deixasse a falta 
em claro. O caso é que o sr. Lima é 
Sá, não só neste pormenor como em 
todo o conjunto do desafio, mostrou 
saber e personalidade, A falta não 
passou — e podia ter causado graves 
transtornos ao Sporting. 

Ao focar este assunto, não nos move 
qualquer pretensão doutoral. Queremos, 
ao invez, deixar prevenídos os jogado- 
ros dos clubes aveirenses sobre a con- 
veniôncia de estarem bem seguros das 
leis, mão vá o seu desconhecimento 
provocar consequências sem remédio. 

Parece que O caso descrito é sufl- 
clentemente elucidativo. 


No domingo que passou 


A jornada anterior não trouxe sur- 
presas. Para um campeonato como O 
de Aveiro, em que cada dia de acti- 
vidado costuma trazer um imprevisto 
desorientador, a verificação do facto é 
paradoxal. Mas, realmente, assim fol. 

O Beira Mar ganhou, naturalmente, 
ao Sporting de Espinho que aínda não 
econtrou maré para se recompor. À 
Sanjoanense também venceu a Ovaren- 
se, como so esperava. E não se diga 
—" como já lemos — que foi surpresa 
o empate que o Lamas obteve perante 
o Oliveirense. Nada de suposições fá 
cefs — tão fáceis como perniciosas. O 
Lamas, quando respira os ares da sua 
região, é respeitável, hoje como ontem. 

“Temos, pois, a Sanjoanense como 
sleuder» à um ponto dos Uniões de La- 
mas o de Oliveira de Azemeis, logo se- 
guklos do Beira Mar e da Ovarense, 
com o Espinho na cauda. As posições 
ainda não estão Capazmente esclareci- 
das. Na verdade, se bem que a San- 
oanense, virtualmente, apareça me- 
hor colocada, é preciso atender a que 
o Oliveirense já conta com uma vitó- 
ria e um empate em campos visitados 
— o que é excelente, mesmo com O 


empate a que o aujeitou a Ovarense. 
O União de Lamas, para compensar o 
empate de domingo, tem o empate de 
Ovar, de primeira ordem. À carreira 
do Beira Mar ainda pode tomar rumo 
condizente com o valor intrinseco do 
grupo enquanto a Ovarense so apre- 
senta em posição equivalente à do 
Lamas, por ser de mérito o empate 
que alcançou em Azemeis. Menos agra- 
dável, sem duvida, é a posição do 
Sporting de Espinho que, não obtante 
a pontiação, já rovelou saber jogar. 

Ro sofre discussão o valor da pró- 
xima jornada. Pode ser decisiva para 
alguns clubes. Pode definir situações — 
e fornecer elementos mais preclosos 
sobre o desenlace da prova. O fogo de 
Ovar é de primacial importancia para 
o Sporting de Espinho. Um bom resul- 
tado e a «sombra negra» esvai-se... O 
Beira Mar tentará os impossíveis na 
Vila da Feira, de forma a dar maiores 
garantias às suas pretensões. Em Oli- 


HA natpral ansiedade 
equina portuguesa conquistar a magni- 
Tica Taca -Jost Doniass posta em dis 
puta é que será conquistada pelo primei. 
to classificado. E 

O Parque das Camelias que está a 
receber melhoramentos diversos. de for- 
ma à todas às pessoas poderem ver e 
ane nara tal fim contou com à colado 
tação da Exma Camara, ficará um ver 
dadeiro encanto. Tanto na seral como 
nas bancadas numeradas à visão é per- 
teita. O clube organizador fez uma ino- 
vacão curiosa: criou um bilhete especial 

e bancada central com entrada pai 
todos os dias. Este bilhete sofreu um 
desconto de M por cento. A venda come- 
cou já no Parque das Camélias. 


— Mm — 
NATAÇÃO 


Jofre de Carvalho, ganhou a Tra- 
vessia do Tejo 


Disputou-se, ante-ontem, a lLravessia do 
Tejo à nado. por iniciativa da A. N. L. 
tendo reunido 30 inscrições, 

A partida foi dada da Trafaria e a 
meta localizada perto da jangada da Mo- 
cidade Portuguesa em Pedrouços. 

Quase todos os concorrentes, ao ian- 
arise & água, tomaram rumo em direc- 
ção a mr. para depois aproveitar a 
maré 

Jotre de Carvalho, pelo facto de as 
águas estarem mortas, fez rumo em di 
recção a Pedrouços, nadando sempre em 
frente, no que teve vantagem apreciá- 
vel porque, ao passo que os restantes na- 
dadores tiverum depois de mudar de 
rumo, ele não o necessitou. 

Oscar Cabral tomou o rumo em direc- 
cão a Algés e foi obrigado, também, a 
meio do rio, a rectificar o percurso. 

Jotre de Carvalho, que, em 1943, foi 
2: no tempo de 33 minutos e 98 segun- 
dos fol, agora, o vencedor, mas no tempo 
de 3 minutos e 59 segundos, seguido de 
Oscar Cabral, do Algés e Dafundo, em 40 
minutos e I4' segundos. 

Classificaram-se à seguir : Vidi Manue: 
Lopes e Jorge Guerra, do Estori! Prata ; 
Fernando Sacadura e Artur Malheiro da 
Silva «ambos do Algés; António Carva- 
lho, do Alhandra; Ricardo Abreu Costa 
do Barreirense ; José Cabral Juntor e 
Orloff Esteves ambos do Algés. 

Classificaram-se mais 11 nadadores, 
tendo-se registado 9 desistências, 

Das senhoras, a primeira foi a me- 
nina Maria Heena Lopes Mendes, co 
Sporting. que gastou no percurso 51 mi- 
nutos e 6 segundos, tendo cortado a meta 
em 11º lugar, 

A principlante Lucíla Angeja, do 
Algés e Dafundo que correu por fora, 
gastou no percurso 50 minutos e 15 se- 
gundos, tendo cortado a meta em 8 lu- 


gal 
Pormenor curioso: António Pala, o 
veterano nadador do Algés e Dafundo, 
que conta à bonita idade de 59 anos, fez 
a travessia, cortando à meta em 22. lugar, 
no tempo de 61 minutos e 9 segundos. 
Por équipas, o Algés e Datundo foi o 
unico que se conseguiu classiticar, com 
a équipa constituída por Oscar Cabral, 
Fernando Sacadura e Artur Malheiro da 
iva, 
Um festival na Piscina de Esvinho 


Orcanizou à secção do Sporting Clupe 
de Espinho, na Piscina «Solário Atlantl- 
co. um festival de natação com provas 
para nadadores «não filiados», 

Os resultados tecnicos da Jornada to- 
ram Os seguintes: 

sOntegoriy Ar2s metros». bruços, 
(senhoras) Maria Jirês, 

Categoria 0-50 metros, bruços, 1. Mn. 
ria Olimpia Cardoso, Maria Alice Bou: 
cas 3. Clarisse Ramos Castro Soares, 4. 
Serna Montes e 5.º Maria” Irene: Perdi 
vão, 

sCatemoria A-28 metros, Drucos, 14 
Rui Manuel Casimiro Bizarro e 2.0 Jose 
Eduardo Gatos Vaz, 

«Catexoria B — 98 metros bruços»: 10 
'osé Manuel Gomes de Almeida, 2º An- 
tonto Alves Ferreira e 3º Julio Nelson 
Ferreira de Carvalho, 

«Ontegoria B-50 metros livresm: 1,9 Jo- 
só Manuel Gomes, de Almeida e 20 Rui 
Manuel Casimiro Bizarro (categoria A). 


em ver se uma 


1a 


TIRO AOS POMBOS — Manuel Padeira 


D, Vicente 


-se O pré- 
de Cascais na 

in- 
oito franceses. 
entre Os 


er suspensa so tim 
Talta de visibilidade 


apre- 
fa- 
nuel da Silva Guerra, em nome da Fe- 


«Categoria 0-50 metros livresin 1.0 An- 
tonto João Dias Pereira, 3.º Calheiros Lo- 
bo. 2º Eduardo Luiz Corte Real e 3º 
José Alves Ferretra 

«Categoria O — 50 metros Druços: 
Eduardo Luiz Corte Real e 2.0 José Alves 
Ferreira, 

«Iniciados — 100 metros bruços; 
Joaquim Alberto Lima; 100 metros livres 
1.9 Julio Antunes da Silva e 20 Walter 
de Castro Brandão. 

«Principiantes — 100 metros Itvresy: 10 
Fernando Nery Ferreira Neto e 2º Ade 
lino César Pereira da Costa: 100 metros 
Uvresiw 1o Mário Galoso Henriques, 

«Juniores — 100 metros livres: Jorge 
Moreira da Costa. 2.0 José Simões Cardo- 
so e 3º Domingos Forreira Santo Tirso; 
1m metros brucos: 1.º Alberto de Castro 
Lima 2º Manuel José de Carvalho Vaz 
e 3º Antonio Estima Rino; cí00 metros 
costase — 1,0 Jorge Moreira da Costa, 
e 2º Antonlo Amaro Antunes Farias, 

'atemoria especial — 200 metros It- 
vresie — Emídio Guilherme de Almeida, 
20 Jalme Silva 3º Licinio Pocas e 4º 
Lujz Domingues Silva. 

O juri era assim constituldo: Manuel 
Rizarro, Director da Piscina; Carlos Ra- 
mos Pereira Silverio Vavz, cometrista, 

A direeção tecnica das provas, foi con- 
fiada ao antigo campeão de Portugal e, 
«monitores, da piscina, Alvaro Coelho. 


ANDEBOL — No jogo Salgueiros-Marinho, Afonso, dos 


veira de Azemeis, o campeão da 

ca passada procurará o triunfo que 
pode rasgar-lhe a senda para o axito 
total. Aludimos aos clubes para quem 
os resultados serão decisivos. No en- 
tanto, triunfos dos seus opositores 
também são de aceitar. E, num caso 
destes, os cálculos viriam a sofrer 
profundas modificações, talvez com 
vantagem para o campeonato que pros 
seguiria numa interrogativa constante, 
até final. Temos o palpite de que muito 
haverá para dizer na crónica à seguir, 


Os três desafios 


Dos três Jogos da jornada, o mais 
importante era, por corto, o da Vila 
Feira — por colocar frente a frente 
dols grupos que, na tabela, estavam 
colocados a par. Lamas e Oliveirense 
fizeram um jogo cheio de emoção e, 
por laso, não foi atraiconda a especta- 
tiva. A impressão dominante. recolhida 
de várias fontes, fol a de que o em- 
pato se deve considerar inteiramente 
natural — atendendo-se, como objecti- 
vidade, A maneira como decorreu o 
desafio, O Oliveirense não teve o trlo 
defensivo em tarde inspirada e até o 
próprio Teixeira pecou em Indecisões 
nada habituais. Soube o Lamas apro- 
veitar muito bem os flancos expostos 
e fez os seus trôs tentos com tal pron- 
tidão que a contagem registou 3-1 & 
seu favor 6 os adeptos do Oliveirense 
sentiram um arrepio sério. Todavia, o 
grupo estava a jogar. Porque a sua 
experiência é maior e mais sensível a 
harmonia entre valores equilibrados, os 
visitantes carregaram fundo e depres- 
sa anularam a diferença. Os valorosos 
rapazes de Lamas mostravam-se esgo- 
tados e, se há mais uns minutos, & 
coisa ficava tela 

Em Aveiro, o Belra Mar conseguiu, 
finalmente, o primeiro resultado com- 
pensador dos esforços despendidos na 
valorização do grupo. Foram 4-0, mar- 
ca muito expressiva porque, o Espinho 

etimos — sabe jogar, Mas O re- 
sultado importa menos que a mancira 
como foi obtido. 

No primeiro tempo, aínda os espi- 
nhenses puderam sustentar a intangi- 
bilidade das suas redes. Mas, depois 
do intervalo, a coesiva maquinaria do 
Beira Mar deu em trabalhar primoro- 
samente, no rtimo esperado do seu se- 
lecto conjunto de valores individuais, 
O Sporting teve de sucumbir. Como 
muitos outros podem vir a sucumbir, 
em, Aveiro, ou fora da Capital do Dis- 
rito. 

O jogo, entre mais predicados, ofe- 
receu à apreciação do publico um belo 
trabalho pessoal de Cantara, Alexan- 
dre e César Ferreira, o trio defensivo 
espinhense, e de Sebastião, extremo 
direito e, pelo lado da turma de Avei- 
ro, de Augusto e Petrack, constituin- 
tes da asa esquerda, de Pião, Barreto 
e Nogueira... 

O jogo de S, João da Madeira, entre 
o grupo local e à Ovarense, não deixou 
grandes saudades. Ficaram satisfeitos 
os Sanjoanenses pelos três pontos so- 
mados & que, só perto do final, ficaram 
garantidos. À exibição dos dois conten- 
dores foi muito fraca pois foram es- 
sassos os momentos de futebol bem 
concebido. Não faltou energia, nem 
entusiasmo. Mas, nestas condições, o 
resultado do encontro depende bastan- 
te da sorte — é uma espécie do lota- 
ria. Os ovarenses mais uma vez lança- 
ram no prato o seu elemento mais pre- 
closo: a fogosidade. Vimos que, por 
vezes, essa fogosidade ultrapassou os 
limites autorizados. E! pena, na ver- 
dade, que os rapazes de Ovar não sa- 
crifiguem um pouco do seu entusiasmo 
em benefício de um melhor aproveita- 
mento das suas excelentes faculdades. 
Tempo virá... 


Campeonato (; reservas 

Alguns dos clubes divisionários 
apresentam, na prova do reservas, gru- 
pos de apreciável valor. Isto justífica 
o interesse que está a despertar de 
dia para dia à marcha da prova. Da- 
mos, como notícia, os resultados das 
duas ultimas jornadas: 2.º dia — Beira 
Alar, 5-Oliveirense, 0; Espinho, 3-San- 
joanense, 4; Ovarense, 5-Lamas, 2. 3º 


dia — Sanjoanense, 0-Ovarense, 1:Bei- 
ra Mar, 5-Espinho, 3; é Lamas, 1-Oll- 
veirense, 3. 


Marcham na dianteira. a Sanjoanen- 
se (9 pontos), o Beira Mar e o Olivei- 
rense (7) que são, de facto, os me- 
lhor apetrechados. A 


obtem mais um tento 


Andebol 


Saiguerros, Vigorosa, 


nharam os primeiros jogos do Torneio Inicio 


A época andebolística, regulamentar- 
mente de início marcado para 1 de Outu- 
bro, velo a começar com à primeira prova 
oficial — o Torneio Início, organizado 


Leixões e Ferroviários ga- 


Os outros jogos efectuaram-se na Ben- 
oia. 
dos vencedores tiveram a tarefa facl- 
litada. O Leixões, porque o Desportivo 


pela Associação. 


teve dificuldade em apresentar equipa 


De inscrição aberta a todos os clubes 
filiados, foi o sorteio efectuado com 14 


capaz; o Ferroviários, dada a pouca ex- 
periência do Continental. Os matosinhen- 
ses chegaram ao intervalo com 6-2. 


inscrições, o que dava 7 jogos para a 


primeira eliminatória. Porém, Gaia, Fo 
tainhas e Leça, por motivos que ofíci 


mente desconhecemos, mas que, como é 


fácil calcular, se devem basear em difl- 


culdades de organização das equipas, não 


Marcadores : Quelhas (6), Seabra (3) 
e Orlando, pelo vencedor; Antenor (2), 
Avelino e Humberto, pelo vencido. 

Arbitro, Amadeu Orlando. 

Leixões — Germano; Virgílio e Tei- 


concorreram. 
a quatro jogos, passando o Vilanovense, 
o Boavista e o Senhora da Hora à ronda 
seguinte sem jogar. 


icou a jornada reduzida 


xeira; Monteiro, Sousa e Albino; Fer- 
reira, Orlando, Quelhas, Seabra e Oli- 


viera. 
Desportivo — Agostinho; Teixeira e 
André; Sílvio, Américo e Elísio; Adriano. 


Resultados dos encontros efectuados : 


Salgueiros-Marinho, 12-1 


Avelino, Antenor, Humberf? e Maga- 


ihães. 
Os ferroviários venciam, na altura do 


Vigorosa-Académico, 17-6 
Leixões-Desportivo, 12-4 
Ferroviários-Continental, 


descanso, por 6-1. 
Arbitrou Vitorino Barbosa. 
Ferroviários — Casimiro; Serafim e 

André; Monteiro, Angelo e Oliveira; Frei- 

tas, Silva, Sande I, Armando e Sande 

Im 


x-2 


Os dois primeiros jogos etectuaram- 
-se no Luso. O Salgueiros nunca esteve 
em dificuldade. Chegou a 3-0, sofreu o 
único ponto, de «penalty», e, ao inter- 
valo tinha 5-1, De notar a vivacidade ini- 
cial do vencido e o demasiado pessoalis- 
mo dos interiores do vencedor. Afonso 
(5), Lage (5) e Quim (2), marcaram pelo 
Salgueiros; Augusto pelo Marinho. 

Arbitrou Fernando de Oliveira e os 

rupos apresentaram : 

e gudiros — Silva; Fernando e Mei- 
reles; Viana, Valentim e Domingos; Ma- 
nuel, Lage, Quim, Afonso e Américo 

Marinho — Mário, Júlio e Valentim; 
Xavier, Gualdino e Oliveira I; Oliveira 
11, Fiuza, Augusto, Clemente e Fernando, 

<o> 

O resultado do Vígorosa - Académico 
está longe de corresponder no valor dos 
grupos e deve-se essencialmente nos esros 
dos defensores de ambos, onde os guar- 
da-redes tiveram papel preponderante. A 
partida foi jogada em família, por vezes 
com brincadeiras e ditos espirituosos — 
pouco de aconselhar — e pouco nos disse 
quanto ao que se pode esperar dos dois 
grupos. No segundo tempo o clube das 
Cavadas usou o sistema adoptado pelos 
suíços do Aarau. o que é erro grave. 

Depois de 3-0, o Vigorosa consentiu 
2-3 e chegou em seguida a 8-2, Ao inter- 
valo o resultado era de 8-3. Recomeçado 
o jogo, os academistas chegaram a 5-8, 
mas só voltaram a marcar quando o 
adversário tinha já doze pontos. 

Marcadores: Montalvão (8), Xavier 
(4), Toni (3), Fonseca e Garcia, pelo ven- 
cedor; Pereira (4) e Rodrigo (2), pelo 
vencido. E 

Sob a arbitragem de António Maga- 
ihães, os grupos formaram 

Vigorosa — Cardia; Freitas e Neca 
Cunha, Coimbra e Bessa; Garcia, Montal- 
vão, Xavier, Fonseca e Toni. 

Académico — Costes; Luís e Alípio; 
M. Burnay, Perdigão e Pessoa; Pereira. 
Couto, Rodrigo, L. Dias e Coimbra. 

No segundo tempo Cortes e Burnay 
permutaram os lugares. 


Continental — Serafim; Gaspar e San- 
tos; Maia, Tavares é Marques; Fontes, 
Monteiro, Rocha e Paiva, 


<o> 


Estão apurados para a segunda elimi- 
natória: Salgueiros, Vigorosa, Leixões 
Ferroviários. Vilanovense, Boavista e Sc 
nhora da Hora. O sorteio efectua: 


hoje. 
oje. ar 


TIRO AOS PRATOS 


Ernesto Grilo, positivou a sua bri- 
lhante forma, conquistando a 
prova de Viana do Castelo, 
com 15-15 


No parque de jogos do Sport C. Via. 
nense, disputou-sê uma prova de tiro aos 
pratos' com vários prémios pecuniários e 
um magnífico trofeu. 

A” prova, concorreram vários atirado- 
res categorisados, que, a despeito do seu 
valór não conseguiram fazer a «poule» — 
que era em 15 pratos. 

Porém, só Ernesto Grilo, o magnífico 
atirador do Clube de Caçadores do Porto, 
marcando mais uma vez os seus largos 
recursos no tiro de «stand» chegou ao 
final com a «pouieo completa, ou seja 
1 . 

A Ernesto Grilo, pela rapidez do seu 
tiro, foi dispensado pela assistência, onde 
se destacava o elemento feminino, fartos 
aplausos. mórmente quando as suas 
«emendas» partiam certeiramente os pra- 


tos 

Os resultados das finais, foram os se 
guintes 

1º — Ernesto Grilo (Porto). 15-Jã 

2. — José Luís Delgado 14-15. 

So. José Ranhada: (Viana do Castelo), 
13- 


